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Un alto ejemplo 
EE 

De coní t inuo l legam a E L D E B A T E , r e s d e sus fincas; y , lo m á s s ignif lca-
quiejas del p r o c e d e r d e c ie r tos a d m l n i s -
t r ado i ' e s o p r o p i e t a r i o s p a r a con s u s co
lonos. A d v i é r t a s e q u e l a s d e u u n c a s y el 

p l i e g o d e h a c e r l a s p ú b l i c a s p r o c e d e n 
a m e n u d o da s a c e r d o t e s , de los p á r r o 
cos, d e p e r s o n a s ca l i f icadas de l l u g a r o 
de q u i e n e s se o c u p a n en la a c c i ó n ca
tó l ica y conocen b i e n lo q u e s u c e d e en 
los c a m p o s . 

E L D E B A T E , s a l v a d o el r e spe to a l a s 
p e r s o n a s y a r e s e r v a de c o m p r o b a r el 
funjdamento da l a s q u e j a s , n o p u e d e 
n e g a r s e a a m p a r a r los d e r e c h o s hol la-
doo de los l ab rado i ' e s . S a b e m o s q u e es to 
e s c a n d a l i z a a u n a p a r l e de l a s c lases 
p u d i e n t e s , q u e sue l e ve r c o m o u n a p ro -

t ivo d e todo , e l c u i d a d o de s a t i s f a c e r 
l a s n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s , i n t e l e c t u a 
les y e c o n ó m i c a s de s u s colonos , l evan 
t a n d o u n a capilla,, f u n d a n d o e s c u e l a s , 
s a l o n e s de r e c r e a y d e l e c t u r a , u n tea^ 
t r o , u n a c o o p e r a t i v a d e c o n s u m o , u n 
coto soc ia l , e t c é t e r a . 

H e a q u í l a m i s i ó n soc ia l de l a a r i s t o 
c r a c i a , a q u e n o s r e f e r í a m o s d í a s p a s a 
dos. L a a r i s t o c r a c i a es u n a i n s t i t u c i ó n 
c r i s t i a n a , a coadicói i de qu© c u m p l a s u s 
d e b e r e s do g o b i e r n o y p a t r o n a t o ; con 
t a l d e q u e s e a el « g e n u s e l ec tum», el 
«sace rdoc io de nobleza^) a q u e se refev 
r í a B e n e d i c t o XV e n s u d i s cu r so d e Año 
N u e v o d e 1920, a n t e el P a t r i c i a d o ro-

p o g a n d a revo luc io i j ^ r i a o p o p u l a c h e r a ^^^^^ ^ ^^ , , ^ ^ ^.^^^^ .^,.^ij ¿^ ^ . ^ ^ p ^ ^ 
V h a s t a como u n p r u r i t o de bolchevis-1 ^^^^^^^^^^ ^^^^ p a l a b r a s del m i s m o 
mo t o d a c e n s u r a de los a b u s o s q u e se | poj^t,íflj.g, 
come ten , a u n de los m á s ev iden t e s y 
c o m p r o b a d o s . N o n o s p u e d a a r r e d r a r 
es ta especie de r e p r o c h e s , a j e n o s a nues r 
tríLS i n t e n c i o n e s r e a l e s , y s e g u i r e m o s re 
firiéndonos a esos t e m a s s i e m p r e q u e 
n o s p a r e z c a n e c e s a r i o . 

Na üe d u d e , e m p e r o , que n o s es m u 
cho m á s g r a t o s e ñ a l a r ios e jemplos de 
p rop ie t ax ios q u e m o i c c e n l a g r a t i t u d do 
los h u m i l d e s p o r s u c o n d u c t a . Loá h u y 
en E s p a ñ a , po r f o r t u n a . Y y a q u e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s h a n p u e ¿ t o de a c t u a l i d a d 
u n c a s o t ípico de e s t a c lase de p rop ie 
t a r io s , n o h e m o s de r e g a t e a r l e los m e 
recidos elogios. 

Nos r e f e r i m o s a l c o n d e de M o n t o m é s , 
r e c i e n t e m e n t e favorec ido con el t í t u lo 
de •¿onde d!e l a Va l lesa de M a n d o r , con 
g r a n d e z a de E s p a ñ a . 

¿iCcáles son s u s m é r i t o s ? Lo s i n g u l a r 
de l caso es qca los m i s m o s o b r e r o s — 
unos o b r e r o s que h a y q u i e n t a c h a de 
e x c e s i v a m e n t e a v a n z a d o s , y quo son . 

S e r í a f a l t a r a l a v e r d a d dec i r q u e 
a b u n d a n e n E s p a ñ a e jemplos como el 
q u e nos o c u p a . ¡ C u á n t o s p r o p i e t a r i o s 
d e l e g a n todo el c u i d a d o de s u s fincas 
en a d m i n i s t r a d o r e s , c u y a ges t ión ape
n a s fiscalizan a l c o b r a r s u s r e n t a s ! 
i C u á n t o s ignor í i r . si sus t i e r r a s p o d r í a n 
i-endir m e j o r e s f ru tos , ^n b ien de ellos 
m i s m o s y de los a r r e n d a t a r i o s ! Y n a d a 
d i g a m o s r e spec to a funda ' - ión d e «•scue-
la s , c ap i l l a s , c o o p r r a t i v a s , e t c é t e r a s ; 
cosa que poco les c o s t a r í a , y no t a n 
sólo se o l v i d an de ello, s ino que con 
f r e c u e n c i a se o p o n e n a l a s iniclativa-s 
de e s e g é n e r o a . sumidas p o r los p á r r o 
cos o p o r los que t r a b a j a n en la acc ión 
soc ia l ca tó l i ca . 

Dec i r t o d o esto, r epe t i r l o s in de=r-an-
so, n o es a t a c a r a l a s c lases pos idnn-
te.s, n o es h a c e r l a b o r r e v o l u c i o n a r i a . 
M u v al c o n t r a r i o , deso í r lo y c r i t i c a r a 
q u i e n e s In dicen, eso cf que p= rlrir .^.r-

PODRA VISITARSE A LOS 
PRISIONEROS 

——o 
Abd-e i -Kr im lo autoriza 

M|KT<TTiTiA, 6.—^El vapor «Gandía», que, 
como se dijo, llevó ayer un convoy do víve
res y ropas paxa los prisioneros, fondeó a 
media niilla de la playa de Aidi r , eütregau-
do su cargamento al moro Marlen, rspra-jea-
tante de Abd-ei-Krim. Con este moro conle-
renció el jefe de la Polioía indígena, co:o-
nel Lasqueti , entregándole la cantidad de 
3.00Ü pesetas que la condesa de Caea D»-
vaiillos envía a su esposo, el general Na
varro. 

Al¡d-el-Krim ha manifestado que permiti
rá a las familias de los cautivos que los vi
siten en Axdír, garantizando la seguridad de 
sus vidas. 

Las eiecciones en Holanda 

T: iu i f£r; tres caó l ' ucs 

(De nues t ro servicio especia!) 
AMJST!"JIDAM, 6 (urgente).—Los prime

ros resultados de los eiecciones para la se
gunda Cámara en Holanda acusan el triiái-
fo de los <.-a!i!lidato:-; católicos Van Dik, Stu-
'eu;oycr y Koltriian. 

UTCTG. T. ITALIANA 
Véncela moción co labo ra t i o i s ;a 

Q-— 

l iOMA, 6 íEl Congreso Nacional de la 
Confederación general del Trabajo, ha reali
zado hoy el escrutinio dp la votación ' 'e las 
inotíiones y j« han sido, presentadas ante él. 

La moción de la Coiífederación general del 
Trabajo obtuvo 537.<i51 votos; Ja rnooiV) 
pre6ej3tada por los comunista-s obtuvo 253.¿'3S; 
la preáeiita^da por ,IOÓ maximalislas, 247.-t.)í;; 
la moción intemacionalista obtuvo ••)2.'.)5.), 
V, por último, fií moción de grupo MazHtto 
obtuvo 20.035,/votos. 

Hubo adeuiás 18.000 al>st.enciones. 

SE EI.EVAN LAS TARIFAS 

Los cuadros de San Baudilio valen 
un millón 

QQ 

Se pida que el Estado conceda 70.000 pesetas para indemnizar 
al vecindario de Casi}las.-¿£1 comprador a Madrid?.-El alcalde 

recibió 7.000 duros 
CJB . 

SOBIA, 6,—^Los t^errcnos de la ermita legados hizo al Museo Numantino de Soria. 
de San Baudelio pertenecieron al escri tor , En dicha carta le comunicaba que, ente-

~ " ' " rado do! iietdio, había dado cuenta a las 
autoridades y se trasladaba, al Monasterio 
de Casillas, 

8iu perdida de momento, el señor vizcon
de do Ezii dio cuenta de la carta al señor 

Bomera, residente en Ahnazán, se fijó en I üarcia de Leaniz, quien cursó órdenes teJe-
la.s niaravílJosaa pinturas bíblicas, quo da- j yiáíicas jiara que la Guardia civü luti.t 
lau del >iglo X í l . j iiiüuuratiita ;y ovitara todo intento contra 

VisitarQn la cajiilia los señores marqués , ias pinturas. 
de Cgri-HÍho, Tormo y Méiida, los cualtW | Ai llegar a San Paudilio el señor Góniez 
consigtiieroa que fuese declarada monumen-I ¡^Mita Ciuz, acompañado de otras personas, 
to .nacional. ' eucoiúi-arcii una pintura arrancada y dos 

Leví, acompañado de un señor extrauje- | "Í> cüa-s cubiertas ya por las telas neoesa-
ro, había visitado en días anteriores con 'la.-i pii'i'a la operación. Los artistas italia

nos dijeron que era prec'so arranearlas en 
seguida, porque una larga interrupción barí., 

tentación de fastuosidad, anticipó un che- ' qi:c h's jiint^ras se estropearan y se per
qué^ de 7.0Ü0 duros al alcalde pedáneo de dierau irremisiblemento. 
Casillas, propietario mancomunado ue la er- , Ante el conflicto que esto planteaba, ei 
mita. I tro ordenar una mutilación para la que na

den Emilio Mozo |ft)sa¡es, y hace pocx» eñoj 
fueron comprados ¡xir 12 modestos labrado
res vecinos de 'Casi l las , aiidea agrega-ia a 
Berlanga. 

Por e n t o n a s el farmat-éutieo don Elias 

bastnoite frecuencia Soria, vendo en autom-j- ; 
vil desde Abada! a Casillas, y haciendo Ü¿- i 

en efecto, de los m á s a v a n z a d o s e n t r e , "^^« ^ ^"^ v e r d a d e r o s p r o p a g a n d i s t a s 
los o b r e r o s ca tó l icos e s p a ñ o l e s — s o n losl^^ ^^ r evo luc ión , 
que no se c a n s a n de p r o c l a m a r los me
r e c i m i e n t o s socialOvS del i l u s t r e p roce r . 

H a c e poco que en el Congreso obre
ro de Carca^yente e! b r i l l a n t e o r a d o r y 
p e r i o d i s t a s eño r Luc i a , c i t a b a a l conde 
de M o n t o r n e s como u n «modelo de pro
p ie t a r ios» , concep to qne fuá r e f r e n d a d o 
p o r los anlaxisos estruendoipo'? de los 
t r a b a j a d o r e s que l l e n a b a n e! t e a t r o . Posr 
•er iormeinte el Diario de Valfticia pti-
í'Hcó u n l a r g o a r t í c u l o de F . B a r r a c h i -
íía., pre--ider.to de l a Confede rac ión Obra- j 

Kl Coc-^ejo Supo-ser ferroviario, en su i ' l . 
tima reun ' i r ' , acordó proponer la elevación 
de las tarifat; ferroviaria» en un 13,50 por 

I Uño. 
I' E n cuanto esta propuesta spa aceptada, ce-

_ , _ _ - _ , _ • -__, „ . _ ^ ^^fsará automáticamente el anticipo que el Ks-
E L D E B A T E Bj8Pgü6S 00 fiüíinS, | i tado venía haciendo a la® Compañías. 

LAS DIETAS DÉ LOS DIPUTADOS 
-aB— 

Se d iscut i rá en sesión púb: ic : i 
-HLU-

Trató aver el Congreso en'' sesión seore-1 El señor Kovira merece aplauBo por su 
I ta del presupuesto de la Cirúara. digna actitud, a la que se debe que a estas 

' * oe Lev.ante, e n el q u e se expone con | g j conde da Bugallal pronunció la» sa-'.Hjismng bora^ no estén ya acordadas las die-
dfltalles e locuen tes l a o b r a e j e m p l a r del | cramentales palabra.<j de «¡Sesión secreta l ; tas . El Congreso es qui ta en primer tér-
a f i s t ó c r a t a v a l e n c i a n o Vale Ift p e n a de ! ¡ I ^ s celadores desaloja.-án el público de las | mino debe estar agradecido al señor Bo-
c o p i a r a l g u n o s p á r r a f o s . 

Es - s , sin disputa, el problema agríeala más ! 
irnpiwtante de la r 
conversión del sec-
í«5«rtrida resoJucion debe ia zona do L«van- i , , :,. j. , f 
*f al aaber üevado a cabo una intensa íabor i ' ^ ^ ' ° s ^ diputados t _ , , „ , . , „ ^ „ . ^„ . 
«le coloülia^-ion T.a Cámara se smtio espléndida y no cu-

'^- señor conke de M o n t ó m e estudió dej-"-^ '^^ ^°-^ * S f ' T „ „ l T . , ^ T ^ r t • l ' Í d"^" 

i tribunas I», a las siete de la tarde. 1 "''?'•*• Porque merced al culto diputado maiv 
! Dos horas largas emplearon los diputados J rista se ha librado de dar tm mal paso que 

en el examen do siT presupuesto, i Nunca la opinión juzgaría severamente. 
el problema a g n e « l a m ¿ a j propiamente p;«ede emplearse esta íi-a. 

...gion valenciana el de 1» I ̂ ^ % P , ' ° P , * , , Concréso deliberó acerca de la 

f X J " , ' ! r ; " l „ ^ : . , r i r : a u X del p j^ iden te de la Cdmara , 

aíi 
^n-damenté esto problertia y le dio magnifi

ca soiución en su tinca de El Pátor, logran
do con eóta mejora aumentar en más de do
te veces ei valor do la tierra. 

En la nueva fase do la explotación pudo 
ftao^r dedicscio sus regadíos al cultivo del 
naranjo, con lo que tai vez hubiese asegu-
ratío crooidu renta con mínimo cuidad J ; 
dios fn^LTJ''^' '^" ' i"^"'^,.'^,'',^'^, ^ • ' • ^ 8 " - : - ^ - , , „ , ..acantes de ujieres a los ex d 
e o l o n l l a h . ? ' ? '^"-^''^ /^" '^^^ ^'«'^'•"'^•U.^ftdos que las solicitasen, 
^oíonos labonoúos, obreros antes, enoUeutiau : !'"""•""» -J , ,.„„;.^,.o ^o cn^Irlos del 
•e m/^,!„ ,! 1.- I r • i I >No eensursmos la mejora ele snemos uei 
•w modo do cultivar laa fresas y algunas i;ian-1 • , . ,. ~ „ . ^^J. ,.,. r^m^» naírorse 
tas hortícola:; ftsmMadas per80".al subalterno; pero no puede negarse 

i J v l n ^ I AT j +• * •• que el Congreso ha procedido con sus ser-
•».« Vallasa de Mandor t iene una eixbensionl'J., «̂ i ^ " fe „ „ „ „ Í 1 „ : J „ J ™ M in«iMit.« 

dft cif\r\ 1,-, *' j f , t ,^ 1. ' rMorpa t̂ on una senerosiaaa en ei insouta.. 
ae yjO hectáreas, dedicadas 120 a roíraiio. O'°"'^®^ ^ ? -rs , j ^ j . 

eoro, según s» desprende de los mismos dis 
cursos que en ella se pronuncian u lo lar-
go de la diíousióo de los presupuestos gene
rales del Kstado. 

Aprobó' un aumento de sueldo a! perso-
nal subalterno, refiriéndose al cual decía 
luego líQ elocuente diputado que estaba arre
pentido de no haber propusto la apostilla 
de qne se concediera derecho preferente ])a-

ctáreas, dedicadas 120 a regadío, 
con aguae tomadas del río ÍTuria y j e un» 
Serie de pozos con bombas centrifugas mo
vidas por fueiza eléctrica, producida e¡u una 
central instalada en uno de loa. t res mo'incs 
que existen en la fiaca, comprendiendo ade
más su cultivo 15 hectáreas do narsnjale.s, 
250 hectáreas plantada» de alganrji^os, oli
vos y almendros, 00 d© viñedos, y . e l reato, 
pinap-ee. 

. . Loa naranjales se cultivan por adininistra-
V ción; el regaíío, por el sistema de arriemio, 

y por el de aparcería todos los terrenos d e 
viñ«doe, algarrobares, olivares y almendrcs, 
elabcí-ándo6e les productos en la bodega y 
almazara de la finca. 

Un particular notable es el sistema do rio-
eos, perfect.am«it« dispuesto, coa un panta-; "« ; ° ^ , « " « ' ^ / e 
^ do 12.000 metros cúbicos de cabida p a r a ' d e n t e de la Cám: 
acumular el agua sobrante, al objeto oa ro
sar, ea tiem[<os de estiaje, los terrenos dedi-
«adoís a naranjales. 

reto no BÓIO &e atienda al aspecto de la 
••ganización do la explotación de la finca, si-

tisf '"* se procura daar también cumplida sa-
acción a las neceeidades do sus colonos, 

L ^ ' *íecto, se levantó una capilla, se han 
1'^° escuelas para niños y niñas , hay 

^^salcin. do recreo, de lectura, tm teatro, 
i P*''ativa do consumo, coto social para la 
i rmaci(Sn de retiros para la vejez, servisios 
ae mcendios y de socorros... 

ija V aUesa de Mandor es el testimonio de 
0 que puede hacer un hombre de voluntad 
1 * y do taeón, ya que la traní>forma,^ión 

'•s los pinares que ocupaban primitivamen-
to toda la extensión d e la finca en el es ta io 
aoreciente ^ t u a l , y la orientación social que 

JP^ el ootor se observa es la labor directa' y 
peirsonal del propio condo de Montornes, 
quien no SQ arredró anta ningún obs t í c i ló 
m pueoft&sa a los diipcndics que le reoue-
riaa. • 

l A h ! ¡S i e n t o d a E s p a ñ a p roced ie 
sen as í los g r a n d e s ' p r o p i e t a r i o s , cómo 
86 h a b r í a n r e s u e l t o los j^ rob lemas .so
c ia les y se h u b i e r a a u m e n t a d o l a ge-

•noral r i q u e z a y £e h a b r í a c o n s o l i d a d o 
el r é g i m e n po l í t i co ! 

Ní'ife.se l a s c a r a c t e r í s t i c a s de la con-
«JUCÍH do! conílo d::- M o n t o r n e s : u n a la -
líor directa y personal, no conf iada a 
loe a p o d e r a d o s y a d m i n i s t r a d o r e s ; u n 
« í á n de m u l t i p l i c a r con p r o c e d i m i e n t o s 
p o d e m o s el r e n d i m i e n t o de l a t i en -a , 

hasta ese momento. Porque después, cegado 
por el explicable amor a sí mismo que sien
ten todas las colectividades (lo difícil es 
disfrutar de la esfimBoión ajena, para lo 
cual se impone muchn.s veces el sacrificií> 
del bien propio). acordó la Cámara por ele
var en ttn 100 por lüO la dotación presi
dencial. No importa que en diati pasados el 
mismo Cuerpo legislativo haya rechazado 
por abrumadora mayoría de votos el au
mento de! sueldo del presidente del Con
sejo de ministros quo propuso el señor Le-
querica. Los mismos que se resgaban las 
vestiduras ante atiuella tentativa—el señor 
Prieto no nos dejará inentiT—daban ayer su 
pláceme al aumento hasta doce mil duros 
de los gastos de representación de! presi-

"' ara 

ÍNDICE . RESUMEN 

por «Curro 

En esa atmósfera de indulgencia se puso 
a debate el asunto de las dietas de los di
putado». Los precedentes abonaban una so
lución satisfactoria. Pero el señor Revira, 
POii acerada elocuencia, desbarató la rnanio-
bra. Invocando el descrédito que -arrojaría 
sobre el Congreso el acuerdo del aumento en 
sesión secreta, pidió la sesión pública. Be-
solver en la sombra sería «ri?:a.r r-1 rizo de 
la despreocupación». La frase hizo fortuna 
y gg ¡-epetia de boca on boca a manera de 
epitafio de la reforma. El señor Van-rSauni. 
berghen, autor de la íaiciativa, primero, y 
después ' l a Comisión, no hallaren, medio de
coroso de oponerse a la dsmnndn del di
putado mauri.sta. Jus to es proclatñar que 
algún diputado se alzó contra el aumento 
eiT intemipciores one corroboraban la te-
sis del señor R'T'"Í' ••"' • «"' el actual subse
cretario de Gracia, y ^ -Tusticia, señor Ber-
nard, que no se rcen+ó para decir con ana-
sioin.ada. frase fpie el aumento propuesto era 
un asalto a I,i bol.=n del contrilsnvento. Fu 
camlíio, el señor Prieto, en nombro de la 
minoría socialista, se mostró de manera im
plícita, partidario del aumento al decir que 
los socialistas Ko<;tienen cue los cargof. pú
blicos deben s?r retribuidos. 

En cnn'íftcuencia, el a.?unto de las dietas \ j 
será tratado v resuelto en ':esii'n pública. ^ | 

Termin;.'-:!a la sesión perr-vr, pe forma.i-.'i 1 i 
en loí! pnoillns animad.if,' v (ii.''Cnj;,5o,-pj; o-ru- I 
T'oq de diputados. En uno (IP'.-(Í\ o! señor | ! 
BodriguP'/: V!<7uri <¡n" las dietnq po pueden j I 
ser votadas uo!' la ('áiTuira so'arnor.tr' i- qi;".; ; 
debe.n ser objeto d^ uri*i ^''-^y. ̂ '/> o-*!-.-. '•'̂ . : i¡ 
cordabo. el señor Leqaorica el desgraciado 
éxito de su pmvecto de aunicn^o de flr̂ •̂̂ . I i!. 

has t i 

'ion del cMgo de presidente fiel Cnnccjo. 
j^^/ls a.'lá decían cautamente algunos d'pn-

«Las oenicientas» 
Vargas» ;. p^g . 3 
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cialistas), por «Uanubio» P 4 j , 3 

So úeses un Gobierno «para 
lodo...», por «Polibio» Pig. 3 

Desventuras de «Paoo el Feo» 
(Historieta cont inua) , p o r 
tiv-llitp» P4¿. 4 

Gotlzaoloncs de Bolsa P á j . 4 
Cróuíoa de soctadad, poc «El 

Abate Earia» p4¿ , g 
Deportas P4¿. 5 
Noticias P4¿. s 

—«Oí 

MADRID,—El Consejo Superior ferro
viario propondrá que sean «unientadus 
las tarifas en im 13,50 por 100 (pág. 1) . 
Ha sido entregado ayer el informe forense 
sobre ia muerte de Lefevre.—Se ha au-
nient'ído la consignación para el presi
dente de la Cámara de 30.000 pesetas a 
CO.OOO; la cuestión de las dietas será dis

cutida en sesión pública (piiá- ' ) • 
—«o»— 

PROVINCIAS.—Los mineros de Asturias 
se muestran propicios al aumento de jor
nada, para evitar la rebaja de salarios. 
Do uti barco aJemiin atracado anoche en 
Vigo fueron desembarcados y conducidos 
a la cárcel dos individuos, de quienes se 
afirma que son los asesines de Kathenn.u, 
Han sido trasladados el jefe de Policía 
de Oviedo y otros nueve fiíneionarios 

(página 2 ) . 

—«o»— 
MARRUECOS La columna de vigilan
cia entre Batel y Dar Dríus fué agredida 
por un grupo de cabileños.—Ha llegado a 
Tetuán, para conferenciar con Bereiigucr, 
el general Sanjurjo.—Abd-ei-Jirim auto
riza a las familiaiB de los prisioneros para 
que los visiten en Axdir (páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
EXTRANJERO.—Sublevación militar en 
el Brasil.—Se confirma que a la Confe
rencia de Tánger asistirán los primeros 
tninistros español y francés. — Chicherin 
o.stá refugiado en Innsbruck, desde el ase
sinato de E j ' h e n a u , temiendo iiu aten
tado.—l'.n Irlanda renace la tranquilidad 

(páginas 1 y 2 ) . 

—«o»— 
E L TIEMPO.—(Pronósticos del Observa-
f,y/y-,)—Eu !a i-egiori del Norte y Cantá
brica, vientos moderados del (íeste y 
ticnipci de lluvias, Ku las del Duero, Cen-
li-ai y Extremadura, vienlos m-derados 
riei ()e.=te y tendencia al buen tieniT>o. .En 
l.is dci i 'bro, Cati'bnta, IjOvante, Siir-
cstn, Guadabjuivir, conta Sur y Baleares, 
vitnV"'< •̂'v\̂ .:̂  y iv.'-^der.ults de' Oeste y 
tienir.- bueno. Temperatura m;íxiir;a en 
•^í••,dl-id. 92, prados, y iniuima. l(i,S> gra. 
dos. Tempera fura iniíxinia en provincias, 
;30 

Levl y los artistas italianos tienen (xtra-! 
ordinaria habilidad para arranca,:' los cua-1 
dros por el procedimiento del calco. Lie-
ga!'on a Casillas el lunes, y procedieron al 
trabajo, acompañados por el ,\bogado y re-
gLstrador de la Propiedad de Almozán, don 
Francisco Marina, que es 2'recisamente j e r -
no del descubridor de las joyas, don Riías 
Romero. 

Se recuerda que Leví promovió un gran 
«scándaío en Monforíe, donde había ccm-
prado otros cuadros célebres. Es t a compra 
fué denunciada en el Coi^greso por el di
putado señor Avuso, impidiéndose también 
la salida de las joyas como en esta ocasión. 

El martes estuvo durmiendo I^eví en -W-
mazan, lo que advirtió el gobernador a loa 
comisionados de la de Monumentos. 

En seguida precedieron a arrancar los cua
dros, impregnándolos de substancias quími
cas. 

E.íos artistas italianos trabaj.aron anterior. 
mente para la Academia de San Fernan lo 
y para la Mancomunidad Catalana. 

Siguiendo el consejo del gobernador se 
trasladó a Madrid el abad de la Colegiata, 
con objeto de demandar un crédito para pro
ceder al an-aaque de los cuadros, propo
niendo qne sean trasladados a las iglesias 
de Soria o a los Museos de Madrid, en ua 
sitio que ofrezca seguridad, previa una in
demnización a los propietarios do Casilla,", 
qué aguardan una resolución en esto peu-
tido. 

VALORADAS UN 
UN MILLÓN 

-'^KiTA', C.-r-Ha regresado de iíiu-n.. 

í la^ oísncetión de ,un crédito para salvar las 
I pinttíras románicas del santuario de Casi. 

l ias, .que están en peligro de inutil izarse; es 
imprescindible *rranc»rl«fl,. evitando de este 
modo que sean destruidas por las telas de 
calco. 

Las impresiones del abad son poco opti-
rnístas, pues parece que so presentan difi
cultades para quo el Estado conceda dinero 
para este úu , 'o quo sería deplorable, pues 
so perderían estas joyas iucompairables y va
liosísimas. 

Üil vizconde de Eza trabaja activamente 
para que se atiendan estas justas demandas. 

L a Guardia civil contiui'ia custudiando la 
ermita, pero habrá de retirarse, caso de que 
sean desatendidas los peticiones de la Co
misión de Monumentos, la cual ha celebrado 
varias sesiones, ayer y hoy, renovando sus 
súplicas al Gobierno. 

Dices© (pie Levi marchará a Madrid para 
que se le conceda una autorización para 
transportar las pLaturas, las cuales se calcu; 
' a que tienen un valor superior a un milión 
depestas. 

Las pinturas decoran toda la ermita y re
presentan «La resurrección de Lázaro», ' L a s 
bodas de Canaá», la «Cena» y «i]51 ciego quo 
recobra la vista». Asimismo representan ani
males fantásticos, águilas decorativas, ele
fantes, escenas de caza, etcétera. 

Es te edificio es único ea su estilo, pre
cioso y muy notable. 

a a u m e n t a r doce veces su v a l o r : tadoí-, que lo mejo;' sería no mover el F<:\::-I. 
tó dé. la-i dietas y co,-;ti'iuar con la", 'í.OOíJ 
pesetas <pie ahora disfruta.n por la supre-

¿a. a t e n c i ó n p u e s t a n o sólo e n el n r o p i o , ^ •,• / . 

S e f i d o , s i n o en el d e los ou lUvado- ^ ^ í ^ l ^ í ^ ^ ^ S 

ívadfs en Toledo y Haén, y mínima, 
11 grodt.s en Burgos. 

I {Ví'aee la infonnacióyi completa en la 
II sccc -Ji^' ' ' Í ; noUciit-H de la quinta plana.) 

UN CKEnXTO 
DLTi ESTADO 

SOKIA, 6.—Se aguarda cou grau impa
ciencia la resolución del Gobierno otorgan
do un crédito de 70.000 pesetas para adqui
rir las pinturas que en (JasiUas tiene con
tratadas el judio Leví, quien, apoyándose en 
los informij». .del registrador señor Marina, 
que le aooihpOña, se dice hará cuanto le
sea posible para que prevalezca el compro
miso de venta. 

Se anuncia que el director general do Be
llas Artes vendrá a Casillas con el ufquií'ec* 
to do Monumento.s don Aníbal Alvarez. 

Urge tinicamente la autorización del Es-
.todo para comprar la famosa ermita y sus 
joyas pictóricas, poniéndolas a cubierto de 
la rapacidad de los negociantes. 

Hoy celebró nueva sesión la J u n t a de Mo
numentos , insistiendo eu suplicar al minis
tro dicte urgentemente una disposición que 
evite la vergüenza de que salgan da España 
estas joyas, sin igual ea el mundo. 

E l capitán de la Guardia civil anuncia 
que ha terminado el atestado y que tiene 
detenidos a algunos individuos. 

A fin de informar debidamente a E L D E 
BATE, que fué el primero en dar a conocer 
en ésta, por lo que está siendo objeto de 
muchos elogios, salgo mañana para Casillas, 
acompañado del abad. 

LA VISITA OE 
ÍNSPECCIO.W 

Ayer mañana conferenció cou el dii-ector 
general de Bollas Artes don Ramón Mélida 
¡)ara u l fmar los dttalles do la visita de 
inspección que so ha ordenado. 

É! i 'ustro arquitecto don Manuel .Aníbal 
Alvarez Osorio, que ha salido de Zaragoza, 
so cncoutrraú en Ariza con el rc-.taurador 
seüor Segura, designado para acompañarle, 
desdo donde 'seguirán por ¡a línea do Valla-
dolid hasta BcrlaRi'a do Duero. 

El señor García de Lei.üi/. ¡lió cuenta de 
.sus gestioues ai ii'iini.^tro de histniccióü pú-
b'icG, licuor Moulejü, quien a[i!audió la efi
cacia y el coló coü quo liabía ¡.'iipediJo el 
dcijicju. 

ASAGAZA FIUCAS.VH V 

- Él vizconde de Ezs tuvo", noticias de Jo ; 
que se- intentaba por una cnrta vjfrsnte ik! i 
abad de la Colegiata do Soria, don iSaatiago •' 
Gómez de Santa Cruz, d'stinguidísimo ar- j 
queólogo, miembro de la Comisión de tno-i 
numéntos d e ' la provincia v de la do oxea

dle estaba autorizado o dejar que se perdie
ran las incwtimublcs pinturas , e l señor Gó
mez Sania Cruz ,se trasladó a Madrid, don-
do Sil (••.;n;:ultó a aig-.aios técnicos, quienes 
(,>I)iua.!0)i (Ule se trataba de una añagaza de 
los ¡la iaiuM, poique e! procedimiento, que 
no es niiij; quo un adelanto en el ya cono
cido no pociÍA pei-judicar a la pintura, aun. 
que la o]icración so interrumpiera. En vis
ta do ello, se ordenó que no se tocara a 
nada y que to<lo quedara intervenido por la 
(riiariiía c v i l basta que llegaran ios visTla. 
dure;; designados. 

LA PROPIEDAD 
DE LA IGLESIA 

rA estudio publicado en el Boletín de Ja 
^liciedad de Eiursionee por ios señores Me
ada y Alvarez Osorio, como resultado de 
¿u visita al monasterio de Sao Baudilio, 
despertó gran in terés ; la Comisión de 
.Vionumentos de Soria solicitó la deo.'ara-
cióii del monumento na^sional, que fué re
producida en 10 d e enero de 1008 jwr la' 
Academia de Bellas Artes y en 10 de laar-
..o del mismo año, por ia Academia de la 
i i ' s tor ia , y concedida en 24 de agosto de 
tí)17, siendo ministro de Instrucción públi-

a don Rafael Andrade y director de Bellas 
•^rtpi el conde de Peña Ramiro.-

Kl académico do la Hiétoria, don Juan 
i-dt»lina, hizo un detenido estudio nistórico 
i ! la ermita citada, rara vez en escritos 
intiguos y ea los datos referentes a la villa 

'<í Berlanga. ¡En el «liber privilegioum» del 
rchivo de la Catedral do Sigüenza s» cita m 

¡3 santencia de un pleito cat re los Chíspa
la jusir/lo ntt.rxu^2^«í!»T*—.---— ' t̂ -- - ' ** * 
'11 tavor de este ult imo. 

El Obispo de Sigüenza, don Bernardo, 
lizo donación del monasterio a favor .del Ca
n-Ido. 

No hay más rastros de donaciones ni de 
imbios de propiedad, pero aunque la prmi-
a está enclavada en tierra labrantía do pro-
liolad particular, se ha considerado c mo 
"r- tenecieate al pueblo, ya que en ella se 

:I?bra culto, especíalmeiite ¿1 20 de .layo, 
-sía del t i tular y con ocasión de letanías, 

en ella hay bulas racientefi, oonoedíando 
adulgencia: las pocas y pequeñas obras de 
reparación que se han hecho en la ermita» 
':;in sido costeadas por los vecinos de la ca

ula. 
Así que, aunque la llave de la iglesia e«-

•iviera en poder de imo de los duoBos do la 
'.ierra, no ha podido jamás suponerse de bue-
la fe que la propiedad del predio llevase 
aneja la de la iglesia. 

EL TITÜT.AT? TtV 
DE LA ERMITA 

San' Baudilio, San Baudelio o San Bau-
del, que de éstos tres modos se nombra, fué 
un Santo d« los primeros tiempos de la Irle-
sia, de origen francés ; se cree que nació en 
Orleans o en sus cercanías; fué martirizado 
por los paganos de Nimes, por haberles apos
trofado con ocasión do una fiesta que cele
braban en un bosque sagrado dedicado a Jií-
piter. 

Se ignora cómo llegó a España , y "ómo 
".rraigó en ella, especialmente en Catalufia y 
pa,-to de Castil la; In fama y la devoción del 
Santo se ignoran, también los demás hachos 

•> su vida, pero se cree que las ta ras es-
<cnas de cacería, las más notable^ de 'a cr. 
mita d e Casilla.s, representan algún l e c h o 
milagroso on que intervino. 

* * • • • 

Hornos recibido el siguiente te leg-ama: 
«Bursro de Osma. Director D E B A T E , Ma

drid.—^Buego rectificar noticia inexacta re
ferente ermita Ca.silla propiedad escrita de
bida forma a favor de varios vecinof, Ab
solutamente falsas detencionps y anula<!Í-5n 
venta. Morgan está en su gloria desde iriás 
de diez años.—León Levia, católico, apos-
tólico, 'emano.» 

( i EL DEBATE »» 

p u b l i c a r á es te v e r a n o dos n o v e l a s e n 
su folletón : 

"IKELB RUMÍ!" 
del cu l to a f r i c a n i s t a Doctor liuiz Al-
béniz, c o l a b o r a d o r de E L DEE^TE, y 

"PUZZLE" 
del n o t a b l e l i t e r a t o , q u e c o l a b o r a e n 
n u e s t r a s c o l u m n a s con el s e u d ó n i m o 

d e Tirso Medina. 

' . a p r i m e r a n o v e l a s e r á i l u s t r a d a p o r 
Martínez dr. León y la s e g u n d a p o r 

K-Hito. 

LO DEL D Í A 
No desechamos ios 

temores 
Sent i r í amos equivocarnos, pero seguimos 

abr igando e l t emor de que no va a se; 
aprobada la Ordenación fe r rov ia r ia en la 
p resen te e t a p a de Cortes. 

E lementos de la s i tuación desean evidea-
teanente que el proyecto sea ley. El minis
t r o de Fomento , desde luego, y ahora af iv 
dimos q u e t amb ién el p re s iden te de la Cá
mara , conde de Bugal la l . Del p res iden te del 
Consejo no aven turamos juicio. Su ac t i t ud 
aparece un t a n t o equivoca e. indecisa. Cier
to que acaba de d i r ig i r t ina c i r cu l a r a lo.i 
diputados, recomendándoles la as is tencia a 
las sesiones p a r a votar , e n t r e o t ros proye-. 
tos, el de t r anspo r t e s ; pero sin qu» les de

es en te ro crédi to, mien t r a s no poseair.Cíi 
una p rueba que des t ruya el da to « i tado, 
hay quienes aseguran que el p res iden te n* 
dará faci l idades p a r a la Ordenación fe r ro
viaria . 

Por el lado d e los demócra t a s i n ^ r a re
celos la res is tencia q u e opuso días pasado» a 
la discusión p ron t a del p royec to el sefior Vi-
llanueva, y es significativa la as idua presen
cia en el Congreso de una persona muy 
carac te r i zada del mismo grupo, quo es pft-
blico es tá un ida a u n a de las porimeras «m-
presaa de ferrocarr i les , y que du ran t e n'e-
ses y meses se ecl ipsa p a r l a m e n t a r i a 
m e n t e . . 

Tanto más in te resa es te p rob lema c n a n t o 
que su ace r t ada solución puede incluso sal
var a la indus t r i a s iderúrgica. Tenemos no
t ic ia de que ent idades muy i r a p o r t a n t t s se 
han d i r ig ido al Gobierno expresando la u t l -
üdad que les r epo r t a r í a una Ordenaciflin fe
rroviar ia que permi t i ese rea l izar en nues
t r a red las obras que el tráfico demand<in 

I m p o r t a demasiado a Espafta, p * r a que se 
aplace todavía más el p rob lema d a Jos 
t ranspor tes . 

Sorprenderá a muchos 
Que un Prelado catól ico p ida p a r a huel -

r i i i s tas social istas es cosa nueva y que t.Hi 
vez escandal izará a muchos. Sin embfXjío, 
¡qué generosa, qué levantada, qué h u n i a i , 
la conducta del Obispo cíe Oviedo, pidiiendo -
•iara I03 mineros as tur ianos! 

En la hermosa c i rcu la r , que lleva fecha 
de p r i m e r o de julio, hab la el P re l ado como 
padre de todos. Contempla a los hijos pe 
queños de los huelguis tas fa l tos de l necesa
rio a l imento , y acude a remedia r el mal , t in 
re^jarar en cuáles sean las causas del mismo 
p a r a d i scern i r responsabil idades, que e n nin
g ú n caso i ^ c a n z ^ f a n a los p e q u ^ u e l o s . 

Puede f > r p r e n d O T j a ^ o g d ^ ^ a , ^ l „ q j ^ a ; 

do por la pasión de l a lucha, y solemos ol
vidar las l ^ e s d e la caridad. La Iglesia 
se enca rga de iiecordarnos que 'os social is
t a s y aun los ana rqu i s t a s son hermaitos 
nues t ros , hombres como nosotros, m¿e ne
cesi tados que nosotros de la c jempla r idad 
de las v i r tudes c r i s t i anas , po r lo mismo que 
IfiS desconocen. 

No se l i m i t a sólo a ped i r p a r a m» huel 
guis tas el Obispo de Oviedo. Sin e n t r a r en 
el fondo del asunto, hace a t inadas consid»-
raciones sobre la huelga, q u e correntaremii j 
opor tunamen te . Digamos, por ú l t imo: Icu&n-
to pe rde r í an de acr i tud las luchas sociales 
con e l esp í r i tu de c a r i d a d q u e el Obispo 
p rac t i ca ! 

La instrucción en Melilia 
Sigue procurando la Comisión de Meli

lia que se creen centros culturales en la 
plaza. Por cierto que les ha producido un» 
dolorosa impresión que persona sin duda co
nocedora de las cuestionas africanas y mi-
litaies se haya declarado en el' Congreso 

opuesta a que se instruya a los indígenas. 
Estamos conformes con los melillenses que 
se encuentran en la Corte realizando ges
tiones en pro de la cultura en que es in
aceptable el criterio del aludido diputado. 
Por anticristiano, en primer t é rmino ; por
que está en pugna con el protectorado que 
España reatíza en Marruecos, y, finalmente, 
por contradecir nuestras gloriosas obras co-
Ionizadoras, que se han carMterizado siem
pre por la generosidad hacia las razas indí-
geaas. 

¡Cuánto más sabio es el pensamiento de 
la Comisión de MelilIa, que no sólo s e ' c i -
i r a por centros de cul tura , sino quei se 
concreta además en residencias para los hi
jos de los moros notables, de do^de( sal
drían capacitados para gobernar las cabilaa 
con el sello de la civilización española! 
Creemos que en esos centros debiera darse 
el estudio de las disciplinas que cont r ibu
yen a conocer la civilización arábiga, como 
e' idioma árabe, el shola y el derecho mu
sulmán. 

.. i — * » » I . 

Un obrero agredido en 
Barcelona 

La conferencia de Tánger 

A'n.;t i iin los primo os mini.^tr-s francés 
y esp.ño! 

LONUBES,, . 0.— '¿\ diputado Dempte, pre 
¿untó en la Cámara de los Comunes si Ja 

i.io-.uiución españoia, hegi.'.ii ¡a cual, i.bvd 
Ce(.»-g6 tiene iu'.eacióji de ent'tcvistiir.ic con 
os primeros luiniitros ei-pañol y francés an-
c.-i lio que se reúna la Coníerciicia. relaii.'a 

a Tiiugcr es e.va.i-ta. 
LlDy<l -tieorg:', cor.tEs-tó : •., 
«.Viitcs (lo ¡a (.'(ji'.íí-rciiciu, uo. Lo-nl Cur-

7.011, que será/e l cucargaiU. de. los.'jiiicres.ee 

BARCELONA, C—A ias seis y media de 
la tarde do ayer, al salir de una fábrica «i-
tuadu en San Adrián del Beses, propiedad 
de! --.eñor Nicolau, fué asaltado im obrero 
de la misma, llamado Vicente Torres, de 
veintitrés nñoR, por un erupo formado por 
oclio o diez individuos, los cuales le hicie
ron vario.s di.sparos de arma de fuego. 

El obrero agredido resultó con una hefi 
da ea el contado derecho con orificio de ea 
!id.i por el lado izquierdo. 

]x~s agresores huyeron. 
El herido, después do auxiliado por los 

nicüicos de Badalona, fué trasladado al hos
pital Clínico de Barcelona.. Pertenece al 
Sindicato Libre. 

Casa Social Agraria en Zamora 

raciones de Numancia v testamentario de de Inglaterra, te entrevistará Coa elios, pe-
don Eamón Benito Aceüa,, que tan .ricos, ro no antes.> 

...^M<.)K.\, 5 — L a Federación Católico-
.\graria do la diócesis ha adquirido en 7Í5,000 
pesetas para Casa Social, el amplio paI<u>io' 
dti («rreciíi. 

liciun gran entusiasmo entre io« Sindica-
t'>s por celebrar cou solemnidad la inaugura
ción de su domicilio en la capital. ^ 

jiiicres.ee
file:///graria
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I iMiMia 111^: . ; mil •• t ssmsm . iMiitnrininii if ^ii^iiyffM''.iii,!aaiiiji»a«wiii«.S^ tfiíiiia»imgá*Mjíuf..' ^ 
[g:.í^Qig:©4Te_ 3fAT>ri!n.--AÍ!i> X!T.--rí'sí.., 4.0:1S 

Italia reclama el Cenáculo 
-CE}-

rfrtOT 
caatodia U Iscv HMtob Mtoa inh» 

d« todo <d edlflok) que oompaaia «^MoitHucio del 
Cooiaaio y d* tiguao» t*n«iu» UM|<»( tadfl la olUil 
oflufiaroñ » la oactodla d« loi padns fnaoiiouuM. 
E a ^ el «Ao )M3 «1 QMÍOUIO ' °^ nKViuMido &i<xb' 
ffca por loa Bultaju» y por l u demis potenciu pro. 
pt«d*4 Mfáadata y legítima diS loa Beyes da Ñipo-
íes. Bn dicho afio, contra toda ley, los {xanciscaaoe 
tuero» arrojadoa del Qenioolo, y la propiedad áú 
•N^ntCM foé ufocyeia por lo« miualmaiMe, ao 
¡Hvtaxto de <¡ae »M 4rtiia anr vaiMcada ante (oda 
la tamba de Uarid. Tal pretexta se fnndí^a ea una 
verdadera fábula, qoe hoy ni aun los au»nu« u^nsui 

( • la* W,45).—Segúa iaplaf» . !• 
| n , M insoetepible la tMts tn- "~ 

Á ffue BÍéga a l iej ia la ' legí t ima poaeaite 

I^a Pooüs láa espeoial d* saatuaric^ de los 
Sanké I z a r a s úo %Í9R» ootafe^toMm sigu-
nei s^Djre el cenáculo, ĉ ue no ap ouente ea-
^ ^ f mJI»toari<M e a UUgio. Soj|Á ^^ B^ 
hay )^4* difpuia que le| reÍTÍndioá>diÓB de 
u a ctoirac^o «« nropiedaid. 

E¡1 $ » 7 de I ta l ia , berodfno da Mápolfs, 
raslaeía la propi«da<l legal que dei oenáeulo 
el miamo SuHán habla reconocido como un 
derecho violado, ^ 1 Óobiemo italiano an 
aatM)U§ qettlém a g i o t ó s implemente ded Sul. ¡ manea admiten y rechazan todos kw «iectalMa*. 
rx: .._ i:_ .•_ i i-_ _.!:_; ^ prinoipio» del afio 1919 el Gobierno de It»li» 

inioíé geatlonee en Conatantinopla, COÍQ objeto d« 
obteaer del ijoltáa, como jefa e^ritoal ée todo (>1 
mundo musulmán, la custodia del Cenáculo; y en 
el mee de abril de este mismo aSo ei Sultán «m-
BÍntió «n que fuese prqarado un iradí, «a virt^ií 
del oual el Cenácuio era cedido al Bey de lUlia, 
como a legítimo sucíeor de los derechos d« los Bo-
betanoa de Ñapóles. El Sultán, al o<M»«mtir en esto 
decreto de oeeión, obraba, no como jefe político, 
pues loa santos lugares «n aquel entonces estaban 
oonpados por las tropas aliadas y aún no se habla 
finoado la paz con /Turquía, sino como ¡«ío reli
gioso del islamismo, que disponía de un bien WaJrufi 
fundación religiosa musulmana, que como tal «a 
considerado el Cenáculo; en cuanto que loa bienes 
Wakuf son en todas partes de exolusiva administra
ción religiosa. En Egipto, por ejemplo, los bienes 
Wakut dependen de un ministerio espeoial, total
mente autónomo. 

E! Gobierno inglés, sin embargo, al enterarse de 
la decisión del Sultán, propuso dificultades de orden 
religioso. La cuestión, naturalmente, era. muy im
portante para los ingleses, pueas implicaba un reconoci-
mieiilo del derecho del Sultán a disponer de los 
bienes Wakut, lo cual podría acarrear graves con
flictos a Inglaterra, que es la mayor potencia maho. 
metana. Más tardo iropusieron los ingleses que la 
cuestión del Cenáculo fuera sometida al esamcn do 
la Comisión especial, instituida en el artloulo 1.5 
de! Tratado de Sevres para dilucidar las cuestiones 
pendientes entre las comunidades religiosas de Pa" 
lestma. 

El artículo en que dicha Comisión so eetabloce 

dioe asi: 
«Lra, potencia mandataria se compromete a nom

brar una Comisión especial para el estudio scdución 
da las diversas cuestiones y reclamaciones do jOa 
comunidades religiosas. Se tendrán en cuenta, al 
nombrar los miembros do la Comisión, los distintos 
intereses religiosos afectados. El presidente de 'a 
Comisión será nombrado por el Consejo de la So
ciedad de las Naciones.> 

Italia replicó, negando competencia a la Comisión 
especial para mioWer la cuestión del Cenáculo; on 
primer lugar, porque el derecho a la posesión del 
r^nácMlo no era discutible, sppnesta la voluntad del 

t ^ un peocaduAÍenio en asuntos reli^osoe, 
que no cai« bajo la oompeteacia de *u po-
4W poiítieo. 

Np d e a e valor alguno en contirai de las 
piStouito^M de I tal ia , el heo&o de que el 
oe&Aoulo hag^a sido ocoivartido en mezq^uita, 
porgue p t i ó e r a m e n t e fué igleaia oatólioai, 
an pB^ iédaa privada, usui'pada y oonverti-
d» en. nuevo UBO. 

Como ninguna ley musulmana prohiba ree-
t i tuír a los oatólioof? una iglesia convertida 
e>x UMCfaita, y , por otra par te , los goldados 
iidlatuiB partiMparon en la liberación da 
J«ru8alán, ios italianos sostienen hoy que 

jn i t dejwohos son legítimos, y el ministro 
SehanzM: ha demostrado esto en Londres. 
Afluí M etpera que la solución de la ouos-
.tién 80 hará conforme a la tesi» italiana, 
que e» al teeis católica, y se confía en la 
equidad de la Sociodad de las Naciones.— 
Daffina,. 

H E E B E R T 8.1MÜEL TISITA A PIÓ X I 

( B e naos t ro servicio especial) 
BOMA, 6.—A las diez, sir Harbert Sa

muel , alto comisario inglée en Palestina, Ea 
«ido recibido por ©1 Pontífice, en su biblio-
.teoB privada. La entreviBta duró modia 
ho ra ; después el comisario inglés presentó 
al Fap* a su secretario, el capitán Cust, 
qua Ip acompaña. Seguidamente el comisa
rio ffeBwrsd y eu secretario visitaroa al Car-
iaui OMparri . Es ta noche Bulen para Ná-
polM ; Tiritarán Pompeya y proseguirán has-
t* Brindis, donde embarcarán para Palesti-
n».—Daffina. 

• • • 

H. 4t U B.—El Coaácolo, lujar de la última 
OBoa id J<waciisto con sua apóstoles, ha sido muy 
Tcmerailo desde los primeros tiempos del cnstiajus-
mo. B» lugar d« grandísimo inlerós religioso para 
ka cziititaos en gesoral y en p&rtioular para los 

ZJM ianditas, a n vm, afirman que bajo el edi-
fiÁP W Oen&colo ae encaemin, la tumba de David; 
lo ooal owtr^uye a dar ai lugar santo de los oris-
tiuios un carácter también sagrado para los isri»-
Uta*. 8o observa que lo» musulmanes demuestran, | gritan de cederlo a Italia, y en segundo término, 
por «o parte, grande reverencia por David. Es 
cÍMrto qoo dwde hico aíglos ellos están eo poe?3i''r,j 
del Oenículo, y juntamente con la custodia tienen 
iambiín el privil^o de percibir las propinas de loa 
DOmeroeOB visitantes de! lugar sagrado. A cjs;a de 
ella* «eti viviendo aetualmento una esfiecio de tribu 
mi^iooustuia, compuesta no menoa que de nn oen-
toDir do personas. Itesulta, por tanto, que al lado 
ia los intereses religioso» do los cristianos, existen 
intereaes tajobión religiosos d". \(m hebreos e inte
resad materiales de los musulimnís que luchan por 
U posesión de! sagrado lugar. 

Jíntpe las naciones europeas, líalia pretende ser 
ia más indicada para encargarse de la custodia del 

porque no constaba que hubiera sobre « t» derecho 
competencia alguna entre las diversas comunidades 
religiosas. 

Así pasaban las cosas cuando Scho/izer y Uoyd 
Gcorge han vuelto a ocuparse de esta cuestión en 
sus recienbís entrevistas. Pareoe qn« se han repro
ducido las misma» difioultade», insistiendo ambas 
partes en sus respectivos punto» de vista, de suerte 
que el problema queda todavía on pie. 

No sería difícil que despnés Ss disentido en el 
Consejo de la Sociedad de Naciones, sea oonftado «1 
estudio y rí'snlncíón de la Comisión consular mixt« 
que so quiere establecer en Palestina par» resolver 
todo» BUS problema» religiosos. En caso de que así 

Cenáculo. Aduoe como título de su pretensión ser j fuera y la Comisión se formara con lo» cónsnlee 
Reyes legítimos sucesores de los Soberanos do i que hay actualmente en Jernsalén, («ndrismos nna 

Níp.-'jos Boberto do Anjoux y de su consorte doí5:i r mayoría do votos de cinco contra tres, on favor de 
i.^«) adouiricKBi de! Sultán ' los católicos. 

Capitulan los sublevados 
en el Brasil 

KIO D E J A N E I R O , 6.^-La última nota 
pubiifada por el Sccretaritido do la Presiden
cia explica on esíos términos el movimien
to sedicioso: 

<Lo(i alumnos de la Escuela Militar, a los 
(oiualssse ban tmido loft soldados del ba-
taU<ki, haa marchulo ooctra ci campo miü-
ta r , deiqpués da haberse ^ublovmio. 

Se han encontrado c<jn las tropas dal Go-
; b iemo y han sido derrotados. Por otra par te , 
: t o ^ foe marineros y los Eoldados que so 
1 eaouentran de guarnición en el puerto de 
.Capa Cftbanha se han Bublevaujo igualm.ents. 
' Cucados por t ierra y mar , resisten todavía.* 

Otra nota comunicada por el palacio de 
la Presidwicia, d i c e : 

cSe nota en el país un movimiento sodi-
BI (Jobieroo na tomado todas lae me-
ptu« reatablocer muy pronto el orden. 

f a t u o ds sitio ha sido proclamado en el 
SstJMio da Río de Janeiro.)» 

EU dreatinBught «Minas Geraes» ha salido 
«ja diracciiin al puerto de Capa Cabanha, 
dóncU loB áltimog rebeldes se habían atrm-

Jn d«st*oamento de marineros se ha lan-
> a la perseouoión de NUo Pecanha, can-

'; ¿ i i * ^ * 1* Presidencia de la repúWica en laa 
.oi^imafi alecciones, en las que fué derrota

do- Titta tropa* regulares han recibido orden 
' As «poderarse de él a toda costa. 

E H PERSECUCIÓN D E LOS 
R E B E L D E S 

J l l p D E J A N E I B O , 6.—El presidente 
.y^MÍoft ha oomunioado al Cuerpo diplomá-
i i j i^ que el orden está perfectamente ase-

Sa han efectuado muohM detenciones y 
ae instruyen sumarios contra log promoto
res del movimiento. Las tropas gubema-

'metl1«l98 van al alcance de los directores 
dd » rebeldía. 

BSn a3g\inos encuentros entre las tropas 
regfOlares y los rebeldes ha habido que la
menta r algunas víctimas. 

E4 gobierno eetá redbiendo adhesiónee 
de la ininensa mayoría del ejército de los 
diversos Es tados de la Bepúblioa. S\^lvo 

peqnefios foooe, que estAn a punto de ser 
«cttnguldos, la tranquiUdad ha quedado res-
iEtolecida. 

U N CASTILLO S E R I N D E 
B U E N O S A I E E S , 6.—Comunican de Río 

de rTaneiro que los rebeldes que se habían 
heobo fuertes en el castillo de Capa Ca-
baohft acaban de capitular. 

CHTcHERirTIíEareT^^ 
lEN INSBRUCK 

VIBNA, 8 Chioherin so encuentra en 
, Iasbruol(, no solamente desde haco dos días , 

oocDO se ha anunciado, sino desdo el día •-
guíente al asesinato de l íathenati . Chichei'in 
B« hoapeda ea Insbruck en el hot«l Tyroler-
hof. 

E l comisario del pueblo do Negocios E.x-
.troDJeros ha reclamado la protección do 'n 
P<^cía, porque teme \m atentado .•non/ir-
quioo, y se asegura quo fué este temor lo',, 
que 1« obligó a miir de Berlín al día sigo'-sn-
ta del asesinato do Rathenau. 

L E N I H F I E R D E LA MEMORIA 
B E R L Í N , C.—Un periódico ruso que se 

publica en Berlín dio« que sabe do procedon-
«4ft digna de crédito ' .ne cT eftcdc de ¡f-c-̂  
•lud do Lonin se ha n^ravsi¡dcy po-nsidivniílo-
meato estos días. El dictador m recon^'-G a 
sus ínt imos, y la pérdida de la memoria es 

'rfjsoluta. 

La Propagación de la Fe 
Nusvo Consejo superior 

I Í O M A , 0.—So ha constituido definitiva,-
menta ei Consejo Superior de la Obra de l a 
propagación de la fe, con la presidencia de 
monseñor Tiunasonibiand y monsefior Bon-
dinson de vicepresidente. 

Ent re los consejeros figura por España el 
rector del Colegio Español en Roma, don 
Joaquín Jovani Maj-ín. Seoretano ee monse
ñor Yogara. 

Ayer e] Cardenal Van Rossuny preisidió ^ 
Consejo, pronunciando im discurso de inau
guración. 

Recomendó a todos los miembros de] Con-
.seio que el único espíritu que debe animar. 
les es el espíritu de catolicidad y imidad da 
la Iglesia, eoa miras de políticaí ni do na" 
clones, y exprogando su esperanza de que 
así sería en la ayuda de Dios, declaró jni-
ciados loe trabajos y el funcionamiento del 
Consejo. 

UNA NUNCIATURA E N MÉJICO 

R U M A , 6.—Ha sido elevado a lai dignidad 
do camarero honorario de Su Sonfádad el 
Papa Pío X I el secretario de ia Delegación 
Apostólica en Méjico, monseñor Tito Crespi. 

Se relaciona e&ta distinción con el i^ropó! 
sito atribuido a la Santa Sede de ¡.mpliar 
a la categoría do Nunciatura su Delegación 
en ia República. La mayoría de los Prela
dos mojicanoe se han dirigido al Vaticai'o 

[ .solicitando esta gracia. 

LAS OBRAS DE ANATOLE FRANCE, 
PROHIBIDAS 

ROMA, 6.—El «Acta Apostolicaa Sedis» 
pubhca un decreto de la Congregación del 
Santo Oficio, incluyendo ea el índioe todas 
las obras de Anatole France y prohibiando 
su lectura.—Daffina. 

UN I N C I D E N T E E N LA GENDAR-
&IERIA 

ROMA, 6.—Dos gendarmes pontificios se 
rebelaron anoche contra su comandante, ne-
gándcMe a prestar servicio. Fueron declara
dos imnodiatamente cesantes ; pero otro* 
15, haciendo causa coman, alentaban a ] * 
expulsados. Fué ordenado su licénciamiento 
y la reconstitución del Cuerpo sobre nuevas 
bases. 

Monsefjor Pizzardo se presentó en el cuar
tel de ios gendarmes v fué recibido con 
afectuosas demostraciones '- vivas a Pío XI . 
TJOS gendarmes querían exponerle sua que
jas contra e! comandante Ceooopien; pero 
monseñor Pizzardo no quiso escuchar sus 
quejas si primero no eran" expulsados los. doe 
individuos insubordinados, lo cual fué cum
plido inmediatamente, y entonces monseñOT 
Pizzardo prometió que se interesaría f>or las 
peticiones de los gendarmes, una vez que la 
calma haya vuelto por completo. Es ta es ia 
verdadera versión de los hechos; las demás 
son tendenciosas.—Daffina. 

PUN DE CA 4̂PAÑA 

v-*» 

-¿Varaos a Alhucemas? ¿Sí? ¿No? ¿Sí? ¿No? 

DE MARRUECOS 
• 

Agresión aTistutin rechazada 
QQ . 

Los generales Sanjurjo y Berenguer conferencian en Tetuán 
NOTICIAS OFICI.ALES 

Alto comisario participa a este ministerio 
lo siguiente : 

Según participa comandante general Ceu
ta, a las 14,15 de ayer, salió el cabo Ángel 
Marino Hojas, del blokaus dci, Árbol con el 
fusil c ignorando se hallaba cargado, se le 
disparó casualmente, atravesando el proyec
til los sacos terreros, hiriendo a los soldados 
Valentín Setién Urretaviscaya y Diego Coréis-
tigui Carrera, que Se hallaban dentro, ío# 
cuales fueron evacuados acto seguido des
pués cura preventiva en camiones que baja
ban zoco para ser hospitalisados en Tetuán. 

Los soldados de referencia son del regimien-
to Sicilia. 8e ha ordenado instruir diligen
cias. 

IRLANDA 

EL GOBIERNO TRIUNFA 

ÍÉilfiíSlPifilil ie EL P 
Mafian» 
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LEAFIELJ> , 6.—La rebelión ha sido re
primida casi por completo en ia capital de 
Irlanda. Los daños causados en la callo de 
Sackviilo son muy grandes. 

E l fuego 80 extendió a 25 edificios, entre 
ellos, a varios de lo¿ mejoree hoteles. Se 
wspera que ahora el Gobiemno del Es t ' i lo 
Uí,-;o se ocupará de reprimir la actividad de 
los rebeldes en cl campo y en provincias. Ha 
puhir-ado una proclama llamando a las amias 
a los voluntarios de la organizac'ión irlande
sa para qiio ayuden al ejército y tomen 
f.a'rto en asegurar a Ir landa para la denio-

-. cracia y hacor que la nación irlandesa surja 
triunfante sobra fundamentos firmes y dura
deros. 

El alto comisario participa al ministro dA 
la Quena lo siguiente: 

Bandera Tercio y dos tabores Regulares 
Tetuán, que durante pasadas operaciones re
forzaron columna Larache, han regresado hoy 
a este te-rritorio de Ceuta por Ira el 4 í e / / , 
recorriendo desde el c<ímpprnento de Beea\ 
vah el espacio comprendido entre las i-Ui-
mas posiciones colocadas por el general San
jurjo y corondel Saliquet, entre Teffir y 
Xauen, sin disparar un tiro, con lo cual id 
ha hecifío efectivo el cierre por el Sur de /#' 
reyión de Vebaia, objettuo de íias operacio) 
nes que se venían desarrollando en este te-
'.(riíorío. des4e too» tres años. Una vez cfeá , 

«08 a sus bases, rtorganizándose log territo-
no¿ de retaguardia, que vuelvín a la mor-
maUdad después de estos meses de activisii 
mas aperaciones. 

En territorio Melilla, en la maiUmki de hoy, 
la fuerza Caballeria de la columna de protct-
ción carretera Batel a Drius, fué hostilizada 
por cl 8nem.igo, que se retiró kinte nueHro 
fuego, causándonos las siguientes hajaá ; 
.uuertoe, soldado batallón Corona FrancLioo 
del Salvador; heridos, Treviño, Pedro Cot-
balón López y Domingo Prats Lobera, aoc-
más un caballo de Treviño muerto. 

íTp, llegado a esta ciudad general Sanjur
jo para conferenciar conmigo. 

Reparto de premios 
M E L U i L A , 6.—Se ha verificado el repar

to de 20 premios de mil pesetas cada uno, 
procedentes de la suscripción habierta por 
«El Imparoial», en el cuartel de regimien. 
to de África. 

Asistieron log generales Ardanaz, García 
Aldave, Deepujol y todos los jefes de los 
Cuerpos de la Armada. 

E n el patio del cuartel formaron secciones, 
en representación do sus respectivos Cuer
pos, de los regimientos de Sen Femando , 
Ceriñola, Meiilla, África, Tercios de Caba
llería fle Alcántara y Lusitania y de las Co
mandancias de Ingenieros y una compaüia 
de Sanidad, al mando de un oficial. 

El señor Fernández Castro, dio lectura a 
una« patrióticas cuartillas, en nombre de «El 
Imparcial». 

El comandante general le felicitó y le dio 
las gracias en nombre del Ejército y de los 
agraciados. 

El eorooel Anlanaz, comenzó el reparto 
de premios, y el coronel de Intervención dio 
lectura a loa hechos heroicos ijue les hicie
ron aoreedores del citado premio. 

Loe agraciados son ; José Rodríguez Pérez, 
soldado del regimiento de San F e m a n d o ; 
Aurelio González Albadalejo, cabo del r a i 
miento "de Sevilla; Antonio Fernández Ca
ballero soldado de! regimiento de Granada ; 
Ramón Miró Boura, sarg«ito del regimiento 
de Ceriñola; José Fortea Roig, cabo del 
regimiento de Te tuán ; Benito Martínez Zal-
dlvar, cabo del regimiento de E s p a a ñ ; Jesús 
Arenzana Aronda, sargento del regimiento 
de África; Rafael Maturena Pérez, cabo del 
regimiento de la Corona; Ramón Pérez Mar
tínez, sargento del quinto regimiento de Za
padores; Francisco Ibarra Gabiola, soldado 
de Intendencia ; Félix Botija IxSpez, sargen
to de Sanidad; Manuel Fernández Buiz y 
Suceso Terrero López, cabos del Tercio. 
(Este último falleció en el blocao d e STdi 
H a m e d ) ; Francisco Ceipk, soldado del Ter
cio; José González Caparros, cabo del re-
gimi«ito de Lus i tania ; Andrés Vaizón For-
moso y Jerónimo VeJázquez Iglesias, sar-
gentes del regimiento de Alcántara; Venan
cio Rodríguez Prieto, sargento del 15 ligero, 
y Francisco Banoano, sargento de camiones 
blindados. 

Es te premio es el tercero que se concede 
a este ultimo. 

Hoy le ha sido impuesta también la me
dalla militar al cabo de Ingenieros, Basilio 
Fra tes Ramos. 

Ardanaz estrechó las manos de loe pre
miados y el público les aplaudió entusiásti
camente. 

El cabo del Tercio, Suceso Terrero, dedica 
su premio para construir un mausoleo que 
perpetúo la memoria de los que sucumbie
ron en la defensa del blocao. 

Las fuerzas desfilaron ante Ardanaz y los 
soldados premiados. 

La sex ta «mía» d e policía h a hecho 
e n t r e g a do 85 fusiles, que h a n sido reco
g idos a los i n d í g e n a s de Ke la t cha . 

6 r u p o r a b e l d e ta-mbardeado 
MELlLiLA, 6 A pesar del gran tempo

ral de Pcsiiente, los aviadoras volaron lioy 
sobra Tatei'sit y Azib Midaí', doiido sorpren
dieron un numeroso grupo de rebeldes que, 
confiados en el fuerte viesto reriiante, no 
los t^speraban. Fué bc*iiburáeado intansa-
mente, causándole muclias bajas. 

—4üsta mañana la señora de Ardanaz, des
pués de oir misa en IBJ iglasia de Nadar, 
visitó la tumba donde reposan los restos de 
los heroicos defensores de aquel poblado. 

—^Las fuerzas de Tistutin rechazaron una 
agresión do que fué objeto este campamen
to, sufriendo por nuestra parte tres solda
dos heridos leves. 

La columna Sanjurjo va más al lá d& sus 
objetivos 

L A R A C H E , 5 .—La c o l u m n a Sanjurjo 
sal ió m u y de m a ñ a n a p a r a Meseraoh, rea. 

LOS . \nKBRQS DB APT^rp! • 

UNA "CIRCULAR DEL 
OBISPO 

IxáS i-;, 
cuestión 

en / -
O 

social 
>za 

Por los hiJ5S de los huelguistas | Fatronas y obrejos ^e fco.¿;anizar 

OVIEDO, 5.—Oom.o consacueucia de uua 
t ircular publicada por el Prolado de esta dió
cesis, muciios párrocos han abierto susorip-
i'iouGs en favor de los hijos de los mineros 
en hupjga. 

En los pueblos de Lavigns, San Aí^rés 
de Linaraa y Micros, y por ouent» del Obis
po, so han abierto cocinas económicas, "don-
do se iaciüta alimento, diariamente, a los 
¡liños de los huelguistas. 

IJO. suscripción iniciada por (al feferidc 
Prelado, permitirá aumentar el número de 
cocinas, cuya acción se extenderá a toda la 
zona ir.insra. 

Sa {¿(Offia grandemente el proooder cfel 
Prelado. 

El conflicto minero continúa en el mismc 
estado. 

(.€Uoi\IC.\ Tii.Ll;.lo.\lí;Aj 

¿AjCxi l iüZA, &. 
An.tü el i ' .hurg.r d-l :-Í:I i i,aii6iuo rojü 

la clusL'.^pau .uui, ui:.^!s^l^íL por la pa ; 
aptti^ii t t! tí- loa u.i,:uii.j jutíSjSi, ha d»^'' 
P^itütio oLüui,íue..i>j y prv;i,tj.Aie pofltjrs^ 
a la (ii-íoiisiva. I' ic- lUi.uui'ij que lULculc 
i6a,lizu.i, Lo luas m u .-.peijóitbie, es reorgu. 
nizí tr ios gremiuá, iv;ua,r ioa e lemento? 
diüpersob y a p i e s i a r s e u, ia l u c h a nuo 
moiitvÉ;. 

El domingo pasíido ce iebró con ta l ob
je to una louij.uii tía la quo fueron reno, 
vados alg-unob c-argiis de l a D i r e c t i v a y 
se pLaiiao l;i r e t - iga iuzuc iou 

j H e conve r sado con a lgunos miembros 
] de la J u n t a do la Federa-ción P a t r o n a l , 
1 y han dichü que no pueden prec isar ei 

^ , , , , , T . ^ , T T , , A • •• i P l a c deíensivo a d e s a t r o l l a r ; é.ste lo im 
0 \ I E D O , íi.—La Jun ta do la AsocJacior p o n d r á n l a s circuí,staJCUus 

CINCO COCINAS GRATÜIIV^S 

do Damas de Acción Católica acordó con 
tribuir a la obra iniciada por el Prelado ex 
íavor de los ¡niñeros, y a esto fin ha insta 
lado cecinas piatuitas en los cotos minero-' 
de Laviana, Mieres, San Martín de Linares. 
Felguera y Soirombio. 

E n cuanto cl estado del conflicto, per
siste la dc.íorií^ntación por la división en 
(;uo se cncv.f-ntran los obreros, si bien pa
rece predominar la tendencia al aumento de 
jornada como medio do evitar la rebaja d-
jornalee. 

También continúa en el mismo ^ t a d o < 
ronflietn do la Duro-Folguera, por negars; 
lr,s obrcrns a efectuar la descarga d d car
bón, lo (iuc ha ocasionado ya que so apa 
<jnen a¡p:nnos hornos. En cuanto al cierre 
no hay nada concreto todavía. 

. . — . ^ * > I -

SAÍfTANDEl' 

Se espera el domingo 
a los Reyes 

o 

SANTAKDEE, 6.—Han comenzado 1. 
preparativos del entusiasta recibimiento qv. 
66 tr ibutará a los Beyes, los que son o^pc 
rados en ésta el próximo domingo. 

¿RELEYÓ DEL GOBERNADOR? 
S A N T Á N D I Í B , Ü.—Continúa con insistejí 

cia el lumor del próximo relevo del gober 
uador civil, que toda la pTovincia ansia ¡'c. 
sus continuados desaciertos. 

La mayor pa.rte de la prensa reproduce c_ 
suelto de Ei, DEBATE contestando a La Ate 
laya, único periódico que defiende al 'mpo 
pular gobernador. 

l ^ PROPAGANDA CATÓLICO 
AGRARIA 

SANTANDEE, 6.—El mspeotor genc.a 
de las Federaciones agrícolas, señor Mosqu,; 
ra , salió hoy para Galicia, donde so propon i. 

E s ui iá heci;o innegabíei q u e los Sin 
dicatos obre íos P<J han reorganizado to
das y s¡ de mouiení/O r.r; tiene^i l a pu 
janza d e tieii'.pos pawiuos . ouea-tan, s i r 
e m b a r g o , en sus filas co;, los más en tu 
s i a s t a s del siudica-hsnio _¡^o, y é s tos con 
t ían on aUTer.-;? a la !nasa~bbr-era, eAxn 
que sea c'-'-ac-cioTTái-di.ja. 

E s también un hecho que los Obreros 
andan un poco desr:r:ciJí de-s y tenoro-
sos a n t e l a escasez de t r a b a j o y la fal ta 
de cütizüciOjies p a r a hacer frente a l 
paro . 

P e r o había comenzado a. ponerse e n 
o rác t i ca ix;r los S indi . - i tos tin p l a n de 
hue lgas p a r c a ! :í epc i lonadas , y esto 
a l a rmó muoho a los p a t r o n o s . 

P a r a hacer f ren te a la n u e v a t á c t i c a 
leí Sindr'oato tínico, los p a t r o n o s t r a t a n 
d© da r nuevo Imptjlso. a la Federación Pa> 
í roñal . 

So ri.a- cl cas-o de que l a gran i n d u s t r i a 
' s t á desrcraJí , la Pa t rón: ' ! . Ahora vnis-

b r e K a l a (Ajmaa), ocupando todos los ob- ¡ continuar la extensa labor de propaganda ti 
jetivoa y c o n t i n u a n d o a ú n m á s allá e n j los Sindicatos, Lleva una grata impre-sió 
vista d a n o habe r encon t rado r e s i s í enc i a i -le ias organizaciones ags'arias Bantande-ia;;: 
enemiga. Se es tab lec ieron y fortificaron donde ha realizado una fecunda labor, despeí 
dos nuevas pos ic iones en l a s que v i v a 
q u e a r o n l a s f u e r a s . o 

— V í c t i m a d e u n a enfe rmedad a d q u i r i 
d a e n oa .mpaña h a fallecido el c a p i t á n 
de E s t a d o Mayor, d o n A n t o n i o P in tos . 
El igrititrro cons t i tuyó una Sen t ida m a n i 
fes tac ión d e duelo, s iendo p r e s i d i d o pon 
oi o'"«^«"<ln.nl.í^ g©ne.r.i1 

La Cruz de San Fernando a un oficial moro 
TETUÁN, 5.-—Ha¡ causado excelente im

presión la apertura del juicio contradictorio 
para conceder la cruz de San Femando al 
oficial moro Mohamed Ben Said El Uria-
gli, perteneciente a los Kegulares de Ceuta, 
el cual se distinguió on la acción del 12 de 
junio con motivo de la toma de Tazarut , 
haciéndose cargo de una sección por haber 
sido herido el oficial europeo que la man
daba. Causó al enemigo numerosas bajas, 
haciéndole huir, aunque se habla quedado 
con la mitad de la gente que mandaba, al 
ocupar una posición momentos antes. 

Plabia asistido a todos los combates efec
tuados en este territorio, distinguiéndose. 

Lleva ocho añoe en el empleo de oficial. 
—El general Berenguer se encuentra muy 

mejorado. H a dado un corto paseo en auto
móvil por los alrededores de Tetuán. 

Recompensas a l Tercio, Regulares y 
baía i ión d e la Co rona 

T E T ü A J í > 6 — E l g e n e r a l Berenguer hai 

tando gran entusiasmo entre los agricultoros 
quo quedan muy agradecidos de la gesti..;. 
que interrumpe temporalmente para rean:j 
darla eu el próximo otoño, con motivo de 1; 
asamblea general quo se celebrará en .'̂ a:̂ -
tander. 

EN PAIVIPLONA 

Las fiestas de San Fermín 
PAMPLONA, 6,—Con graii golemnidad y 

extraordinairia aninución han oomeagado en 
esta capital las traücionajes ferias y fiestas 
íle San Fermín , orguiizadas por el Ayunta
miento. 

Al mediodía las cauípauas, loe cohetee ¡ 
chupinazos y las banda* de ciúsioa, que re
corrieron la poblaoióm, sbrieron el período 
oficial de las fiestas. H»y extraordinariíi 
afluencia de forasteros y extranjeros, rei
nando en todas partes una aniniación in
descriptible. 

Los trenes vienen atestadas. E l íerroca)-
n i l eléctrico de Irat i y los automóviles de 
la línea de la provincia han duplicado el 
servicio que hacían e, diario. 

E l ferrocarril direct» con San Sebastián 
ha establecido un servicio extraordinario. 

Por ia tarde, a( las ouatro y media, el 
Ayuntamiento, pnecedido de ijos mar«er»e, 

„ ,, clarines y timbales y de los gigantes y oa-
so l io i tado -Isl Globierno q u e Rca conco-j bezudos con las dulzainas del país, ohlBlru-
d i d a l a M e d a l l a M i l i t a r al l ' e rc io Extran?-; laris y bandas de música, sa trasladó a| 1. 
j e r o . G r u p o de E c g u l a r e s de C e u t a y ba- i capilla de San Fermín , donde se cantaKm 
tal lón d e la Corona, p o r su i n t e rvenc ión ; solemnes vísperas, acudiendo también a la 
valiosi'sfina pn las aperac iones esfectuaídas i capilla numeroso público. 
a ra íz del cEesastro d e la. C o m a n d a n c i a | A lais nueve de la noche se (juemó en la 

La g n a r d i a d e Abd-e!-Krlm 
M E L I L L A , 5 .—Se«ún n o t i c i a s recibi

d a s , p a r e c e que Abd-el-Krim t i e n e mon-
taida e n losi a l r e d e d o r e s d e B e n i U l i -
chex u n a g u a r d i a d e unos doscientos in« 
dig6na4 

genera l d e Melil la. 
Procedentes de Larach© son esperados 

tres tabores de Regulares de Tetuán que 
a c t u a r o n en las o p e r a c i o n e s ú l t i m a s y 
que v ienen a d e s c a n s a r duraniíe u n a "tem
p o r a d a . 

Oficiales heridos 
SAN SEBASTIAN, 6.—En el nnuJo lle

garon hoy siete oficiales -̂  tres •soldados he
ridos, que vienen a ser hospitalizados en 
ésta. E n la estación fueron recibidos por la 
Eeina madre, que a t rochó la mano a todos ; 
capitán general, gobernadores civil y rnlTT-
tar , alcalde y damas de la Cruz Hoja. L a 
Berna llevó con ella en su automóvil hasta 
el hospital a dos oficiales heridos. 

E n el hospital de la Cruz Boja se veri
ficará mañana el acto de imponer la meda
lla militar a la señora del capitán de Inge
nieros eeftor Montenegro, por sus señuelos 
prestados cOmo dama enfermera. 

Lyautey y Marruecos 
P A E I S , 6.—^Bl mariscal Lyautey ha lio-

gado esta mañana. 
Ayer, la Cámara de Comercio de Lyon 

ofreció al gran soldado un banquete, ou el 
cual tuvo el mariscal ocasión de decir que 
la obra de pacificación de Marruecos no es-
laba enteramente terminada. 

«Una tercera parte de Marruecos escapa 
todavía a la influencia del Sultán y del Pro
tectorado. Las regiones no sometidas son va-
iimites, orgulloeas, independientes y sus in
cursiones por la llanura son siempre pravos. 
E s , pues, absolutamente necesario continuar 
la pacificación comenzada. El éxito final es
tá asegurado. Y no podemos dejar de ho'-elr 
los gastos indispensablee. E s lo que yo pisa-
so decir en París.» 
.., « I » .. 

La Policía de Oviedo 
Diez funcionarios trasladados 

:no de t r e s hu. Igas un poco impor tan tes 
"ólo u n a a l e c t a a ompre.sa a soc iada en 
ía F e d e r a c i ó n . 

Proponeros© los pa t ronos r e o r g a n i z a r to . 
dns los greanios y da r e n t r a d a en la P a -
tponal a todas l a s E m p r e s a s de l a gran 
industr ia . 

_ U n a vez en n i a r c h a estA reorganiza-
ñón se_ ce lebra rá uita .Tunta gen-eral, y 
en ellí!, se ao«rd; ; rá un p lan definitivo 
le carr;naria. P o r lo- nronio , c u a r t o s pa
tronos te- 'gan un conflicto Oii s u s f á b n c á s 
1 ta l leres , d a r á n c'ient;i. de él a l g remio 
rosp-ectivo- y é=te les aconsejará lo que 
proreda, s iendo desde luego c r i t e r i o de-
eidido qu© c a d a p a t r o n o solvecite c u a n t o s 
conflictos ocurrr in d e acuerdo con fius 
obreros s in p a c t a r p a r a n a d a con el Sin-
J i ca to único obrero . 

En cuaxito a los trato-s con o t ras or-
ganJzacionea o b r e r a s , ca tó l i cas , n e u t r a s 
:> l ibres , p e r o de s l i gadas de l único, los 
pa t ronos se i n u e s í r a n m á s traneigente-s 
y h a s t a se on t -nüe r i an con ellas. 

De fcjdos mod s, n ie dicen, lo más -ur. 
g-ente -es hacer f r e n t e a l a cr is is del t r a 
ba jo q u e releíste c a d a d í a c a r a c t e r e s más 
g r a v e s . A n t e s so p r o d u c í a mucho eii Za
ragoza, Se expor t aba bas tant ,e y se po
d í a c o m p e t i r en los p rec ies . 

Hoy s e p r o d u c e i a m i t a d ; la r educc ión 
de la j o r n a d a ' y la e levación de precio d e 
la ma-no de o b r a han cia-lado a la indus
t r i a l o c a l ; Se produce n ;enos y más caro 
y no se puede c o m p e t i r e n los precios con 
o t r a s cap i t a l e s . 

P a t r o n o s y obre ros e s t á n i g u a l m e n t e 
intereseujos e n r e c o n q u i s t a r las posicio
nes p«rdlda«, y u n o s y o t ros e e a p r e s t a n 
a l a defensa . 

U n nuevo elemento sur je a h o r a «n el 
c a m p o d e l a l u c h a ; el S i n d i c a t o l ibre . 

C o a mot ivo d e la huelga de t ranvia 
rios h a venido a Z a r a g o z a u n a represen
t a c i ó n del S ind ica to l ibre d e Barce lona , 
con su p r e s i d e n t e a l a cabeza. Algunos 
da e s t o s han e n t r a d o a pre-star sorv'ício 
en los t ranvías y hafn comenzado l a p ro 
p a g a n d a de «u organizac ión e n t r e los mis 
mos hue lgu i s t a s . Y a cuen tan c o n ba s 
t a n t e s a d e p t o s y a h o r a se propone?! or
g a n i z a r en Ubre o t ros oflcjoe. Inc luso t r a 
t a n de <íar u-n mit in d e p r o p a g a n d a e n 
{•echa p r ó x i m a 

T R E S INCENDIOS 

En el "Metro" de Nueva York 
NUEVA YORK, 6.—La rotura de «m 

cortacircuitos ha producido esta mafiana un 
incendio en los subterráneos del Metropoli
tano. 

Centenares de perKnae eufr iane nu pd¡|t. 
oipio de af[ifixia. 

Has ta ahora se tienen noMeiae de dos 
muertos, y se teme que fallezoan otircm mu
chos, a cooeeo\ienoia d«l sooi dente. 

DEPÓSITOS I>£ PETROLBO 

LISBOA, 6.—En la oriUa izouitrde del 
Tajo, en un puebleoito BairaBdo Uoin», j » ^ 
ximo a Barreiro, se h^ declamado un inroen^ 
dio violentísimo, que, iniciado an ua atma-
cén de lefia, se propagó ripidacnenta a loa 
depósitos de peti^Ieo que «ílí Mena estable
cido la Vacuum Oil Otñnpaiiy. 

Lae párdidas son importantlefmM. 

FABRICIf l D E ALCOHOL 
HAMBURQO, 6.—iBa I M fábrioaa ée 

^coho! de Biolverdeír «e ha daelarftdo wx 
violento incendio. 

E! líquido contenido eji dos griodee depó- . 
sitos hizo explosión, «altando peirte del edi- •' 
fieio. 

H a n resultado doa muertoe y oobo heridos. 

coNFUcrros sooiAuíe 

OVIEDO, 6—I loy se han recibido ea el 
Gobierno civil las órdenes de traslado de 
diez funcionarios de Policía, entre ellos el 
eomitiario, los inspectore^s y varios agentes. 

También so han recibido ya loa destín.:» 
a ésta de tres nuevos funcionarios. 

La noticia está siendo objeto de muchos 
E n ' la pos ic ión d e Kftdia r e su l tó h e r i - ' comentarios por ser el resultado de la eam-

do íffl u n a m a n o e l cabo da ame t r a l l ado - paña que ha poco emprendió la Prensa do 
r a e Odó» . l{ani«Ba. 1ía^ba.at¡. ésta. 

i plaza de la Constitución, y ante numeroso 
público, una preciosa colección de fuegos 
artificiales, amenizando el espectáculo las 
músicos y dulzainas. 

La Comisión de festejos ha hecho públiea 
la noticia de la sustitución de Sánchez iMe-
jias por el diestro Nacional I I , ante la im
posibilidad de poder torear aquél por sufrir 
¡a inflamación de un brazo. 

A lae cuatro y media de la tarde, con 
asistencia del Ayuntameinto y demás auto
ridades, se celebraron lae tradicionales vís
peras, cantándose la salve solemne, que fué 
coreada por numerosísimo público. 

Terminado esto acto, tuvo lugar en el 
Ca-sino Principal un bailo de sociedad. 

Es ta tardo se efectuó la segunda t irada 
oficial de tiro de pichón, organizada por la 
Asociación de Cazadores. Dio el siguiente 
resukaíio : 

Primer premio, copa Márquez, señor Va
gues ; segundo premio, regalo del Casino, 
don Isaac Yodi, y tercero, regalo do la Aso
ciación de Cazadores de Navarra, don JOB* 
iMurillo. Los tres vencedores son pamplo
neses. , 

Es ta noche tendrá lugar un concierto en 
la plaza de la Constitución. 

de '̂luhftaTT-pTonfir'Ter̂ ! i Huolga soluciofiada 
asistirá a las funciones religiosas que se oe- f \ / I • 
lebrarán en la iglesia de San Fermín de los i Qf\ V a i S n C I £ l 
Navarros. . i ,_ ., 

A las nueve de la noche se reunirá a oo-1 . , „ , j . „ « TH . '" , 
mer en el hoted Regina. Después del ban- j BILBAO, b .—üsta tarde ee reiuBieron «n 
quete acudirá a la velada que tendrá lugar \ la Alcaidía las represeutacionee paíatmal y 
en su local social. I obrera de los tip<^rafuB para tratar del c<-.n. 
„_ —« •»• — "- i flicto pendiente. Las negociaciones quedaron 
A + » - ' a / ^ C » H n i « £ i e H f i t o n í H o c ; "̂̂  suspenso, ínttírin los repreeentantes o t ' e -
M i r a U a U U r o O U O l C m U W O j ros obtengan los poderes prt^ifios de su» pa-

«—— ' trociuados para adopjtar una re8oJuel6n diA-
BAIICELONA, C . - E s t a madrugada ban i °^*'7*- ^ ' ° ^ "^í^to de lograr -e«to »« eetebrart 

sido detenidos por dos agentes de Vigilancia i "^"^^^^ 7=» asamble^a de iupugrafoe._ 
al salir del «Moulin Rougel» Ernesto Vahe i, - ^ f i «;',_,^°^'^í"f .̂ ^̂  ^«" '•« ' í'«l'«i««we re-
Zainarreta v José Cañellas Plá, que, en unión i ^V^ f^ I"^"^" Esteban^11 a W.K^ de .matío 
de Germán Vidal, asaltaron hace tiempo la ! ^ «'^f»^^ metalurgun*. que le a c l a m a ^ 
tar tana que conducía 24.000 pesetas para el : f"»^ entusiasmo y a lo . cuales dio cuenta de 
pa-o do los jornales a los obreros que t r a - i ^ ^ g^*'o^«^ que t,a comenzado »w«»l»ar . 

ba-fan en las obras del Palacio Real. Al ;-ri- I ^ , '^ '™^, 1"^ / * ^ f ^ ^ f ^ r \ Z * ^ . "^"^ ' , .inn «„t„í„^ , „i o=„,r, puesta por los delogaidoe del Gobierno h» w-
niero se le ocuparon oOü pesetas y al según- ¡ •; / , , i w>. _i 
" " ^ f j ' o j IIQ rechazada por loe patrono*; pero ceta 

T j t „ » „,i „ „i i noticia no ha podido Ber compdobada. 
Los dos negaron que tomaran parte en el , "̂  . •« » 

atraco, rnaiiiíestaiido que esas pesetas eran ' 
I-ieduc-to del cobro de cuotas del Sindicato ' VALENCIA, 6.—Ha quedado B<Ajoionada 
i;i:ii;o para él quo cotizaban. Se practicó un ^ la huelga do obreros do la fábrica de vtdncí» 
registro en su domicilio, encontrándose se- de Patraix. , , --i 
üoa de cotización, hojas clandestinas, p r o - ' La de los obreros panaderos del Grao_ooii-
clamas, una pistola, dos puñales y dos nn- nnúa en el mismo estado por la mtraneigon-
vajas. Se sabe que Zaruarreta era el que con- cia de los i-atTOBos. El goberaador M pro
ducía la tar tana y que estaba en combina- ¡"^ne intervenir on eete «OK«ÍS«> 8«taa)»«o 
oión con los otros dos atracadores. M I gran ««ergía. 

i, 
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La política en Austria 

El canciller católico derrota a los socialistas 

COMO ME I / ) CONTABON... 

- Q Q -

Aumento de la carestía contení do.-Una huelga fracasada 

Cnatro agnannaa apenara lleva aa. el Fo-
A«ir el (iobianio doi dootor Síipel, y en ese ' 
06rto tiempio ha avitaolo al oauoliler aua-
|Ar|aao, dos vAaesi, días íuaestos y luúa-
goq a su paito: la primera vez, pocos díaa 
iJMfpués de i>*b«n» eiDioargado de la pre-
AáencÁa del Consejo, caaado .el alsa s&-

Suttoaa de todos lú« valoree extranjeros en 
b Bolsa de Tlena; y ahora, con. motivo 

de la huelga ganara! (terminada hoy) de 
¿inoviarioe, oaJrteros, telegra£staa y teleí» 
(iUrtias. S%ue8i. holgando los «tran-viarios». 
Man coa é«t(M nada tiene que ver el Go-
¿Mokp, p w depender dxreotemsnta loa em-
plMOpe de tnóivías del Concejo Municipal 
wglaUvta-.. , 

^ tai» de 1» m«n««oi»ad» «LEA de loe \^ 
\aia»\ieiiru¡iwu m eate plaza, lo» artíou-
1 ^ da piixrüu;» Deoe«a*<l alcanzaron repen-
dit» y himomuni» praoiioB tebolasleimoa, 
hiMta el tioato i* toa <A 06 por 100 ¿e los 
vi«aeeee M W l ú o o e«i la impoclbilidad de 
oomprar iV ttM i^lepen«able para an sus-
itf3&>. L w paleteas banouroU, reTolaoión, 
o«M 7 obretf plKWidM eoiríaa de booa an 
bdo», jr 1* C B Ú K ¡ N M da pánico y deaes-
nándtt, pr««ÍQ^ paAxittm y tenlblea «QOB-
t««ftmlentoa.,. E!« aaesúf de veintioaatro ho
ras A amol lar 7 |M«rdot« 9«ipel salv6 a 
•a psfai» l i» « • aoUoia o&ial da 1» fun
dición ¿0 qp TTÍ"^ Auatiiao», mediante la 
foteega p«fli a o n * fia (I» k « TAIOTM n -
ft«ajaros dmotUMM an todos loe Bañóos 
'd« Vlana^ pptdip^ IM *9iau>», nMé nn 
pooo la eoMBM Mk Bntlai , binaron l«e valo-
«M a n i n o l w w M Vtauk f o m «Oos Jos pre-

•ém ^ W arliMdcii de pama» taeeddmá, 
jjf MbAQió U MÉDM n «ate mtrtírfsada oai-
0m, AnÉi» á« awoa mwm haWa reinado 

tap WM m faldeo máa amsntaeo. 
I» I n n i M t e , aoqMsó «I dobierao 
i alMenur <l •Bmeiado plan da 

I M t M « « f mutúm, j xm pioyeato 
» MMWif» a I» fnadaoim del nnenro 
r I t e M o W a m 4 BArao AnatixvHán-
D i » m tUfáudiat 1 Mro t a » huat-

l M l j « aaaáalar m&i Bien pol/M-
IttouflBÉao^ paottjMXiaaa poî  los un-
üPctaHataa M Bitad* de los ramos 

Gbnwoa, Teltíonos 7 Te-
lAio a tuÉMi'nr»plr la patriótica 

dál OoStena oatóIioo-tMngermanista 7 
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ejemplo, el ministro socialista Briand mi
litarizó, en análogstt' circuuetancias, a los 
ierrovlarios írauces€s que se habían declara
do en huelga, y los obligó a trabajar, y en 
la republicana Alemania el Gobierno tiene 
siemporq persodtal en reserva («U.'eciuú*ohe 
Hiligkraítt») que, «a oseo de huelga, se en
carga de reemplazar a los huelguistas. Pe
ro en Austria no existe esa organización, y 
aunque existiese de poco serviría, puesto 
que aiendo e¿ Ejercito austríaco sociali&ta 
y oommúata, el Gobierno de este país no po
dría servirse da él para proteger a los obre-
rcK de la «organización técnica» y evitar 
actos de sabotaje. 

La dioha ee la raz^o por ^ué Aostria ba 
estado tres diae completamente incomunica
da con el reato de Europa, y Vlana, una 
capital de casi tree millones de habitantes, 
coavertida en una inmensa aldea, «a la 
mercl» de tm«s cuantos miles de emplea
dos del Estado, quienes han demostrado una 
vez má* que eu «patriotismo rojo» consiste 
en recibir dinero oel Estado y obedecer es-
orupulosamsate las órdenes de los jofee del 
partido socialista austríaco, acérrimos ene
migos del Oobiemo presidido por el sacer
dote Eleipel. 

Sin emplear fuerza armada (que no la tie
ne) y sin perder pizca de su autoridad, el 
canciller Seipel, gracias a su enerva y a 
su gran habilidad, ha puesto fin a la huel
ga general de todos los empleados del Es
tado del ramo da Oorntrnioaaiones, salvando 
así a Austria por la sesTinUa ven en el 
traasourso da pocas semanas, pues de haber 
continuado la hue%a un par de díasi ̂ " ^ 
sólo Dtos sabe si a astas horas la capital 
de Austria no estaría invadida por tropas 
checas V yugoeslavas... 

Los lefee socialistas ven, naturalmente, 
de nfaía jgaaa los éxitos del canciller y 
sacerdote sWpel, quien, cuando empufió las 
rieadas del 'Estado, declaró en el Parlamen
te que él esperaba poder salvar a Austria 
CON LA AYUDA D E DIOS. Y que no 
sólo ven de mala gana todo lo que el. can-
olller católico haoe, sino que también «stAn 
dispuestos a tumbarlo por medio de ata
ques psíBonslea o por huelgas injustificadas. 
eomo la meneionade, se ha visto en la tu-
mnltacea sesión oelebrada hoy en el Parla
mento, cuyas impreaiones reooi^eré. Dios 
mediante, «1 tm arfcfonlo Sucesivo. 

DXNUBIO 
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PARA MEULLA 

Un Instituto y una Residencia de 
estudiantes 

-EB-

Alumnos moros a las Universidades españolas.-Visita 
al Rey.-Régimen civil.-El puerto 

-usa-
iXemos h W a d o con los comisionados de 

MeliUa para gestionar el buen despacho de 
loe asuntos de enseñanza en aqiíella ciu
dad. 

La forman hombres entusiastas e inteli
gentes que conocea a fondo el oaráctefr mo
ro, las neoeeidadoB de la población y la con
veniencia de Espafia en Airica. 

Es presidente de la Comisión don "Leótf 
poldo Queipo, comisario regio del Instituto 
de Melilla y presidente de la aquella Cá
mara die la Propiedad, y la forman don Ber
nardo Bufiso, catedrático de Matemáticas; 
la eeiDorita Carmen Casadenumt, profesora 
de Geo^afía y de Historia; Sidi-Aomar-Mo-
hamed-Ban-Abd-al-Lah, piiestigioeo represen
tante de loe moros notables de MeliUa, y don 
Laureano Cotón, profesor de Dibujo. 

Acompaña a los oomÍBionados el seoreta-
:iio de la Sociedad Eoonómioa Matritense de 
jAmigos del País, don Faustóno Prieto y 
IPBBOS, que ooadyuva a lae geBtí<Mies de la 
; Oomiaíón. 

EL INSTITUTO 

!Pead« el 3 de junio ae encuentran en 
|Hiadi4d. Visitaron jwimeramMite al jefe dol 
'(SoUamo, que acogió oon Lateares su» deseos 

*^ que el Instituto de Melilla, que responde 
iM a^>eclales necesidades, no se sujetará a la 
Mpactilla de tos anticuados de la península, e 
fig^al benévola acogida les dispenavon' lodi 
I ministros de Instrucción póblica y Estado. 

Booogidas por el seflor Montejo sus aspi-
iXMÜloiMs sn el presupuesto, la Comisión par-
fSktMutwie áo el, en la necesidad, de rebajar 
(.olzras, modificó grandemente la propuesta 
iA¿ ndaistlra. Los comisionados de Melilla 
l^jíeroa todo su trabajo frustrado y acudie-
jiqb H lo» joíes de la» fuerzas parlamenta-
[ B M , quien«a ofrecieron su apoyo, y con 
\éut enmienda firmada por todo* 7 defendi-
l'áMpx el aeflo' Cambó, se evitó el ¿lafio. 

Om logrado, pues, la Comisión que haya 
ab Meffla un Instituto de caráotor espe-

,«ÍW, polididAotico, en el ijue se atendeipA 
p^rtlcnlarmente a la enseñanza do los jóve-
'oea moros por profesores que conozcan el 
SaUía, y donde se den también ensefianias 
de oartíoter práctico, de artes, oficios e m-
dnstrias. 

H a logrado también, lo má« importante, 
el maestro de primeras letras. 

Todo esto, completado poír la aceión do IS 
Junta de Arbitrios de MelíUa, que se r«>P<'-
ne construir una hermosa escuela ©letnea-
tal, as garantía de que esta primordial aten
ción será suficientemente cumplida. 

AUDIENCIA BEGIA 

Avar mañana su majestad recibió a los co
misionados, quienes le expusieron sus tra
bajos y el resultado satisfactorio que oon ellos 
han logrado. 

'Don Alfonso los oyó complacidos, mostran
do gr^n Interés por esas cuestiones de <>u»a-
fjanza y por cuantas afectan a la videk d« 
MJelilla, tanto que les preguntó si el régi.í 
míen civil sería allí preferido, a lo que el 
(«iiesidente contestó que en un plebiscito ei 
08 por 100 de los votantes se inclinó al de 
la ley de Maura de descentralización admi
nistrativa. A ello contestó su majestad : tEs-
tán ustedes muy bien orientados.» 

Respecto al puerto, dijo el Rey oon pran 
conocimiento del problema: «Uniendo n Me-
HUa por un canal interior con su puerto, y 
apartando el arranque del dique Sur !in-ta 
Jos límites, se hará un buen puerto. El p'o-
yí^stado actualmente es insuficiente. La d«?-
yiacíón del Río de Oro, por encima del ITcs-
pjtal indígena, me satisface plenamente, pcr-
q-oe además el aaiice actual podría o-mveir-
%tt8e en un hermoso parque y así quedaba 
puerto libre do toda clase dp nrrastres >• la 
ciudad higienizada y embe!lo<!Ída.» 

TWA RE8IDENCTA 

DE ESTUDIANTES 

Vuelta la conversación sobre materia oe 
Igosefianza, el moro Aomar expuso una idea, 

le «u majestad acogió entusiasmado. La de 

tee en Melilla, que llevaría el nombre de 
Alfonso XIII , en la que convivirían españo
les, morca y hebreos. Oon ello se lograría el 
mutuo ooQooimieato y ap>reoic/, y que Juego 
loe motos vinieaen a Ibé Universidades es
pañolas a oómpletar sus estudios, especial
mente a la de Granada. Aomar completaba 
sui penaanaiento, diciendo: «Nunca habrá 
mayor garantía para lEspaña, porque ^qué 
cabila se levantará en tanto tenga en Cni-
vcirsidades e&pañolas, como rehenes, a parte 
de sus jóvenes?» 

Su majestad el Rey tuvo en mucho esta 
idea y felicitó por ella a Aomar, a quien en
cargó que saludara a Abd-el-Kader y a todos 
los moros leales. «Dilea, terminó, cuánto los 
agradeeco la lealtad' a Espafia de que díoircn 
muestra en los tristes sucesos del año pa
sado.» 

I.OS COLONOS DE HELILLA 

EN PALACIO 

Ayer mañana recibió el Roy en audiencia 
a la Comisión de colono» de la zona de
vastada ea el territorio de Melilla, consti
tuida por loe presidentes de la Cámara 
Agrícola, don Cándido Lobera; de la de 
Comercio, don Luis García Alix; represen
tantes de los labradores, don Vicente Verdú 
y don Roque Sánchez; de los comerciantes, 
don Abraham Benatar, y de los propietarios 
de fincas urbanas, don Antonio Muñoz. 

La audiencia duró más d« veinte minu
tos, pues el Rey quiso oir, no sólo al pre
sidente, que le eocpuso las aspiraciones de 
los damnificados, sino a los propios oolonoB, 
a quienes hizo muchas preguntas. 

Solicitan exija el Gobierno español al Maj-
zen indemnice a los damnificados; que se 
nombre una Comisión de funcionarios espa
ñoles que examine los expedi^itee, y , entre 
temto, les conceda el Gobierno un anticipó 
de 1.200.000 pesetas para que puedan re
constituir sus hogares y aprovechar los agri-
cultAres el próximo año agrícola. 

El Monarca esbozó una idea para que los 
eolonos puedan reconstituir su capital, y 
expresó la conveniencia de que se orgfani-
oen en Somatenes, par» defender sus 'ha-
oiendaai, oon loe indígenas a su servicio, úni
co modo de reducir las posiciones, limitán
dolas a lae de fuertes colimsnas móviles que 
acudan^ donde su presencia sea necesaria. 
Les dijo que España no puede abandonar
lo», pues necesita que el elemento civil con
solide la obra de reconquista. \ 

L« Comisión salió encantada de la afa
bilidad del Monarca, de su llaneza. Algunos 
de ellos, hombres rústicos, prescindieron de 
la etiqueta palatina, lo que «enamoró al Rey, 
por la sinceridad oon que se expresaBan. 
.. - — ' « I » 

¿Los asesinos de Wllson 
en libertad? 

r 

LONDKtES, 6.—Han sido puestos en li-
bertad O'Kelly y O'Brien, detenidos, como 
se sabe, a raíz del atentado contra el ma
riscal Wilson, como supuestos autores del 
msJmo. 

« * « 
H. de la R.—No comprendemos bien el despacho 

anterior. En ¡M-ijner lugar, los nombres de los oee. 
einoB no son O'Kelly y O'Brien, como ellos dijeron, 
gino Sullivan y Eeginaldo Uunu, como pndo ocan. 
probaí la Policía, y además que el jaez ha|bíii pro
nunciado contra los asesinos veredicío de asesinato 
oon premeditación. 

Hacia el bloque peninsular 

LISBOA, 6.—El Diario de Noticias pu
blica un llamamiento a los estudiantes por- ! 
tugueses para que laboren por la idea de un | 
bloque lusohispanoamericano, atrayéndose las I 
simpatías del Brasil, como 'España procura I 
hacer con las .\méricas españolas, e inten- 1 

La Duma y nuestras 
i Cortes 

¿Cómo se arreglan en España? 

Se hablaba hace unos días en una tertu
lia política da lo qiie ocurrirá una vez apro
bado el presupuesto y cerradas las Cortes. 

Hubo opiniones para todos los gustos y 
profecías contrarias, como siempre ocurro, 
y .cierto político romanonista expuso la suya 
de que lo más conveniente para el paía y 
para el régimen sería que. ya siguiesen ¿fi-
tos o ya vengan aquéllos, no haya disolu
ción do Cortes, poique suficientemente de-
moetrado está que nunca son mejores las 
últimas y que, modificada desde hace a l a 
nos años la politioa, se da el caso de que 
loe Gobiernos puedan vivir en ellas sin ma
yoría y sacar avante loa presupuestos.^En 
cambio, añadía, no hay nada que quebrante 
tanto al régimen como las frecuentes diso
luciones y las repetidas convocatorias. Y 
adujo, oon verdadera oportunidad y gracia, 
un recuerdo suyo de otro tiempo. 

—Me hallaba—dijo—en París, e hice amis
tad con cierto ex presidente del Consejo de 
Rusia, que llevaba disueltae dos Dumas y 
que al querer disolver otra más, ea le ade
lantó im movimiento revolucionario, que no 
le dio tiempo sino para ganar la frontera. 
Hablábamos de estas cosas, y me dijo: 
«Siempre he sentido curiosidad por saber có
mo se las arreglan los jefes de los Gobier
no» españoles para lograr mayoría, i Oh! 
I Si yo hubiese conocido ese procedimiento en 
mi país!» 

Yo, im poco petulante, lo confieso, dije; 
«Pues ee bien sencillo. Pregúnteselo usted 
a Rom anones.» «¿Y quién es Eomanones?» 

Declaro que esta ignorancia incomprensi
ble me hirió vivamente y que quizá hice 
apreciaciones demasiado duras sobre la habi
lidad rusa. Pues bien, señores, ahora han 
cambiado aquí los tiempos, y comienzan jk 
ser peligroeas las disoluciones; tanto, que yo 
me acuerdo de aquellas de la Duma (jue 
hizo mi amigo, el que no conocía a Roma-^ 
nones. 

DE PERIODISMO 

Las "cenicientas ?? 

- C E -

—¿Has concluido de hacer esa cama? 
—Sí, mamé. 
—^¿Has apuntado la ropa para la lavan

dera? 
—Sí, ya está apuntada. 
—Oye... 
—Qué. 

,—La camisa de tu hermano. No se te ol
vide plancharla, que la necesita esta tarde. 

—¿Hay lumbre para calentar lae plan
chas? 

—.Te haré ua rinconcito y las pondré. 
—Bueno. En cuanto acabe aquí plancharé 

la «amisa. jBs decir, me peinaré antes, por
que estoy Lecha una visión. 

—Mira... peínate luego, ¿quieres? Ahor» 
vamo* f despachalr las coea^ de 1» casa.i 
¡ D¡Qs\!#ío, y lo que hay que hacer en una 
casal 

—Como quieras. Me peinaré a la tarde... 
¿Has arreKlado la jaula de «Pipí»? 

—I No, hija, nol I N o h« teñido tiempo I 
tLlevo media hora mondando patatas 1 \í¿\ié 
porquería de patatas: la mitad no sirvan 1 
¡ Y eso que son de las mejores 1 

—¿Vamos a ir a Rosales esta noche, que 
hay concierto? 

—No lo sé . . . , ea decir, sí. . . habrá que ir, 
porque si no se pone tu heítnana «nervl-isa» 
como de costumbre. Y nos da la «lata» al 
por mayor. 

—Como tiene novio... 
—[Ah, naturalmente que es por MO el 

afán de Rosales 1 | Lo que menos le importa 
a ella ee la múaij^l.. . 

—I Como que no sabe aunca qué ea lo que 
están tocando I... jNi ella ni «él» 1 ¡Se po
nen m i s tontos los dos!. . . 

—[La edad, hija, la edad I ¡Qué le vas 
a pedir a una chiquilla de diez y cx^o años! 
• Si tuviera los ventiocho que tú tienes, seria 
otra cosa! 

—1 Pohs, claro, porque le pasaría lo que a 
tní, que se aburriría solal. . . 

—.¿Sola?... ¿No ijenes a tu mad're, a tu* 
hermanos?... 

—•! Desde luego! ] Pero yo he querido de
cir I... (Tranñcién.) 

—Ya Mtií híH-ha la cama. mamá. 
—¿Has vertido el cubo del lavabo? 
—Íx> ho vertido. 
—Pues v«n, ^ue Isa planohas aatán ea. 
ntes. Date pnsa. 
—(Swípirondo.) Ya voy... 

Paroce ser que a lgunos e lementos pro-
ouran oponer diñcultadee al funcionamiaa-
to de la Agenc ia periodística «Sp«8», crea
da hace poco. 

N06 pareoe natural y l ^ t á m o que oada 
cual prooure defender «oa intereses^ en 
franca enxulaoión con los intereses simi
l a r e s ; a condición, empero, d e que 64 
respete la justicia y los derechos de la:f 
personas o entidades que actúan legit i . 
mámente. Y en e s t e caso creemos que 
se encuentra l a Agencia citada, s in que 
veamos razón alguna par» poner obstíl-
oulofl a eu labor. 

Debemns advertir al propio t iempo 
que, contra l o que a lgunos suponen, na
da hay de común entre la Ageonctiía) 
«Spos» y el EL DEBATE, ni guarda est« 
diario con el la otra relación que la i c h e . 1 
rente al hecho de haberla fundado u n | 
distinguido^, periodista que fué compafie- \ 
ro nuestro y que se separó d e es ta Re-1 
daooión al constituir su empresa de in. 
formaciones periodísticas.: 

Estudio científico 
No es el estreñimiento lo que hay que 

tratar por medio de laxantes, purgas o irri
gaciones, sino al órgano enfermo que lo mo
tiva. Hoy, gracias al sabio dootor Eoly, el 
estreñimiento desaparece por completo, la 
evacuación alvina se realiza produoiwido una 
sensación de bienestar, porque eu magne
sia «EOLY» fosfo-siliciada cura radicalmen
te la causa que lo produce. En farmacias, 
cuatro pesetas frasco. Depósito: Pérez 'Mar-
tín y Compañía. Alcalá, 9, Madrid. 

EN LOS BARRIOS EXTREMOS 

LOS CASEROS REBAJAN 
LOS ALQUILES 

A juzgar por diversos casos registrados 
últimamente, el problema de las viviendas 
tiende a mejorar en Madrid. En loa barrioe 
extremos son muchos los propietarios que 
han rebajado el precio de los alquileres. 
Hoy hemos tenido noticias de que el due
ño de una casa del barrio de Pozas ha dis
minuido espontáneamente la renta de los pi
sos en 10 y 15 pesetas, según la categoría 
de aquéllos. 

—¿Te gusta eso que toca la banda, 
mamá? 

—Ee «La viejecita», ¿no? 
—Si, «La viejecita». ¡Qué bien lo tocan 1 

Parece que los clarinetes «dicen» la letra: 
Voy a ver ¡i recuerdo log tiempos 

gue alegres pasaron 
I y no volverán I 

¡ Parece enteramente que deletrean las pa
labras 1 

—A mí ya me está entrando el sueño, 
como todas las nochee que venimos a Ro
sales. I Con música, es decir, con los clari
netes esos que tú dice», y todo!... 

—Es que trajinas tanto en casa... 
—iTrniinamos, porque somos tú y yo las 

que metemos el hombro! ¡Las viejas de la 
casa! {Rectificando vivamente.) Tú no eres 
vieja, pero eres la que ayuda a 16, vieja de 
I Ojalá los tuviera yo! . . . 

—{Sonriendo triste.) ¡También yo soy ya 
vieja, mamá! 

—¡Vamos, calla, no digas tonterías! ¡Una 
vieja de veintiocho años I ¡Graciosísimo! 
¡Ojalá loe tuviera!... 

—¿No es mi vida de vieja? ¿No estamos 
las dos siempre haciéndolo mismo y siem
pre... solas? En este momento, por ejemplo, 
¡ya ves qué sólitas estamos, aquí, en lo 
obscuro, mirando a las estrellas y oyendo 
la música! Y mañana, vuelta a empezar 
con lo mismo, oon lo que no varía jamás: 
la limpieza, la cocina, al planchado, la cos
tura, la jaulita de «Pipí», los zorros y la 
escoba... 

—¡Qué se le va a hacer! Y menos mal, 
si a ti también no te sale un novio como 
a tu hermana y te casas y . . . me dejas. 

—¿Un novio? ¿A mí? ¿Cuándo? ¿En 
dónde? ¡ Como no me lo encuentre en la 
cocina!... Mi hermana, si, se casará, y mi 
hermano, lo mismo. 

—¡Dios te oiga! 
Y cuando ellos se casen y nos dejen, 

para ser muy felices, tú y yo. . . 
¡Descansaremos, hija ¿lía, que buena 

falta iios hacel ¡Bueno falta! ¡Verás qué 
a gustó lo vamos a pasar, qué bien! ¡Sóli
tas, tranquUitasI 

Y acostándonos muy temprano, como a 
ti te gusta, ¿verdad?... 

—¡Eso, sobre todo! (Tronsicíén.) ¿Y tu 
hermana, dónde se ha metido? ¿Los ves?. . . 

—SI, están paseando... Y «él» le debe do 
contar unas cosas graciosísimas, porque ella 
se ríe mucho... 

—Pero... ¿están lejos? 
—.Belativsunente... 
—¿Cómo? Digo que si se han alejado mu

cho... 
—¡Ah, y a : no, no mucho! Ahora no se 

ríen... 
—:¿Qué hacen? 

—Pohs, nada... ¡quererse, o por lo i;i6-
nos, imaginarse que se quieren, que vieao a 
ser igual! 

—¡Qué criaturas 1 
—¡ Pelioee! 
(Pausa muy larga.) 
—¿Qué horas es? ¡Debe de ser casi la 

una! ¡Me he dormido del todo! 
—Son las doce... 
—¿Te hsfe domaido tú? 
—Sí, despierta... 
—¡Qué oosa más rara! 
—¡También ee puede dormir así, ;namál 

Yo duermo muchas veces de ese modo... 
—̂1 Será que sueñas! 
—r¡Justo! Sueño... unos sueños muy bo

nitos, muy bonitos; tan feonitoe, que no 
quisiera despertar... 

—^Peíro, ¿qué es lo que sueñas? 
—̂1 Tantas cosas I... 
- j ' e í o . . . ¿qué cosas? (Reparando y tvl-

viándose.) ¡Hija, hija mía! ¿Etás lloran
do? ¿Y por qué?... 

—(Sonriendo.) ¿Lbrar yo? ¡Qué dispara
te ! ¡Como estás medio dormida ves a mt» 
dias!.. . 

—Creí... Anda, llama a tu hermana, que 
nos vamos. 

—Déjala un ratito más... 
—¡No, que es muy tarde! 
—Un cuarto de hora más... ¡Déjalos ose 

ratito I 
—Bueno: peio un cuarto de hora, sola

mente. 
—Sí, mamá. ¡jTú no sabes lo que es un 

cuarto de hora de dicha, o. . . por lo menos, 
no te acuerdas! 

—¡ Verdaderamente... que casi no ine 
acuerdo! 

—¡Y, 6in embargo, yo te aseguro (¡ne 
son tantos, tantos, loe que darían la vida 
por ese cuarto de hora feliz!... ¡Esa vija 
que pesa, que abrump-, ciue aplasta de te
dio, cuando no la embellece y la perfuma 
un «algo» de ilusión!... 

Cnrro VKROAS 

El dinero extranjero 
Una proposición francesa 

En la Cámara de los diputados de Fran
cia se ha presentado una proposici<5n de 
ley, encaminada a evitar la corrupción po
l í t ica por el dinero extranjero en tiempo 
de paz. £1 texto de la proposición es el 
siguiente: 

«Articulo primero. Toda acción política 
retribuida por una potencia extranjera, u 
toda participación n la misma, será casti
gada con la pena de deportación y confis
cación de bienes. 

Articulo segundo. El hecho de aceptar 
la retribución de que se habla en el ar
ticulo anterior, aunque no se haya seguido 
la acción política, y la oferta misma de 
la mencionada remuneración, aun cuando 
no haya sido aceptada, se castigará con de
tención y multa igual al doble de la c.nn-
tidad ofrecida o aceptada, sin que dicha 
multa ptieda ser inferior a 5.000 francos.» 

Por la Prensa extranjera 

HELATIVWAD 
«Le Fígaro» 

¡ Nadie es profeta ea «u patria-1 
•Un extranjero q̂ ue so hallaba de paso en 

BerUn quiso asistir a un curso del ilustra 
profesor Einstein, para lo cual se dirigió 
a la Universidad e hizo la oportuna pre
gunta a un portero. 

—¿*£J profesor Einstein?—dijo, extrañado, 
el indicado funcionario—. No le conozco. 

Sorprendido, pero no desanimado, nues
tro extranjero entró en la Universidad, con
tinuó sus investigaciones, y . por fin, encon
tró al sabio alemán eo el aula número 122, 
exponiendo su teoría de la relatividad y su 
concepción del universo ante un auditorio 
de ocho personas. 

Einstein estaba melancólico. ¿Pensaría en 
la indiferencia de sus compatriotag reoor-
dando sus recientes éxitos en París? 

EL TITULO PREFERIDO 

Le preguntaban cierto día al Príncipe de 
Monaco qué título, entre loe varios que os
tentaba, prefería. 

—¿Ei duque de Valentinois? 
— ¡ N o ! 
—¿El duque de Mazarino? 
—No, no. 
—¿El marqués de Bour? 
—Tampoco. 
—¿El conde de Belfort? 
—De ningún modo. De todos mis títulos 

el que más valioso, más precioso me pare
ce, es el de académico de Ciencias. 

Observación singular: cuando el Príncipe 
de Monaco daba tal respuesta no era sino 
simple miembro correspondiente de la Aca
demia de Ciencias. 

Se desea un Gobierno 
"para todo..." 

Candidamente, co i una ruignación quf 
pasma, todas Las gente» lo co»/i»»a»: • . 
Oobierno «ue preside ei señor Bda«k»t Gus. 
rra no tiene, ni Uvantado sobre ttaco», U 
altura indispensable para acudir »n repre-
aentación de Espaha a la Con/«r#n«a tobt* 
Tánger. 

üs diee—y »o oí oído...—que lo» homkrts 
gu« io componen, para ttosotros y pora mutt-
trae oosas interiores y mtrhudas, a« tétÁn 
mal: cuinplen ; por lo menos, ns^ie nos n«. 
gara que cumplen años orando llegan lié / « . 
ohas en que conmemoran sus r««p«etívM RO-
cimientoa. 

Pero la general opinión, que en caeos co
mo el presente vale mucho, pT0<4as>m qué 
en vísperas de abordar Españm u» inUre-
santísimo problema internacional et preeieo 
guardar cuidadosamente el actutát nüttUte. 
rio *n una caja y ofrecer a Burop» «no 
que esté al nivel de los que rigert a «•«(«• 
nes mis favorecidas—Francia, ingjatsrra-^, 
sin que para alcanzar ese nivel tenga» fue 
llevar los representantes de Bepañ» alawMf 
pares de coturnos en sus maUtfu, para «1». 
pinarge y lograr el mínimum ie M í a que 
para gobernar a los pueblo» le requhtt ••» 
el mundo. 

¿No han leído ustedes een /nseiMMeta M 
los periódicos anuncios como isie t c0a M> 
cesitan criadas para todo:^^ 

Pues ¡eria conveniente, en eeto» tiiemafl-
tos, que los buenos españole» jiinnurdumüíi 
insertar en la Prengit un anunote firrttij»: 
«Se necesita un üobiemo para tedír « M : 
interno y istterna; igual para tnitt éél 
problema de Las Hurdes como partí eetustbte 
el por todos denominado problema 4e Tingtr, 

El Gobierno que preside el eeñor Siñohe» 
Guerra la cuestión de Lae Hurdee la a««e< 
ce a fondo; no asegurariamoe lo nteemt Wi» 
peeto a su dominio de la euettU» IVIM. 
(jer, la cual, si no es tan abrupto, hmg mu» 
reconocer que es más peliagudit. 

No qnerem.os decir que el Oobierno MHtat 
no «írva para nada, aunque M { pcresoa a* 
determinadas ocasiones; pero ao le hanmot 
el favor de decirle que sirve par» tpdc; MA 
nos gusta engañar a nadie. 

Por otra parte, estamos seguro» 4e que «m 
la conciencia del señor Sánohee Ouarrt 90 
haUa la clara percepción de fU« no ««iá té 
Gabinete en condicione», sin bueno» T^futt» 
zos—más, muoko más que mediae suela» 
necesita...—de luchar, como hmri falta, a 
brazo partido, y provisto de la tteeetiri» 
autoridad, por los derechos de Bepaáa «m la 
futura Conferencia intemaciotuA. V la» ae-
sas que andan flotando en la eoneiettoia da 
los gobernantes, por muy reeataáo» aua Al» 
to» sean, percíbelas el pueblo ion a l e «i«e 
como las manchas del Sol o de 2a fiuna, tea 
cual fuere el esplendor con que preteiidass 
dedumbrarnog los astrot tobrt le» fut M 

' dibujan. 

Sería muy de desear que los gnhemaatét 
españoles fueran tales en todo tiempo, f va 
no hubiera que cambiarlos en lop momentos 
culminantes para la política a deiarroUar por 
el país, ya que lo que les falta a lo» id&neoa 
es, precisamente, la f<£ta de idoricidad para 
d desempaño de ciertas levantada» misione». 

SI esia falta de idoneidad en los gober
nantes perdurase, tendríamos que decidimo» 
a mantener en todo tiempo do» O'obitrno»: 
uno de los Uamadon de altura, compueeto 
de varones eminentes y univers<üm»nte co
nocidos, y otro casero y para todo» lo» dio* 
tristes, crueles y humillantes qve España 
so pasa sin figurar en la poUtiea general 
del mundo. 

Como Oobierno de diario, oreentm que H 
actual, tras algunos retoques, podría pres
tar servicios. 

Mas para gobernar de verdad, en loe mo-
mentos de verdadero apuro, cuando »» tra
ta, no de apuntar a los pies, sino de dar 
en la cabeza, son indispensables otros hom
bres de tales relevantes prendas de buen 
gobierno, que al sentarse en el banco azul, 
como alguien ha apuntado muy bien, no le 
pongan colorado... 

Porque también el banco <M«Í tiene su 
coraeóncito... 

POLIBIO 
« • « . 1 1 

LOS ASESINOS DE RATHBNiVÜ 

¿Detenidos en Vigo? 
VIGO, 6.—Ya anochecido llegó a eate 

puerto un vapor alemán pnooedeate d e ünow 
burgo. Poco después presentóae ea «1 niue. 
lie un destacamento de marbieK» aitaadea, 
los que, acompañados del oontramaesti* del 
buque alemán, procedieron a ^sembaroMr a 
dos jóvenes bien portados, que s iecnp» cu». 
todiados por los citados marineíoe fueron 
conducidos a la cárcel. 

Se dice que los detenidos son k a autwaa 
del asesinato de Rathenau, loa volita logra»' 
ron burlar la vigilancia de la PolW» ale. 
mana en Hamburgo. 

Las autoridades se muestran naarvadisl 
mas. 

BANCO DE VIZCAYA 
GRAN VIA, 1.-BIL.BAO 

C A P I T A L : P E S E T A S 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S : ÍDEM 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

SUCURSALES EN: 
3ÍADEID (Nicolás María Rivero, 8 y 10), BARCELONA (Paseo de Gracia, 8 y 10), VALENCIA (Pascual y Géni^ 6 y 8 ) , SAN SEBASTIAN, Amorebieta, Baracaldo, Bar. 
meo, Castro-Urdiales, Calahorra, Dnrango. Dos Camines, Elbar, Onernlca, Haro, Ir tn , Lequottio, Marqnlna, Medina de Pomar, Miranda de Ebro, Ondárroa, Par tmale t e . 

San Jollán de Musques, Santo Domingo de la Calzada, Tolosa j Valimaseda 

Su situaoión el día 30 de junio de 1922 

ACTIVO R E S E X A S 

Caja y Bancos 

Cartera P ' ^ * < » 
tarterH ^ rpitulos • 
préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito con interés 
Corresptmsales del Reino 

» del Extranjero 
Cuentas diversas 
Cupones y amortizaciones al cobro 
Inmuebles 
Gastos de instalación y mobiliario do Sucursales J%. 
Gastos generales 
Accionistas 
Intereses semestrales abonados a imponentes 

26. 
50. 
94 
17. 
70. 
18. 
42 

9. 

3. 
3. 
1 

20, 
1 

.199.057,87 
1.530.296,81 
.999.899,63 
368.833,95 
.946.285,52 
.804.673,16 
.535.177,61 
.922.490,73 
143.721,44 
,334.945,86 
,208.803,09 
.260.316,?4 
.000.000,00 
,324.070,52 

VALOR NOMINAL 360.578.471,23 
Depósitos 725.967.915,20 

1.086.546.386,43 { 

PASI VO 
Capital 
Fondos de reserva 
Cuentas corrientes e imposiciones de pesetas 

» > » de moneda extranjera. 
Imponentes en la Caja de Ahorros 
Corresponsales del Reino 

» del Extranjero , 
Cuentas diversas 
Acreedores jior cupones y amortizaciones 
Efectos por pagar , 

PERDIDAS y GANANCIAS 

Remanente del ejercicio de 1921 1.670.445,61 
Beneficios de 1922 6.620.400,84 

R K S K T A S 

40.000.000,00 
22.000.000,00 

109.118.847,04 
40.807.711,87 
63.530.326,69 
16.846.487,47 

3.304.942,27 
63.659.812,66 

849.389,23 
2.176.168,16 

8.290.846.46 

VALOR NOMINAL 360.578.471,28 
Depositantes 725.967.916,20 

1.086 546.388,43 

oreaoión do una Residencia de estudian- sificando la aproximación hispanoportuguesa 
El director gerente, Enrique Ocharan.—El contador, Teodoro Elizondo.—V." B." El presidente de turno del Consejo de administración, Josi Antonio Odldii. 

•-M 
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COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

MADRID 
4 par iOi Intoftor.—fe'eáe V, 69,30; E , 

« . M i » , » ^ j C, «>,26; B , 69,ií£; A, 

« pwv Ivtt JB.llSi'i<ji'.—ü«no 1 ,̂ 84,HÜ; E , 
8ü; C, Ó5,V5; A, 66. 

• y w lOO AjmmtbhU.—ífcrie F , 96,2S; 
& 9 » ^ ; D, »6,aS; O, 98,25; B , 65 ,23; 
^ ÍHres t ea , t)&,2d. 

0 puí lAi» AiBOKÍz«We (1917).—Seria h, 
Um-, t í . W. ' f i ; B . M , 7 5 ; A. t"í,V5. 

CMiUiat^ues doi TesM».—Sene A, 102,45, 
B , 102,45 (dos años) ¡ seria A, 102,76; fl, 
l(b,7ft ((kfs 1*08 Btie^o«j ; serie A, 101,30; 
B , 1014(0; (8«i9 taesesj ; serie A, 10*2,4S; 
B , lOJjW («re» me íes ) . _ 

Albo tamlen to da Madrid.— Eriiprestito 
1090 76. 

C é S U Ü hfpoteo»r!ss.—De! Banco 4 por 
I W , 8«,26; Ídem S ix«- 100, im),25; Ídem 
a i » * lOC, 1*>'; cédulas argentinas, 2,21. 

IflOlOOOS.—Bauco do Espaüa, 545; ídem 
tíem (bom>e), 882; Tabao.s , •2-í2; Banco 
a b o t e c a r i o , 268; ídem lilo de la Plata, 
Mpf; M. Z. A. contado, 813,50; fin corriea-
t e , 816; Nortes, contado, 813,50; í m co-
{ri«U«, 317; Metropolitano, 192; Tranvías,. 
é2,ÍS(>; ídem fin mes, 92,25. 

OkÜgiUJlOnc». —A7,\icn|-era bonos, 92,25 ; 
átliWKitee primera, 265,25; Valencia ü t i e l , 
flftJOi Nwte» , pi imera, 59,90; ídena cuarta, 
S k M : Ídem O por lOa, »«.2r. i Pamplona. 
HJSn ; AstMñas «egvrada, .'>6,50; ídem ter-
«Br». 68,5l*T; Caníranc, 74,-50; Cor.lam be-
.'-«liA 358 ; ' Tánger-Fe^. OC-OO; Penarrov.^, 
.JSJHÍ; Itarraeoo». 7 3 ; Trangstl-ititica. '..7.•.•.>. 

-HOBMi* «rt^MjePlí (oficiales) : marcos. 
Ifi6', f r » « M , 61.60: l ibrw, 2.'(,39; «íobj. 
• ^ ; (ao cíir i t les) : francos m\i.o%, 122.2o; 
Métn be5|r»». 4 9 ; es^ndos portiiKiicscp, *' ••• 
fWBQ »T^entíBO. 2 ,82; florín, 2,49; - ': •-
üiHítriacae, 0,06.' 

BARCELONA 
. l a t e r io r , 69,80; Exterior, 8ft.40; Amor-
Úeabl* ñ T>or 100, 95,2.-'; Nortp<^, 31fi.25: 
Alicantes, 316,25; Andaluces, 50,15; Oren-
«K«. 16,70; Hispano Colonial, 326,75; irm-
fion, 51,60; librea, 2§,48. 

BIIiBAO 
• iSxpIoeivo.% 2ÍK): F . O. Vascongados, 580; 

C U . Minera, 659; H . Ihénca . 4R0. 
• Banco Hispano-Americano, 192; ü n . o n 

m U e r » , 650; B«nco V.sco^ «55; N a v e r » . 
VMOoaítaa.e, 270'; Altos Hornos 93 . « e -
Minerw: 270; Norte, 60,30; Londres, biUe-
S«. 28,48. 

ftiaf.ia« 305 0 2 ; íranco-,. Í06 ,S5: fibras 
^ m ^ : 58;55; marco . . 2,9125; florines, 
610 ; dolare?, 14,12; franco, sn.zos. 2ol ; co-

^ t i a f l austríacas, 7.2 y 7 .5 ; liras, •'59,75. 
GINEBRA 

Peset-EB. 81.90: franco;!, 42,65; ídem hel-
BM 4 0 ^ 5 : Hbrr.. . . t e r l m a . . 23,32,5: liroB, 
fe,60; dolares, 5.2S75; marcos, 1,20; coro-
aas anetriaoas, 0,02fj. 

Prwiooj . 54,575; <^^^^^'^„^"'\.^^'% f t 
Urea 4,4587; marcos, 1,9,57; liras, 07,( . i , 
jeset'ae, 2 8 , 4 5 . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Peseta*. 15,69; franc(», 8,18; libras cs-
ioríiaas, 4,405; marcos, 22..'O. 

PABÍS 
B'Qtlnío. 1.402: coronafi noriiesns. :Í02,75; 

•J«n «np-p8 319,50;. ídem dinamarqueeas, 
' ^ ^ ^ í d n a a s l k c a s ' , 0,06: libras .54,725; 

=:,>i/os.- 235; ídem 
192 

DESVENTURAS DE "PACO EL FEO" Hisiorieia continua por K-HITO 

—Ea ]M»TÍble este dolor de muelas qne me —|Ay, igr, »y, i^l 
ha dado de pronto. 

—iQoé bárbaro! |Qné catre] —Peto, en fin, y» estoy liíto otra -wi. 

Se aumenta la consignación del presidente del Congreso 

SENADO 
SESIÓN D E L e D E J U L I O 

A Jna tros y media s3 'abra la sesión, pre-
fidioufio el sefior Sánchez de Toe». 

l ía ol banco azul los. ministros do Hacien
da, Instrucción pública y Gracia y Just icia. 

OROEN D E i DÍA 

Se aprueba el acta do la sesión anterior. 
Se vota deíinitivanaento un proyecto de 

ley modificando la ley de organización del 
Poder judicial y la do Enjuiciamiento crimi
nal en ol sentido de conferir nuevas faculta
des 011 la inspección de TribunaJes. 

Se pone a discusión el dictamen do la Co
misión acerca del presupuesto de HacienBa. 

El señor UBIERÍJA consume un turno en 
contra del artículo segundo y anuncia al Go
bierno un» interpelación sobre los servicios 
de Haciendo pública. Pide que ae supriman 
trámites burocráticos en la rreolución de ex
pedientes. Se muestra partidario de la re-
orgatiizaeión de los servicios, seleccionando 
el personal. 

El marqués de MORT.VRA le contesta, 
por la Comisión. 

En la discusión del articulado intervie 

verano, ni en todo el otoño se aprobará el 
presupuesto, y no olviden que no es para 
los años 23-24, sino para 22-23. {Graniet 
risas.) 

Ei señor LOYGORRI rectifica. 
E! ministro de HACIENDA recaba la 

rr,3j«iispbi'idfid de la modificación del ró-
giiiicn de Pósitos. 

Bectiíica el señor LOYGORRI, y retira 
gil voto. 

Se desechan dos enmiendas del señor 
Aunós. 

Se suspende ¡a. discusión y se levanta la 
sesión a la una y cinco minutoa. 

Por la tarde 

Gobierno, y ocupa la cabecera del banco da 
ia Louiisión, al frente de la de ,̂-0116010 in
terior, el soüor Len-oux, dando la Bojisai-ióa 
do que se sienta en el banco azul, de Iqua 
esta detrás. Itesulta extraño ver al ect -evo-
lueíonano ti', el la.,l,> de la mayoría.. 

El señor IlOMEO formula, ei ruego „B 
',"0 cuanuo el Ccngreso adquiera cuadfos, 
bean mejores que el que ha sido coloc.i^lo 
en el escritorio do diputados y que repre
senta la lectura de un proyecto de ley en 

TJA M T T E R K S , D E L E F E V r . E 

E n^crme de los forenses 
entregado al juez 

Ayer, a iss once y inedia de la mañana, 
so reunieí.in en -'a i''iscaiía de la Audiencio 
el juez m-lructcr de este sumario, señor 
Díaz Cañábate; el fiacal, bcñor Sánchez Cor
t é s ; 1-js íorenses, don Adriano Alonso Mar
tínez y don Amonio Piga, y ol médico en-
viaiio por el Consulado británico para inter
venir en este suceso, Mr. Alberto 'tiray. 

i90S, 

i Plato del día 
m S T E L I L L C S D E LANGOSTA 

Cuando ha tobrado uita langoéta co
cida o buena parte de ella., pueden 
VcpuTarse, CL'H un gatie relMtv*-
mente pequer.c, unos pattetíüvt muy 
sabrosos y tjue retultan íe mueh» 

efecto. 
Se reduce la langotU » piímBUc. 
En buen aceite ae fri» ceboth nnty 
picada; le agregan una pequeña 
cantidad de agua y otra de vino de 
Jeree, cuando la cebolla eeid mt^n 
blanda; se sazona esta meeel» con 
perejil pirado, tal, zumo de Untan 
y pimienta molida, espetarle etta 
salsa con harina tottada. Al cuarto 
de hora de cocción, te une el pica
dillo de langosta, y cinco ntiñuiot 
después ,i( llenan con etta poeta loe 
pasteltilos de hojalcírt, tapdndoUi y 
metiéndolos íü el hófno pan áüe 

se calienten. 
Los pastelillos tacio» o tHoldit ee 
pueden adquirir en cualquier Tep«i. 

feria, Üendnéolos kiego en d m l . 

Tenía por objeto la reunión dar lectura, 
p . , 1 l-os aliidiiios médico.s forenses, al iníorme de 
i ico que eso cuadro sea retirado del lugar [ ia diligencia de la autopsia, labor que hubo 

de durar hasta las dog y veinte de la tare 

La abre el conde de Bugallal a las cua
tro meaos veinte. En el banco azul los mi
nistros de Gracia y Just ic ia , Gobemaición 
y Fomento. 

E n loa escaños media docena de diputa
dos. Las tr ibunas, vacías. 

El señor CRESPO DE LARA continúa 
hablando del juego. Se refiere al que tie
ne lugar en los círculos mili tares, donde 
viene produciendo enormes estragos. E s pre
ciso que l í^ autoridades militares se con
venzan de que tan importante como el va
lor, es la moral en el Ejército. No se ex-

P , ^ : ^ 0 ; " í ; : n : ; r ; . ¿ o < 2 3 5 ; í d c m h e l -
K ¿ L ' 9 3 > O ; dólares, 12,26; peseta», 
*«K0g, 2.80; florines, 474.60. 

Eo el cono &e divieaB, se cotizan: 
S-rMOO.- fO.OOO, a 52 !>«• 100; fiOO.OOO. a 51,7-5: 

400 000 « 51,70; 550.000, a 51,6-5; 900.000. a 51,60 
• r,¡brás- 2.000 a W.RO^ 4.000, a 28.45; 0.000, a 
38,48; S-000, a 28,42; .5.000, a 28,<0, y 2.000, 
a '28,.?B-

DólaMs: S.OOO a B,41. 
Karcoa: .100.000, a 1,6.5. 

l i r i s : ,500.000, a, 20 pw 100. 

SÍ8Ía¥iflÍi^íiB38iBF 
AVISO A LOS SEÑORES ACCiO.MfcXA: 

plica por qué el ministro de la Guerra no 
nen el duque do la ROCA, el marqué» do | prohibe el juego en esos círculos. Alguien 
CAMPS, que presenta una eJimieada, y el j ha indicado que son las Jun tas llamadas 
señor A Z P E I Í L A , que le contesta, por ; Informativas quienes diftcultan ,1a decisión 
la Comisión. | ministerial con el fin de conservar la auto-

El señor GARCÍA VAQUERO propone | nomía de los centros militares ; pero no os 
medidas para dar mayor eficacia a los ser- i exacto, porque el artículo segundo del re
vicios de inspección do Hacienda. • glamento de las Jun t a s eatablece que es 

Le contesta el MINISTRO del ramo, y ¡ esencial en ei Ejército la moral. Alguna 
se opnieba todo el presupuesto de Ha- a«torid»d mili tar logró desterrar el juego 
cicndn. en el territorio de su mando, como el se-

Continúa el debate sobre oontribueión te
rritorial. 

»:i señor ROORTGAÍÍEZ protest» de la 
excesiva tributación a que quiere someterse 
lo» terrenos destinados a caz». 

Lo contestan el señor .-VZPEITIA y el 
nunlstro de H A C I E N P A . 

Sn acepta una enmienda del duque del 
Infantado exceptuando de la tributación a 
las ¡incas dedicadas a la explotación dfil ar
bolado. 

Se suspende esta discusión. 

en que est.d colo<ado. 

El señor LEKROUX comienza dicienacj 
que por primera vez forma parte á e la Co
misión de gobierno interior, y que ha pro
curado estudiar las deficiencias actuales cue 
:<) observan en la organización de la casa. 
Hay mucho que hacer. 

Lo primero—diee^—es el nuevo edificio. 
.'i.'Kchafi veces se ha hablado de esto,i pero 
nadie ha querido arrotítrar el peligro ds la 
impopulairidad, que puedo caer sobre qi'l.jn 
• Mga esta propuesta con ánimo de quo .se 
llevo a cabo; a mí esto no me asusta, v vo 
:ormuIo la propuesta. 

AI t ratarse da la indemnización do gastoe 
I representación del presidente de 'a Cá

mara, que la Comisión propone que de -OO.t.üO 
"ilotas sean elevadas a 6Ü.0OO, se da lectu-
!a B la enmienda que en otro lugar pubíi-
amos, que pido que continúo durante las 
"luales Cortes en la misma cantidad, y que 

lo 

El Consejo de administración de esta 
doinpafii» ha «cordado repartir , a cuenta do 
k ü beneficie» del ejercicio actual , un divi-
¿máo a )»• acciones niiniero» 1 a! 20.000, 
d« 16 peeetat por «ceióu, libre de impues
t a s contra, cupd» número 6, quo deberán 
p r Ñ e B Í » aocMiipañadüs de las fa^.turas £0-
trespondientos y »© pafinrán, a pa^tir del 
dia 10 del eorrieni» en e! Banco d© Vizca-

' ya en Madrid (Nicolás Marín Rivero, 8 y 
101 V en Bilbao (Gran Vía, 1), y on las 
A«n¿ i a8 del r>R»co Español de Crédito en 
Córik>b» y Linares, 

Madrid, 5 de julio de 1922.—El presiden
t e , Cmde áa Borramugna 

" " ^ CASA REAL 

LAS ENFERMERAS DE 
LA CRUZ ROJA 

La supensión de pagos 
Sigue la discusión del dictamen de la Co

misión (le Gracia y Just icia sobre suspen
sión de pagos. 

Ei señor AZPEITIA pronuncia un ex
tenso discurso, V sin discusión se aprueba 
hasta e! articulo 13. 

Al 14 presenta una enmienda el sefior 
Bartrina, que es aceptada. „ „ . , . ^ , ^ 

La combato el señor ROYO \ T I i L A N O . 
YA, y pide votación nominal. 

Con'teFta a esto, por la Comisión, el ba-
," ron del RIO TOVIA. 

El señor C H A V A R E ! ruega al flefior 
Prast , presidente de la Cámara de Comer
cio de 15arcelona. que eaponga su opmión. 

El señor PR;\ST 60 remite a unas cuar
tillas, que entiVíía a los taquígrafos, on 
que defiendo una fórmula adicional. 

El ministro de GR.ACL\ Y JlK-.ilCl.^ 
procura, inúti lmente, que ol señor Royo re
tire sn petición do votación nominal. 

Queda aprobado el artículo 14 por 50 vo
tos contra 15. , , , , TJ 

l-\ rechazada una "l^rdonda del señor Jiar-
trina al «rticulo 15 y aceptada otra del 
mismo al artículo 19. 

En 1» discusión del articulo adicional in
tervienen lo«5 señores marqué» do la H L l i -
- IDA, C H A V A R R I . PRATS - ministro -1. 
GRACIA Y JUSTICIA, quedando aproba
da la fórmula do la Comisión. 

E l señor BOYO VILLANOVA hace cons
tar la ausencia do los diputados de la Eliga 
de Cataluña en asunta de tanto intorós para 
esta región, y la presencia do la ümón Mo-
" ' ^ I T c ^ t c s t a el marqués de CAMPS afir
mando que él lleva la representación de sus 

E l Monarca, luego de desparvar ayer con 
el presidente del Consejo, recibió en audien-
pi» a don Venancio Xardiz, a don Leof>oldo 
Queipo c/),n S'i-Ahomar-Mohamed-el-Hacli, 
don Manuel Rodenas, don Antonio Bsúloio-

'mé Más, don Guiilermo Policer, don Cándi
do Lovera y don José de Sangroniz. 

* * • 

En el salón de Cohiiiinas, y bajo la pre.si. 
dencia de la Soberana, reunióse la J u n t a de 
tDamas de la Cruz Koja para imjioner me
dallas a las enfermeras quo han a(,auado en 
loa hosp i t Jes de África v el brazalete a las 
que h a a sarnoánftdo BUS estudios, 

t. th 'J-. 

También fueron recibidos por el Soberano 
el eminentísimo Cariieiial i3eniloch y los 
marqueses de Valdeteriazo y Sep&iia. 

El ex ministro de la Corona, marqués do 
C<3*tina, estuvo ea Palacio a despedirse de 
BUS majestades. 

* * -* 
Aya» mafiana, a las once, tuvo lugar en l-̂  

real c h i l l a el süle.mne ejercicio mensual 
de 1«» Cuarenta Horas , como primer jueves 
de mes. La oonourrencia do fieles ai sagrado 
acto íuó n;uy numerosa, por ser, como es 
siempre r. éstos act",s, libro la entrada. 

CantAse naísa solemne a toda orquesta, e 
hizo la reservs, >>.x|)oííieiói. y procesión de' 
SantÍEÍmo el Pntrií. do las Indio 
tió el Caerpo de capellanes de honor y dos 
mayordomos ¡ie ;.;i;>::;na. i n za"|ianete de 
Alabarderos dio a Su Divina Majestad la 
guardia do honor durante la sagrada cere
monia. 

E ' ojeroicio continuará mañana y dará 
fin el F/^bsdo a la ininrníi bir . i . 

El príncipe y sus augustos hermanos, an-
Jtos dp sRÜr (i sil a.'.jstumbrajo paseo de 
ta' 'do. visitaron el Santísimo, expuesto en la 
capilla. 

iiisfiilTiiriiii 
HORAS DE OFICINA Mañana 

Tardo . 
9 a 1 
3 a 7 

compañeros. . , 
So levanta la sesión a las siete y veinte. 

C0N6RES0 
—<>— 

SESIONES D E L DÍA 6 

Por la m a ñ a n a 
Comienza a la diez y cinco minutos, pre

sidida por el conde de BugaAlal. Asiste el 
ministro de Hacienda y muy poflos diputa-

do». , 
El señor ROMEO hace notar el pequeüo 

número de diputados que asisten, y d.se 
que renuncia a pedir el número, pero no a 
llamar la atención sobre ello. 

E! sf'ftor V A M B A U M B E R G E M : Eso 
justifica ei aumento de dictas/ (Risas.) 

El artculado de la ley de 
Presupuestos 

(íoatinúcii esta discusión. 
Se desecha un voto particular del señor 

Moüeda al articulo tercero. 
El conde de COLOMBI defiende un voto 

particular en que se piden subvenciones j>a-
ra la construcción do casas batatas. 

El señor WAIS, de la C-omisión, lo acep. 
ta en patrie. 

El conde de COLOMBI lo retira. 
E l señor MORAL pide la reforma del ar. 

tieulo en lo referente a exacción ^de tr ibu. 
tos V solicita la formación de un Cuerpo 
de inspectores, inter.rad^ por profesores mer
cantiles. 

El .señor RUANO contesta por la Comi
sión, y .se rechaza el voto. 

El señor LOYOORRI defiende un voto 
do réjíimen do 

fior Barmúdez de Castro. 
Aludo a las casas de juego que siplot» 

Marqaet en San Sebastián, Santander y 
otras grandes poblaciones. 

Aplaude a les sociaJistae per su hostili
dad ni juego. 

Enumera los países en q t » se B» supri 
mido e! juego, como las repúblicas del Bra
sil, Cuba, Costa Rica, Suiza j Portugal. 

E» do lamentar , añada, que la católica 
Monarquía española no siga ©1 ejemplo de 
esos pueblos republicanos. 

So invoca la necesidad de atender a la 
Beneficencia; pero, suprimidos los recursos 
iol juego, bastaría para atender cumplida
mente los fines benéíicos con aumentar el 
impuesto sobre ciertos espectáculos; con des
tinar e! importe de las sanciones a los que 
no cumplen con el deber del sufragio; con 
hacer efectivas las multas quo establece la 
ley Mpyano, a los padres que no lleven a 
sus hijos a las escuelas primarias y destinar 
su importe también, a la Beneficencia; con 
los intereses de las fianzas de los Inquili-
nos ; con un arbitrio especial sobre loe aguas 
minerales ; con destinar una parto de los 
depósitos qiiO tiene el Estado, procedentes 
del extinguido Banco de .San Carlos, y que 
no han sido reclamados por sus propisíarios, 
a atenciones benéficas, etcétera. 

El señor MORENO T Í L V E interviene. 
So lamenta de la extensión que aloania 

el juego y la vergonzosa promiscuación de 
las autoridades. Refiere que un gobernador 
civil, que llevaba a! Apóstol la ofrenda tra
dicional, se jugó lo cantidad en el viaje y 
entregó el Santo la copa vacía. (Gran hila
ridad.) 

El P R E S I D E N T E DE LA CÁMARA 
{muerto de risa); Esa es una leyenda hu-
morístíca propia do aquel país. (Más usas.) 

Sigue ei señor MORENO T I L V E censu
rando la tolerancia del Gobierno. Aboga pot 
la reglamentación, y en su defecto por la 
prohibición absoluta del juego. 

El ministro de la GOBERNACIÓN ma-
niíiesta que no puede desconocerse que la 
sooiedajl juzga benévolamente el juego, que 
es delito según nuestras leyes. 

Afirma que su criterio personal es rotun
damente contrario ajl juego. Pero ha,y una 
corriente poderosa, quo pretende que ol Es
tado sea el que explote el juego con finos 
altruistas. La costumbre no es unánime, sin 
embargo. 

Seria inútil y ridículo quo un ministro 
pretendiera cambiair las costumbres de una 
plumada. La política sobre el juego debe 
ser trazada por el Parlamento, y sosteni
da por todos los Gobiernos. No contraerá 
como ministro la responsitbilidad de dictar 
una medida), sin estar seguro de su persis
tencia. 

No h» otorgado ningún permiso de jue
go, ni lo concederá jamás. 

(El señor GUERRA D E L R I O : ¿Quién 
los da entonces ?) 

No he intervenido en ningún permisc, ni 
he modificado el estado de hecho. 

Se suspende la discusión. 

Articulado de prer..'puestos . 
So reanuda la discusión do esto dictamjn. 
El sefior RIU consume un turno c -j^tia 

el artículo tercero. 

prosiguiendo a las siete y media de la mis
ma hasta las diez de la noche. 

Acabada esta labor, los señores Pisa ; 
Alonso Martínez, con el personal del Juz
gado, se dedicaron a traspasar el infonnc 
al ¡lapel de oficio, coavirtiendo lo que antes 
no era sino un borrador en documento o'i-
cial. 

Las conclusionee se r t e boy agresadas a' 
iníorme, pasando éste a dictamen, cuya en 
trega oficial al juez instructor so verificará 
inmediatamente. 

El informe leído forma una obra cic?..• 
fica; consta de más de cien cu-^rtilla-s, acom
pañadas de innumerables fotografías de 
cuant-os detalles pudieran parecer interesan
tes durante los trabajos efeptuadcw |»or lo?̂  
forenses a partir de la diligencia de autop
sia ; las unas reproducen distintas partes ¿oi 
cadáver y las otras varias fases de las ra 

LI sef5or SEOANL apoya la enmienda, ^ ^ . ^ ^ ¿^ j ^ ^ , ¿efevre. 

•n U L ? r r i r . l ' " í " ! ' ^ T ^ ^ f ^ ^ T '*-"M Ss insertan en él los dictámenes emitidos 
-1 la actualKÍad d-^empefla la í-rcsulencm, „, ins t i tu to Nacional de Análisis Qnitrf 
le permita mterpretar sus sentimientos ea t ^ ^ Toxieoló-iccs, suscrito por el doctor 

sentido. 
"El señor LERROUX so opone a la en-

miemda en un caluroso discurso, dici.ín:ío ; 
que hay que rodear del má-ximo jíresti'^'io, '• 
.>*•» que tenga el mayor respeto, a la ir.Hs • 
*lta representación del país, después cej | 
:loy, y hay que rodearla de toda la posible ¡ 
brifian'tez. " i 

El señor SARR.4DELÍL., como firmante do I bieron d e ' llevar a cabo lag averiguaoioa»» 
la enmienda, declara que al firmaría ya su- • tóxicas. 
ponía que era insiparada por la delicadeza I g^ {mu recogido en el informe opinJcaies 
del presidente, v que se pr6st<i a ello para ! y (.¡tas de autores, tanto españoles como 

••- *•• ••'-'•••-•- " - " - " ' " - " " *"" '"- 'extranjeros, o iíjualnicnte se hace constar 

Cil Mariscal y los demás profe.-'.ores que rea
lizaron las invcstÍL'aciones ; por e! Ins t i tu to 
Na(;ional de Higi.-no ¿o Alfonso XTII, en ei 
quo .se efceiuó el ain'iisis baoteriológico, fi-'-
máudolo el aoclor Falcó y sus compañeros, 
que inter-vinieron on la obra, y por el Ins
t i tuto Llórente, en el cual los doc to r a her
manos Mejías, que firman el documento, hu-

liar íaciüdades para quo ¿c expusloran todos 
jos criterios, pero no con ánimo da que 
prosperara. Defendida ya por su primer fir
mante , él retira «¡u firma, y cree quo inter
preta el sentir do todos retirando tambrán 
las do los demás. 

Queda retirada la enmienda, y aprobada 
por unanimidad la elevación de la dotación 
presidencial. 

El señor BARCIA propone que sean eu-
íragados por el Congreso los gastos que oca
sione el traslado d e los restos á© aquellos 
do los diputados de las Cortee da Cádiz quo 
fueron iniíumados en el cementerio de aque
lla ciudad, que está en un lamentable esta
do de abandono. Así ee acuerda. 

El señor T E J E R O pide que se conceda al 
personal subalterno de la Cámara el sueldo 
mínimo de 8.000 pesetas. 

Hacen uso de la palabra varios diputa
dos, unos on pro y otros en contra, y ea 
«cuerda que la Comisión vea lo qua puede 
hacer por ese personal modesto, sin eleva
ción en el presupuesto. 

So pone a discusión la propuesta do ele
vación de las dietas a lew diputados. 

Ei señor ROYIRA, con el texto de la loy 
Electoral, recuerda que el cargo de diputado ̂  
a Cortes es, gratuito, y pronuncia un dis- | 
curso d e tonos elevados 

los resultados obtenidos de aquellas investi
gaciones verificadas a virtud de la menor 
indicación o sospecha. 

El informo médico legal lleva al pie las 
firmas de loa doctoref» Piea y Alonso Martí-
nez y la del doctor inglés Mr. Alberto Gra^f. 

Según nuestras noticias, hov so h w 4 n pú
blicas las conclusiones del dictamen, depMi-
díondo vnicamento el que ello se e íec t ie 
del t iempo que se invierta en la copia del 
informe. 

8e ignora «1 t e i t o de la» c«nolufiianes, 
mas se a s e a r a ; que deolart que ri lallecj-
m i « í t o del radiotelegrafista canadunsa «> 
originó un padecimiento natural , y tal vez 
la naturaleza de éste guardará relación con 
el cuadro clínico entregado al juez por el 
doctor Pelhich, doo^imento que se unió al su-
m a n o , conforme ya dijimos. 

A NUESTROS LECTORES 

prendimiento de los hombres do las Consti
tuyente», que los miran desde el cuadro que 
figura en el salón. Pido que í s t e asunto «e 
trato en sesión púbJie», por entender que 
no puedo acoruarse en sesión secreta nada 
que afecto al contribuyente, y ei^to la teca 
muy dir. c lámente, porque significa un au-
m'^'ntc de gasto. 

<'E1 ceñíH P R I E T O expone que ee doctrí--
na dr,l partido socialista nue todos los car
gos deben ser ratribuidos. y por «er crité-
no -.le partido, no tiene inoonveniente en 
qn.} '.'Sto se !-iPcuta en público. 

Con la conformidad de los demás repre
sentantes de minorías se acuerda así, y se 
levanta la sesión a las nueve y media. 

Desde los pa=i!lo-í se oyó en algunos mo
mentos un vivo campaniUeo. 

rOÜA M COÍIHÍ^SPONBENCTA AÜMl* 

, aludiendo ai des- I K lSr i lATIVA ÜEKi: m U l G l l t S E A l S I 

E N «A B C» 

Donativos a los soldados 

Asiste S. M. el Rey 

t t f R AOMlJiLS'ÍBADOil BE «EÍ* U H ü ^ 

TE>. A PAUTADO 466 

LA GACETA 
SUMARIO D E L DÍA 6 D B J U L I O 

Fresidci¡«ik.—lioal decreto ZKaabrsoda vocal de 
1,1. Cumi»iÚ2i proieclora de la proáoocidn do la 
|>rixincc.én nacional, ea ioi)ros)»ntacidn <W Ksta-
du Mnyor Central de l.r xXrmad», ai viMalnuiaa-
to don Antonio Biondi y do Vie«oa. 

Otro Ideui Ídem ideui, en ropr«sentacidn d»l «ni-
ni'.lerio de Mariua, a dou FraBcieoo Batl«r y Mir, 
geo«T£d do bridada do Art,l)«fia do }a Armada. 

Estado.—Beal decreto nombrando dama noble do 
la rea! orden da Ja reina María Loisa, a doita 
Mnria de la Piedad de Itürbe y von S. Eenueneoi-
dorff, mariiuosa de Bolvi» de laa N»v»s, PrÍBo«-
6.1 do Uohenlobe Langenburg. 

Otro Ídem caballero gran cruz d« la ttti oK-
dep do Iscbel la Cat<51ioa, a don José to Argfl«-
llee y ArgQellee. 

,i Hacienda.—Eeal orden prorrogando por un mas 
E n la redacción de «A B C» tuvo lugar l ,^ ucencia que por enfermo ee encuentra diefra-

ayer tarde el acto do repartir a los soldados ; ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ B«rtard M»nr», tvxiliu de pri-
madrileños repatriados los donativos recan-1 ^^^^^ ^-^^^^ ¿^ ,^ inspección de Hacienda do la 
dados er.i la suscripción abierta por el ci- ! ^^^^^^^^^^^^ ¿^ Bakare». 
tado periódico. „„„,v„-,i.nnrlr.: Instnicciín publica.—Bieal orden disponiendo 

Asistió su majestad el Bey, acompañado | . , *•. -j i t „A>,.iAn ,v^,^ 
, , , j j 1 >r „„ -ui f,^A vc/>i quo 86 tenga por constituida la fundación «¿"edro 

del marqués de la lorrecilla, y lúe recl- ^ r^:„. „ , • • A . r-»,id. 
, . , T I - L 1 A T) r i . ^n.-in- Tn vila y Coama» en la provincia de ii«riaa. 

Se desech. .n enmiend,-ts do los . e n o J , ' : : ^ ' J % ¿ , ' ' ; : ^ ^ ¡ ^ £ ¿ ; , ^ r J n ^ \ .^^^ ^ T T " ' r ^ ^ ^ ^ ^TT^'T T 
' -icij. . I - el amestro da las escuelas nacionale» don Luoilia-

NOTAS pounc/.s 
» • 

El expediente PIMIAAOI 
TíMtninad» ya 1« k e t u i a d« loe hOumeB 

fisoaJee, eomeaió la deiibwfíicidin, d e k t ^íe 
íe guai-da ol máa absoluto secmto. L » deU-
beraeión será larga y duiará vwla i éim. 

Le» i* re s u b a s t o * 
La Comisión mixta de PrwtipuesUié ee 

reunió ayer tarde en el CoogiMo. I b i á 
presupuesto de> la Presidenci» ptvrii^^ el 
dictameti del Bensdo aumentando oa 86.000 
í>esetas los oráditos p a n lo GM&ldóa n » . 
lectora do 1* p f o d u e c i ^ btmioaii ém. OM-
tino » la oofifeeolón i» tift o i ^ l a i » é» in
dustrias. E n loR demás pneupuMte» ^[«* «• 
estudiaron preraleeÍMc»! te «UtitánMM» 4*1 
Congreso. 

ALont f r *» 
Ha salido p«ra Loadles BOeirtM l i n b t ^ -

')or en aquell» eert», safidr JCany ítt V t l . 
En vIsHa 

Se ha eomantado mucho lo ocur tU» con 
motivo de la asistencia d«i la tepreae^JlMito 
de una alta corporación a un impoi taa t* Pa
lacio. Pareoo que esta r^reBentaoi^n M ete-
,vo postergada al ser recibida deepu^t de 
¿jcrsona que Mego más tarde, y bufeo aio-
i.ientos en que pensó en retirarse. 

E l jefe del Gobierno, al llegar a la Cá
mara, confirmó que el general B e r e n ^ e r í e -
gará a Málaga el sábado y a Madrid el do
mingo. 

Dijo también que ei sábado sa l* d Bey 
para Santander para re§f»Mur a Madrid el 
12 o el 15. 

L a * dietas a l os diputados 
Al dictamen formulado por la Comisiór 

do gobierno 'interior sobre el presupuesto 
íiO.OOO pesetas, y entendiéndoe© a o a i ^ t a d a 
sólo en 15.000 pesetas desda qaé M réChar 
las próximas Cea-tas. 

«Se rebajará la cifra consignada para gas
tos de representación de la Presidencia, de-
iáodol» reducida a su aetoal ouantla de 
óO.OOO y, entendiéndose aumentada sólo en 
15.000 pesetas desde que se reúnan lasi pró
ximas Cortes. 

£¡0 mantendrá sin alteración ninguna, la 
cifra ecusignada para remuneración d e los 
sefiores diputados, quedando ésta constituida 
en principio, por la suma actual da fiOO pe-
te tas mensuales, y ae faculta a la Ccoaisión 
de gobierno interior para regular la forma 
de percibo de dicha indunnizac i to , d a soodo 
que ae establezcan mermaa da su euantía 
en lelaoióao eon la no asistencia de fea di
putados a la labor p a r l a n t ^ t a r i a y dietae 
adicicnalea por la realización da la xaiesM.» 

Firman la enmienda los sefleras Beoane, 
Sarradell, Cánovas, Revira, Nouguéa, Bar
cia y Espada. 

• « • 

El diputado a Cortes, señor Rovira, seerc-
tario político del señor Mauía , ha «i«aui-
íado una proposición incidental pHiioiao que 
el asunto relativo a las dietas de los diputa
d a se di.-íeuta en sesión pública. 

El decreto s o b r e sufasistanoias 
Muiifestó el señor Piniáe ayer al sladlodía 

que el Boy firmará el deereto Bobt* Las 
l lu rdes antes de salir para Stmtandar. 

Respecto al decreto sdtnre subsistancias, 
faltan todavía algunos detalles coini«laBí«n-
t^rrios, que ul t imará 1» ponencia. 

Comisiones mixtao 
Aytr 66 reimió en el Senado la Ckxi&iaión 

mis t a correapondiento para estudiar la re
forma tr ibutaria aprobada en las Cámaras. 

También 86 ha reunido en «i Seinado, des
pués de terminar la sesión de ayer, la Co
misión de Gracia y Just ioia para ponb ra r 
a loe senadores que han de figurar por la 
Alta Cámara en la Comiaida ñ i x t a qne so 
nombra para le reforma del Código de Co
mercio. 

Fueron designado» el marques de la Har-
mida, el barón da Bíotovla y el sefior Gua
yar*. 

Notas « a r i a * 
El subsecretario de la Preeidenoia mani

festó ayer a los periodistas que el jafa del 
Gobierno no despachó con su majestad, d e 
dicando la mañana a recibir viaitas, entre 
ellae la del Arzobispo de Burgos. 

Añadió que por la tarde aúst i r ían «n ma
jestad el Rey y el proeidente al r ^ a r t o de 
donativos a los soldados madrileños en lá 
casa do «Blanco y Negro». 

* * * 
L» sesión matu t ina estuvo ayer más con

currida que en dias anteriores. 
En los pasillos se comentó mucho la difi

cultad que ofrece la discusión y aprobación 
del articulado. 

POLÍTICA EN PROVINCIAS 

K I U , .(SABRADEUL y F O U R N I E R . Es-¡vg^^^hej, Guerra,' Ci«rvat general Barrer» 
t e úl t imo a l u d o incidci : 'a ]n)ente a la ac-1 capitán gen-
t u a c i o n oel señor Ti y b u n c r en un Con-j „,i¡iiar cOTera! Burgnote: gobernador civi 
greso Inton-.<;ional de Medic ina celebtM Up,-,„^ Bullón; general Fresneda, diversos 
do en Perpif ián y le. califica de mal cs= ¡ 'com\'='onps mili tares, don Rufino Blanco y 

eral señor Orozco ;' gobernador ^ "« Aeitore. Saladar, en solicitud d« que se le eom-

pafiol. 
El sefíor N O U G U E S : E l señor Ti f.\dvid. 

Snftsfr es un bu-en cspafiol y un cab.iüíi 'o. 
I O j a l á todos los .diputaBss espafloies fue 
r a n como é! 1 

m geñ'-j. T7;<:.S.TKTEd defiende Umh-én 
al señor P í v Suii?r , y dice q u e es líi ' t j 
qu<í so lontonts ou ' 1 extranjero de l a s 
t r i s tezas d e sti P- i í r ia . 

L a m;iyoría p ro tes ta . 
S« aprueba, el a r t í c u l o 3.° 

1 puben los aacensus que han corespondido a lo» 
maestros con qu^«nes formaba en el escalafón an
tes do ser ausUtuido. 

' . ,- , j I „:xj;^~„ ^« Mn I Otra disponiendo que todo aparato do peur DO 
vanos directores de los periódicos de Ma- • i , , • ,,«,;» .„ K x j 

' puedo ni debo funcionar, «¡n previa apiobación de 
la ConiÍDÍén permanente de Pesaa y Medida», y 
Bin «er soiíjetido a 1» comprobación priroitiv» y 
l^fiód.cn. 

Otra autin izando la c rnilaeión y uso legal <!'• 
Un nioilp!.-,; i;e h?ían7:x que so intücan, denomina
do» «A. V, l i V «A. V. 8», resjjettívamonte, lons 

E n el «hall» do la planta baja se reunio-
i-cn unos 000 soldados con algunos jefes y 
oficiales. 

El señor Luca de Tena dirigió breves fra
ses n los concurrentes, elogiando el valor y 
abnegación de los soldados madrileño?. 

Le con tostó el señor Sánchez Guerra, ex-
rresando la S3tnsfa"c¡-,'in del Sober.ano jior ol 
acto quo so celebraba, y elogiando la labor 

naríicular sobre modificación _.. ,, i , , ,. , , i i 
p^^¡^^g_ 1 Siete y m e d ' a d e la t a rdo 

Pida IPH reorganización de l a . Delegación j 
Regia, y defiendo al personal do ella. ^ j 

Contesta largamente el señor MATE-
BANZ. 

El P R E S I D E N T E : Tengan en cuenta los 

El Congreso pasa, a reunirse e n sesión d,.] ejército do -áfrica y la patriótica fiesta 
secr« ta p a r a t r . i ínr d»- la<s d ie ta s a l;i3 -ircranizada por ~ \ H C», en la nue veía con-

I iundirse ol soldado con el obrero manual e 
i intelectual. 

Sesión secreta S;i niíijestad. que pre.'sidía desde un es
trado, íi^é' entrerrando pers.on.almente cin-

A las ocho y cuati'to se reúne el Cong'-oíSo ,1 cuenta pesetas a cada uno de los .soldador-

trv.idas per ¡i tasa que te cxoreía, 
("itra Ei.itorizrmd» al dircotcr general de Bí-llas 

Artís para qi» traga abierta la Exposiüián ''icio-
nal rifi E*'1I;!B AtU' el tit'uipo que crea oportano. 

Trabajo.—ÍUMÍ «dea dippcnicndo quo ee apruo-
ben !oB rnoJe'os de j.iSüzas ilc seguro marítimo ao-
bre mercancías y de «abino», pr'.scrjtndos nara m 
autorización por !» Scciedad de seguroa de trans
portes alemana «La Manniíein» Santandír. 

Otra ídem que »e inscriba a la entidad 'Astur», 

en sesión secreta. Terminada la entrega de draiativos, los reaseguros, .Madrid, en el Ecgistro especial Je «s-

Ci «oAor Maura 
SANTANDER, O—11 señor Maura D ^ 

a Alíola esta tardo, a Jae cuatro, aeem-
paftado de su señora. 

MTNISTERIOS 

diputados que de seguir así, no en todo el Presida el conde de ' Bugallal, no asiste el invitados fueron obsequiados con un «lum"h>. te ministerio 

GSACIA y JOBItCIA 

iRSpectOTM de lis Aadi«ia*u.~CcHi arrcflo al 
artículo cuarto del iwil deireto do 29 de noneiu-
t.re do 1920 y del de '20 de mayo último, hsn «i-
Jü nombrados magistrados inspectores: de la Au
diencia de Barcelona, don Mannel Santiago Por-
tero; de la de Madrid, don Alfonso Ttavado; de 
ia de Valladolid, don Wenctslao' Doral B««S! 4e 
ia do Palma, don I'ranciíco Alción Hobles; & 1* 
(J<> Cic«re«, don Pedro Toboso Sinchez; de la de 
Oviedo, don Luis Gut'érrez de la Higuera; de U 
(lo Pamplona, don Julio Lassala; de la d« Va
lencia, don Francisco Cátala Cátala; de k de Gra
nado, don José Bey Ueiedia; de la d« ZarSfMia, 
don Cecilio García Mótales; de Is i» Burgas, Í«A 
.SantiOí̂ o Alvare» Martín; de 1» á« SeviUa, dbn 
Julio Torres 'ütsbert, y de la de t * Cornfi», dotí 
Pedro Pardo Lastra. 
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CRó>; ^ jL\_>-rx DE SOCIEDAD! 
A N O C H E E N LA. P L A Z A La leche alterada 

Charlotada a palo seco ¡ Qiapo.i.io;;̂ «̂i aica-.de 
H a ele 

b a o . 
l o a e e;i!i-¡.i 

í',LUi;;-ii¡)j!;íií.lS 

i' Ufc 
• i^^v.iíixí.< s::.:, .... 

. — t i l CaLl.Íj \llí..; 
¡ííílu lie- v ^ i í i . I- , ; 
p a r r o q u a-, u^ii . \ i ¡ 

-Vuivt;i't.«i'.'ü. 

uOii . \ u L o n : o P é r e z y 

.• p iwr ión d e ;;ua.'-trQ ^ i j i -

• • • . : , ; . - o ; i a ; , i u , ; . 

•...ii;;u ;, ti- î i J i . . ; i c l . 
[ i ' ü a l J V •-•_!.íl-^ Ua üfc-

LtL-i U o m e ; ; J J Í U V S . A n ó » , vic ' • ia. . ; ; i<, i» i ia j (h^J'O, í l M í i e i J ' o r n s ^ '"*-• s si e s t e n o v a a l a ñola 
y ( i i ¡ 1 ri.,\ii.rii l'':ij-i s. j ^ ' ''^ E m p r e s a do M a d r i ' l , 

Isa-ul-ft, L a l a l i a 
.11 

Pér-ez, ( i j í,ríi 
R;tJtiovainoo J 

" l a i ü i i t p a s u v.udíi, aoíif 
y d e m á s dt ' .vJK; . 

T o d a s Ia..s q n o ? T c ^ ' i c h r e u do s i e t e a 
aooe-, e j i i a i g i - s t a p;uTiHiui, 'i.l d e tí-'-,; 
J e r ó n i m o e l J i o ' i í >!¡a,;ar!ii s á b a d o iwí¿u 
a p l i c a d a s p o r .•: a ln , , . UiJl í ' : a ¡ i l i a d : ! ú-.: 
E L I J | S B A r | - " , J n J ' i s s G<!Uzáluz í i , d n -
CToz, u u o f ' J i a c i o i l ¿ a : 4 d o l i . a i z o ú ' -
t i m o . 

IT!B•i•p'!^ 

E n Li, M i i c j i l r a r . z a d ? St 'v i l l - i h a i n g r e -

6adr> da-a R ó b e r í o Jín: ,<-os l ^ z p e l e t a , h ' . jo 

^ e i a m a r q m a a v i u d a dfd . f a i p a r o . 

.El h a r ó n d e R . ' be lh . ^ e s t á m o j o r d e l a 
d o l e n c i a q \ ie l e a q a ' j a . 

L a b t ' l la . •••.'; ()-a ( i ' i diiip.l r.do ';i C o r t e a 
d o n E n n q u c yi. . i .- . \ i r i ' b : ! s , . h«. J a d o a 
l u z u ^ h e r m o s o ii ia, . / ; ¡ j a í . l ; . ' e hijii s e 
« u c u e n t r a n l U p e r f c v t o t s t r . u o u e . sa lü . l . 

^Sut ' i í tra iM'áíü'a Ü:'¡ 2Uii! ; , ro 

E l d í a U s u r á u l e s a i a a d© l a s v.nv-
que&ító ) v a i d a d e A l b u l o t o y M o L t u a l e ^ 
g r o . 

L a s c o n d e s a s v i u d a d e C r o n , M o r a l d e 
t a l a t r a v a y vuela- d a R o u i r é ? . . 

L a b a r o n & s a d e A i i d i j l a . 

í eu i . h i e p i l i i g - , 
Ai'^:i.'n-i.iu^tíi y ( i i r i iven i-.>cv¡¡ia 

' i o . i ' :: e, ia: . l-jS iiKci"yiiui,L-.i lo¡n-ra'oa. p a r 
t a t'¡l l a fu : :u ' ó : i fi ' . i 'p.u j u s t a i i i e n t i - ap ]au= 
d i d u a . , 

^ h i y .>;a!,iíil\ ülifiS p u e d e n e s t a r l a s d i j s -
t r e s d a u u i i c.rganii*í],o; 'jS> á.ai b r i l i a i i t -d 
r&S'jltadc) u b t e i i á i o -

V i a j e r o s 

i 
L'LN-,pii¿, , 1 t í i i . c l e , de C a s e v o , « C o n - ' 

bd; ; ; - a i i r i s t ü » . i +''vra uiftugur&r lü %m6 o{iarlQteseo-vera. 

i.'-, i r . <i - . t r e n o de l s a i n e t e , d e A s e n - ' p i e g » ' W » fupoión bufa » p a l p M O Í o r g a n i 
j o y luir,-: ; , d-d Ak iu io , »E1 l e g i o a a J ' J o '^^ 1« |3 . r .pr*sa . 
Ü : : ; - ! : - Í - . , . X . « Q u e poy q u é ? 

«).':> u . u . - - o r e í , u i a i a b a r i a t ^ t ó , catUí-.i;- ^'"e.>i m u y sei ici l lo. -
U.-.. eTíí'cr.a.'irt.:-- y o u i s i e a k s . : ObedfQa a ]^ ex,igeppi» de l «Sindicat/O de 

i-1 a e t u s;'i,II J a d „ a i d a n i o r d e F n - ; ' . " « to re ro^» , log ipie no a l t e r n a n con Char -
é s t e n o v a a l a oola d e l a fiesta. 

con m u c h a i'r>-
7.Dn, (llaga q u e las m u j e r e s y los chiqudlo . -
( las dos t e r c e r a s p a r t e s del t o t a ! del p-i-
idjeo q u e es tos fes te jos p r e s e a c j a ) sue¡(-;r. 

sa l i r de l a p l a z a c u a n d o !a Wáis, eonúen:-.;; 
pue s sólo a l a p a r t o bu fa v a n . Así do £«' • 
m a u p r a n o t i e n e n u e c e g i j a d de e s p e r a r n '(• 
u n a y roedia de la m a d r u g f i d a , c u a n d o ior-
m i n a l a p a r t e s e r i a del fes te jo . 

N o b o b o a c u e r d o e n t r e torcrog y K m p r e 
, , . , s p , y ¿fita a co rdó fne r^ só lo b u { ^ ]ft n o c l a 

i l U u oiUiUü ; p a f a Ü w i i i i ü T r e , iíi a n í t i n - j j„ . ; r„gra . 
g u a i y . itt.Ui,ipi «c:i íMixi.^iro U J i*^ U^-qv:!-1 C n a t r o b ichos se l i d i a r o n a n o c h e , y h u -
iifc^üiu-;, St-uoi' í - i u i e s ; p w a i í l .feíCoViHi) j ho ac rp resag en log t r u c o s oha r io ta scoa , p e n 
auet , l . ro q u e r a a - . a u n ¿ o e l e x s.íiUa.^or y j .,^ cí p-.'ibUco d e b u e n a g a p a y p r e m i a n ' ' -
o * 4njaí-.i-an d o u t'-pui'.- d e l C4S-lfi-o Y l a los d i e s t r o s eómi'-os con u n a v u e l t a triuM-
v u i t S , li -•ií.ugwius, tei.. , t i í Ce e b i jüü i a b t> - | f a ¡ ¡,1 r u e d o a final de la lidi-''. 
Uii Xcrtj^i, y d o u i í ' e a e r i c u ; p í w a A l z ü l í t , ; p ^ , . , , „ n t e r a h u b o fuego»; d e ar t i f ioio , y n 
los c u q u e s d e 4-''er>üit,a,; p a r a V ' a l d o s d i a , I f,^j,,.i„i^j.p ¡^ nenia saüV i a fíente a l a ' (••; 
ios iiiaiÍ4U-c.-;--s ilo Aa lbe^age e b i j o s ; p a r » , j i i ( , t a n a l ep re v t a n c o n t e n t a . 

M-iran-iu i io í^b.v, l o s l a a r n u e s e - s 4 e O l í - ' ^ '_ 

v a r e s ; r-p.Mi ü i a i r i t - z , a o n l í e r p a b é C h á - l , , , 
v a i T i y u . . . U i a ; p , a a fc».güeu?a, i a d e | ^(¡^o ,no.s r e s t a a ñ a d i r q u e e s t u v o l a p ía 
d e n J o s é , i , ! a , ao ; p a r a L a U r a n i a , l a dti:'!' ü ™ » ; J" ' ' ' • ! ' ' <"« » " » d e r r o t a p a r a j » Ri' 
s e u o r i t - . ^ u u » ; p a r a ¿ w i y e b a s t i á r . , i a d a " " "^"'" '̂̂ ^ r.-rt'-'"''- 'i '"» * » « ' " «=^'«'6, s m ar r : 
ü o a E a a a . t ^ o b a i i i i a r u u ; p a r a V a l i a t i o -1 ' "* ' ' *® * ' * " ' ' ' ' ^ ' 
i.ci, ü o : ; - a g t l 2 d . a d j Z ¡ v ; p a r a e l A l o u a s = ; 
t - i ¡ - ) d-j i^-i.:d;a, e; b t i . s t r o p i n t o r s e a o r ¡ ' -í-^- • ^ 
C ü r a e l o ; p a r a : . i - J ! e d , - i ^ o r t o l i n , d o n C l e ^ : r \ . ^ • • , . . , , . , , . . . r n n r n r < ; o c 

i u e n i o \ e i . r ü e y f a i . i i u a ; p a r a í ^ o r t u g 4 - I ^ Í ' M S Í C J - - í , . . . . y C a n C U r 5 0 ¡ ? 

l e t o , l a d i - ' - n g . d d ü n i u r c i u e s a d e C a s a l - . i . - ~ , . 

C . C. 

e u i . ü ü iii|,;.s ; p i a r a L l E s - • 
g u i d a i ' a a u L a d e don, F e r -

L e ó n y c u i , 
oo r i a l , bi d i s _ 
n a n d ü dd P i c a t o s i e ; p a r a vSan S e b a s t i á n , 
lod c o i i U e s d o G a v i a , d o n P -odro A luüoz 
tíeca, 4 ' - t t J o s é I j . l lo y d o n D i e g o G a r 
c í a i í u n t o i - o ; p a r a E l E s c o r i a l , l a s e ñ o 
ra, v i u d a d e Crenj.ade-s, e l m a r q u é s d a 
Huelve,5 y don Julio ¡Pielero; para Nava^ 

Sefiorita.? d°. I.ara, Núñez y Topeto y ' ft 
•l-olosa Latour. 

La-3 d e s e a m o s M i c i d a d e s . 

, 4 ü X t i . i A H E S D E H A C I E N D A 
¡ j a r c i c i o o ra l ( p r i m e r Uamaro i en tQ) .—Pí i 

¡ a Uoy CKl.in convocados los opos i t o r e s con^ 
p r e a d m - - ; e n t r e los n u m e r o » 1,868 y I , £07 
a m b o s i n c l u s i v e . 

.-'iyev t a r d e se p r e s e n t a r o n a e s t e e jerc í 
ció o ra l s i e t e o p o s i t o r e s , d e los q u e fuer) i i 
a p r o b a d o s c inco . 

E S C ü E a ^ A N A V A L ¡ 

reso . A p r o b a r o n A l g e b r a 
C e r v a n t e s P i n e l o , doi. 

don L u i s E s p i n o s ; 
I d o n í a u s L ó p e z ; p a r 4 í ' u e n t e r r a b í f t , do» F e r r á n d i z , don Mauí je l B a r r e d a A r a g o n é s , 

Coa m o t i v o d e lo» rtjeitJBifls c a s a i d a ia -
íox icao ióa , o e u r r i d c ^ t i i íJ .aí lr¡d, {wu: c a u s a 
(lü habftí-&3 despaebwtio ^i p a b l i e o letúiu t n 
mala* condioioutis, ba dicia-.;o tíl sMuaide U» 
í -!guieates d i spos ie io í ius , d o contoi-«uda-ii cou 
.á iaíwri>io BuátiUti p o r el d i r ü J i o r jcfo riel 
I-abcKj¡(Voiio m m ú c i p a l : 

P r i m e r a . P r o b i b i ü i ó n d e - teot i r Imh» de-
:)o.iitada e n li^ti oápiarí*» d e frío. 

, I ' e b i d o a las p é s i m a s e^jAidJcionoa e » (¡t-,-
:., ' real iza el c o m e r c i o d e l echo p r o c e d e n t e 
le luiportiKÚóu, Haga s M a d r i d , a inga i iu -
: :ento la d e c a b r a s , y sobro t o d o , l a d » ove-

, ! ^ , en c<juiift}izo» d e a l t e r a c i ó n , q u e t é «on-
inkbii c u a n d o s e ip. s o m e t e s, l a ftooiáp. d s ' 
' iQ, p a r o q u e ea t a l i a b r u s c a m e p t o a favor 
!í- Ift p n o r t n e q i í c r e j i c i a tárridcft qm suttX!. 

ou el l í iop jen to c « q u e c e s a . 
s%'unda. Que en loe distntp» M pii(^\g:i 

íú fifiuado do la lecho, caitjfiindoefl E^ora-
;eciitp con. e l m i x i m o d'o m u l t a , 

Teircera. Q u e p o r los i n s p e c t o r e s qufrnl-
;i^ y v e t e r i n a r i o s q u e a x i s i e p e n c a d » tfjs-
-i to se d e n u n c i e n a los t e n i e n t s s d o a l c a l d e . 
lara su c l a u s u r a i n m e d i a t a , los de spacho^ 

J e l echo q u e i n c u r r a n en la« s iguieintes fal
l a s : 

Carencia de agua ca-rieint» para po-ier 
reaJizar u n a H m p i e z a p o r í e c t a d o las vas i j a s . 

C a r e n c i a d e las n e c e s a r i a s pondic io i ies d e 

eapaoio y ventilación de lo$ loeaJw para ci 
•jjeroicio d e la i n d u s t r i a d # ventft d a lealne. 

L a s u c i e d a d eo los l oca l e s . 
Cftrepoiai d » f í c i p i o n t e s , do cnn<licionc.s 

a d e c u a d a s p a r a l a i n d u s t r i a . 
N o u t i l i z a r m e d i o s q u e i m p i d a n el ar i 'oso 

leí po lvo y do lae íTiosca.s a l a lej^he. 
E m p l e o d i r e c t o d e h i e l o n a t u r a l p a r a en

f r i amien to do l a l e c h o . 
C l a u s u r a da los pozos q u e e x i s t a n en las 

-a.-as d o n d o h a y a ae-sparboa d o l e c h e . 
( u c r t a . I n t e r e s a r d e l esfcclomiísimo se-

: r minis tVo d o F o m e n t o se s u b s a n e n !a« 
icieaiciag q u e s e v i e n e n n o t a n d o en c' 

¡ r .mspor to d o l e c h e p o r f e r roca r r i l . 

Se f io raa d o . \ r r . .y-o y i l a n u c l de, Vi = ¿jg l \ ; o í i í , d o j i a M a r í a J l o d i í g u e z R o g u e i -

E -f*! ^^^ '^ ' ' • ' ' ó ' ^ .V C'oru-clo ( d o n í í a T n r n i - ' r a y di.m P e d r o M a r t í n ; p a r a A v i l a , d o ñ a 
R^ i T"-'^ ^ F i a m o s ( d o n E d u a r d o ; , L i z a - P i f a r S á i P ? do la. M - a z a ; p ^ r a S i g Ü e a z a , ; Esáirionc.? de i n g r e s o . 
Boain, P e q u e r a s ( d ' u A n d r é s ) , S a n z C b . d v i ^ d o n Z a c a r í a s Hu-üt íd l -a ; p a r a S a n t a n d e r , D o n J u a n .Timénoz Ce 
W o n J o a . q u í n ) y T o ! o ? a L a t o u r ( d o n R a - 1 ¿ o n F r a n c i s c o Á r i í - i o ; p a r a S a n R a f a e l , Jogé F ^ t r e j i a M a r t í a e z , 

I que 
i Eaperan7, i i - J u i i á ; p&r<i N a v a s d e l M a r - d o n V i c e n t e S 
l é s , ' d o ñ a l í n i l b a L e c u o n a ; p a r a S u a p - n u s l E s t i a d a B 

Eam,ír6Z T o g o r e s , d o n Mft-̂  
e r r o , don S l a r i a n o d e F r -

C6S, i a s e ñ o r a v i u d a d e T e r á n ; p a r a B u r - zá iz y d a S i lva , d o n A l e j a n d r o d e Ory , dei-. 
B o d a g o s , don M a , n u e l Cp&apo d « y a l k l a u r » ; T-iuis S á n e b e z P i n z ó n , don L u i s C e b r e i r o , 

, I z u e l Q , l a sefloBa v i u d a , de M o r a l e s ; p a r a 
A y ^ t a r d e , a l a s c i n c o y m e d i a , t u y a ; y ü i a v i c i o s a , Üon l U m ó p Gí t rc í í i , N o b | e = ^ r / ^ T Í A \ / T T I ^ I t C ' 

^ e c t o e n e l t e a ' . r ) del C e n t r o , Ip, f u n c i ó n ' - j a s ; p a r a A m p u e r o , dofta C a r m e n V&gf t ; r W Í ) H / \ Y 1 i F ' L J j * ^ 
m s o l d a d o r e p a t r i a d o d a l a g u a r n i c i ó n d« p a r a ( ^ u e r n i c a , d o n M a n u e l A i l e n d - e s a l a - * ^ ^ — ' * * * * * « « • V - r f e ^ 

« a d r a d , o r g a a i z a d a p o r l a s A s o í d a c i o r . e s : ^ ^ r e b i j a ; p a r a F u e r t t & s a n t a , d o n Ge-r- '• « 
Oe d a i í j 4 ? d e l aa A r m a s d e I n f a n t e r í a , í ^^ , . ¡0 C a r r i l l o ; p a r a M e n a ^ a r a y , d o n j . ;^i„^ (¡¡ap. p a s a d o s b a n cor r ido r v w o r e B 
^ d o a i l e r j a , a r t i l l e r í a c I n g . ; m e r o s m Í l i - ¡ L u i s M a c O r o h o n ; p a r a E s p i n o s a d e lo» ^ ¡ a m u n t a a a c e r c a de l l i s tado d e 1» «aliid . 

A^' .. ! M o n t e r o s , d o n V í c t o r VelaBCO ; p o F a ^ o « M a d r i d , l l egándose a « f i rmar q u e u n » epi-
Í R Í K I ' ' ^ r S " ^ a l t e z a s l o s i n f a n t e s d o f i a ! l a r e s , ian A n t o n i o G o m e ? d o l a T o r r e ; d a r n i a d e U í u s h a o i a ep t r agos , p r i n o i p a l m e , 
jtfaDei y d o n F e r n a n d o , l a d u q u e s a ¿le p a r a T o r r e l a s u p í i , d o n L u í » S%la-?a,r; p a - ¿^ ^ el h a m o d e L a hmm-
• aiayera y la señorita Juanita, Bertrán ¡ ra La. AdríEo», dop Bannón Pastor; para Para averiguar lo ^ue- ó» cierto pudier» 

P,^'^- i Nava da la ABun-cJón, don Lu's gaintanfl,; haber «a tan ímport(pte asunto hensoe ba-
Conqurrieron la duquesa d© Seo de ür- | para Los HH»lmos, don Fernando tU> Pi^ blado oon el síñor j«í« del Paíoue i» Paa-

^ i - n p d » ; p a r a O r m a i z t e g u i , d o n A l b e r t o - d e ¡r:f,.,.(.ión do Sem. F r a n c i s c o , d o n Qonzftlo 
L a s m a r q u e s a s d e Se lv i t A l e g r e , F u e - ijsén; p a r a A r a m a y o n a . d o n I g n a - c i o A r - B e r c e r a , 

b l a d e E c - c a m o r a , V i l l a n i a g r a , V a l d c - v i l l a g a ; p a r a A l c á z a r , l o s m a r q u e s e s d e , , s , e s e ñ o r p o s h a m a a i í e » t a d o q u e , m_ 
g l e s i a s o I r c i o . • * {yjj A l i . a l a v u e l a s ; p f t r a H u e s c a , d o n P e - .afecto, ú l t i m a m e n t e el s e rv ic io d e dee in í ec -

L a s c o n d e s a " , d o Y i a A l a u u e l , M e d i n a J r o B - u b i o ; p , i r a P a n t i l l a n o , doi i F. ' íli&'a- i-i„a h a i n f e r v a n i d o S R a l g u n o s CRSOB d e U-
Xorre-s, Cas-a! y r a m p o m a i i e s . ¡ „r, H o y o s ; p a r a H e ; ^ d a y a , d-On H d u a - r d o fus, q u e e s t e a ñ o h a n s ido q u i z á vaé» m i -

»ef ior ,3S y Keñori t i i ,* d o S á n c h e z G u e - O r t e g a y~4<>n F e r m v n d o C o g h e u ; p a r a m e r o s o s eviB loa o c u r r i d o s p o r e e t a é p o c a e n 
?s E s c o b a r y K i r n a t n r k , G o y e n e c h e , E s - ]^ CÍHidad L i n e a l , d o n M a n n e l R e t o r t l - aíjog a n t e r i o r e e ; p e r o ROS h a ftfinn^o eair-
ivé, d e B o m a n í y M u f i u i r o . -Mille, B a - ¡ ] ] o . p a r a San. .Tuan d a L u z . d o n W < f i , n r d g l e a m e n t e q u e n o e x i s t e m o t i v o a l g u n o p»-

r o e t a y P a r d o . F i g u e r a , P e r a l e s , D í a z G a , n B ; r w r a Ti ' iy , d o n P f " Í r o A r e a l ; p a r a r a c r e e r e p u n a e p i d e m i a tífica,, xá m u o h o 
5 l & r r y , G o v e n n c b o . De.snuioT. Lóoe-z . R o - R o i n o s a , ? d o n M o d e s t o V a r a y p a r a T o - m a ^ o s . E « u n a e x a o ^ b a c i ó m d e d i c h a s n -

' F c r m i n a d o e.! aná l i s i» d e las m u e s t r a s -e-
• ufiilüiS eiti ca sa d o los e n f e r m o s del pa^.'.f-
1 E x t r a n r a d u r a , el j e fe del L a b o r a t o r i o cle-

•(> ai s e ñ o r a l c a l d e - p r e s i d e n t e el r e s u l t a d o 
!e.| m i s m o , a s í c o m o la p r o p u e s t a d o d i ' p o -
s ie iones q u e , a s u ivdoio, puedem a d o p t a r s " 
>ara e v i t a r la repot io ión do ©sto« he>eho-= 

(orla v e z q u e n o son debidoB a I» i d i e i ó r 
v o l u n t a r i a d e n i n g u n a fcubstapcia d o ccvndi 

ion t ó x i c a , s i n o a c o n t a m i n a c i ó n aoíiid&n 
".1 r n o t i v a d a p o r c a u í a g q u e t lenaip f u n i s 

m e n t ó en el e v i d e n t e a t r a s o e n q u e se pn-
c i i en t r a l a i n d u s t r i a l e c h e r a . 

O T R O S T R E S I N T O X I C A D O S 

E l ftgento d o V i g i l a n c i a d o n Greigorio I I J R * 
M i a g o ; su e sposa , d o ñ a Do lo ree P r i e t o , y 
un Hijo de l m a t r i m o n i o , d e o n c e a ñ o s , lla
m a d o . J o a q u í n , d o m i c i l i a d o s e n la oalla dp 
. \ n d r é s l i p r r e g o , 6 , fue ron a s i s t i dos e n la 
Da#a d e S o c o r r o de l C e n t r o p o r p s 4 e a « f in
tox icac ión , d e p r o n ó s t i c o r«s»eF?B<f0, pau ísdf t 
por h a b e r i n g a r i d o l o c h e e a m a l a s ooná ic io -
nos q u e »dQUÍrÍer<TO ©n u n e s t a b l e c i m i e n t o 
4Íto ap lo» aÚHierop 1? y 14 de la misma 
calle. 

r 

Sefi. 

c r i v á 

, - t j . , G o y e n c e h o , D e s p u j o l , L ó p a z , R o -
b e r t s ( d o n M a u r i c i o ) , L u q u e y M a r i n a , 
^ ^ o r t ' l l o y d e L o ó n , e t c é t e r a , e t c é t e r a , . 

P r i m e r o f u é ni c o n c i e r t o p o r l a b a n d a H a He 
" e l r e g i m i e n t o de l R e y , d i r i g i d a p o r e l ' t e n i e n t e , 
n i a e s t r o A u r e l i a n o S a p ,Tosé. 

r r e j ó n d o n P e d r o G . F a n j u l . 

H a l l egado a M a d r i d , p r o c e d e n t e d e O p -
el s ^ o r A r z o b i s p o d e B u r g o s . 

§ Fi Abatí rA«is 

DEPORTES 

Primer día de carreras en San Sebastián 
-GEy 

L^S regatas de entrenamlento.-Reparto de premios d* la 
Cultural Deportiva 

CARRE¡«AS PE CABjALÎ OS 
Jrasado m a ñ a n a a b r i r á s u s p u e r t a s el h i p ó -

"" '^ 'ao i}« L a s a r t e , y p a r » q n e n i jMt roa leo-
íOres c o n o z c a n a s u d e b i d o t i e m p o l a s i n s -
P ^ P o i & e » , lo d e t a l l a m o s a c o n t i n u a c J ó n : 

PBBMIO DE A P K B T U 8 * , Í2.50O pesetM; 1,200 
*•*"'••—«íireen H»wk>, 5a, liel mar^aés de Am-
^ • | * i «Oaptiin MatohoUi, 6g, de ¿ou Manuel 
"oooo de Lieón; «Lion d'Or>, 68, & ijl. J . lieiu^f 
«M«rf»aii>, 68, y «Courlwdfm», 58, npbos del con-
í e <ie 1» CiiB«r»; «flinijo Vso», 58. del luarquáa da 
Wn MtgiMii «Pidáis da Giaoe>, fi8, da don Julián 
O U n m ; «Mirand»», ««, do M. J . Lieuz; «Littie 
DUdem», 50, y « K o i p m » . , i ¿ hwiñ da V«da«», 
J «BoyMBo», de don VaJero Fwjro. 

n t l V i e BATALLADOS (a raoIiuBKr), 3.260 
F ' - t i U i 1.600 metros.—^Batallador», 8a, da M. 3. 
^^^¡x; «Footbourgí, 62, de M. Patd Rousseau; 
***" ' ' ' * ' • » . 60, d« M. J . L i e u i ; «Ij'Aorore», 80, 
í»«>W4n. de M. J . Lioux; «Boyal Pay», de la. mar-
fneea vinda d« VUlagodip; «Hesporfa», 54, y t P w -
* * " * n > , 50, dal b i í i n M Velasco, 

6 8 A N C B I T E B I D M NACIONAL.—!« inscrip-

fim detallada la dimos a ooaocer ayer-
1 » m o HADBID («handioip.) , 3.500 pesetas; 

M M metroe.—«Bomán», del duque de Toledo; 
*5j*n»í», cTMii»», «Buck» y «Rose d'Or», de 
* • J , I4eax; «Oinestaa», í«l marqoé» de Tr iu io ; 
* • Mwiqafn», del aoode de la Cijnera; fFIying 
^^*> de don IValero Pneyo; «Vestalin», de M. Paul 
~J*''"ee*n: «Aldwark», de don ffranoisoo Cadeoaa; 
* * * » de dcm ArBoüio Abad; «Janltor», «Bonne 
^J**» y «Ninot», dd bardn de Volaeco. 
, * ^ * « I 0 ROCKLAND (Talliií), 2.600 pesetaB; 
^•®* «netroe.—«Bonton d'Or X», do la sefl«a IJeó 

* "sgiwra; «Lwioewood», del marqués de Aldam»; 
í^oJwion», de don Ju l í to OIÍTÍTOS; «Pootbonrg», 
* M. Paol BoOBeora; «Faites Cironleír», del mai-
9Ma de Trian*; «Alonsí», de don Valero Paeyo, 
í «SjgoJeWa», del mai^qníi de Ban Migue!. 

APRECIACIONES 
Pwmio de Apertura: GRBEN HAWK, 

C»ptaáa Matohell. 
Premio BataUador: B R U N B T T B , Róyal 

•Cay. 

W A ^ O r i t e r i u m Nac ion id- : K O E N T G S -

^ n x t o M a d r i d : G I N E S T A S , A l d w a r k . 

F o ^ C Í ^ . « " " W a n d : B O F T O N C ' O R X , 

R E G A T A » i L * YEl4f t 

J f a f i a n a s á b a d o se i n a u g u r a r á l a te ,mpo-
UA ^^\ ^ ^ * ^ ^ " ^ N á u t i c o eon l a r ega -
Í L . j * " * * ' ® ' ^ * ' " ' ® " ^ p a r a y a t e a d e 6,.50 m e -
«TOS, d i s p u t á n d o s e u n a c o p a del G r a n Ca-
" ^ y dos d e la Soc iedad organ.izftd'>t». 

*a t a i i r e g a t a * d e e n t r a n a m i e n t o c ó m p r e n 

se c e l e b r a n i n los im o t r a* p r u e b a s , o n e 
• ' a s 9 , 12 y 1 8 . 

S O C I E D A D E S 

lo P ' ^ x i m o d o m i n g o , d í a 9 , a las d iez d e 
r , ? f ° b e . l a Sociedad- C u l t u r a l D e p o r t i v a 
W i e b r w á s n g^ j^^g^j ^^^-^^ ( P o n t e j o s , 3 ) , 
« s o i e m n , ac to de l r e p a r t o d e p r e m i o s del 
•actual c u r s o , q u e e s t a r á p r e s i d i d o p o r el ax-
^ e i e n t l s i m o aefior m i n i s t r o d e H a c i e n d a , d o n 
ícranfflBoo Bea-Bamln. acomnaf i ado d e l aenra-

t a i i o de l Colegio d e Abogadop , d o n Alfon
so Cabe l lo . 

fip ea te a o t o se e n t r e g a r e n & los a lunanoa 
q u e h a n g a n a d o Isa opoajoíoww a p r e m i o s 
e n l a s d i s t i n t a s c l a se s d e c u l t u r a i n t e l e c 
t u a l q u e s c s t i e n e l a C u l t u r a l P e p o r t i v a , los 
lo tes de l ib ros d e n o m i n a d o s « P r e n d o B e r -
g a m i n » , p o r h a b e r s ido a d q u i r i d o s con el 
I m p o r t a n t e d o n a t i v o en m e t á l i c o q u e h i z o 
el i l u s t r e g o b e r n a n t e . 

T p j n b i é n s e h a r á e n t r e g a d e los p r e m i o s 
p a n a d o s ', o r los gironafi tas , f u t b o l i s t a s , a t l e -
tafi, e x c u r s i o n i s t a s , e t c - , de l a Soc iedad 
C u l t u r a l P e p o r t í v » . 

L o s p r e m i o s q u e s e e n t r e g a r á n p o r el 
o a r o p e o n a t o Bocial p e d e s t r a e o n va l ios í s i 

m o s o l ^ e t o s d e a r t e o d e u t i l i d a d , d o n a d o s 
p o r BU m a j e s t a d el B e y . e x c e l e n t í s i m o s se-
h o r e s p r e » i d e n t e del C o n g r e s o , m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ó b l i o a , a l c a l d e d e M a d r i d , d i 
r e c t o r g e n e r a l d e O r d e n p ú b l i o o , m a r q u é s 
d e Vi l l av io íosa de A s t n r i a a , c o n d e d e C e r r a 
j e r í a , s e ñ o r e s G a r c í a M o l i n a s , G a r c í a Oer-
n n d a , B u i z - F e r r y , B o d r í g u s z A z u a g a , M e s -
t r e y B l a t g é , J f o r e c o i e l i r t , Sob i l l ing , Apn i -
l a r , Ooppe l , P é r e ? M a r t í n , B a z a r Mel i l l a , 
G r a n P e ñ a , C r a t r o de l ESjiroito y l a A r m a 
d a , C e n t r o d e H i j o * d e M a d r i d y C í ro tdo de 
Bel la» A r t e s , t odoa lo» o p a l e s s e h a l l a n ex
pues to s e n l a ca l l e d e A l c a l á , n u m e r o 4 , 
Caga J o r d a n a . 

I j a J u n t a d i r e c t i v a h a i a v i t e d o a t o d o s 
los socios de homor y d i s t i n g u i d a s p e r s ^ j i d i -
d a d e s p a r a e s t a fiesta., q n e ev idenMarA ! « 
m u c h a s i m p a t í a c o n q u e o n e n t a l a Sooift-
d a d C u l t u r a l D e p o r t i v a y 1» o b r a soc ia l q u e 
e l la r e a l i z a . . ^. , , , . , 

P u e d e n a s i s t i r t odos los a soc iados y l e -
ñ o r a s q u e les a c o m p a ñ e n . 

U N S T A D W M E N E L P A R Q U E 

D E I i O E S T E 

E l conceja l s e ñ o r G a r c í a C o r t é s b a p r e 
s e n t a d o n n a p ropos ic ión p a r a q u e el «sta.-
d i u m > m u n i c i p a l q u e ea p r o y ^ t a c o n s t r u i r 
s e a e m p l a z a d o en la po rc ión d e t e r r e n o c o t n . 
p r e n d i d o eintre los p a s e o s d e Rosa].e8 y de l 
B e y . la a n t i g u a c u e s t a d e A r e n e r o s y el 
c u a r t e l de l a M o n t a ñ a , l u g a r q u e e s t á oom-
p r e n d i d o «n los p l a n o s d e l p a r q u e de l O e s t e . 
i _ _ — < ' ». •—• 

Sociedades y conferencias 

f e r m e d a d , c o m o las q n e f r e c u e n t e m e n t e y 
e n a l g u n o s perfodos av R i a n i ñ e a t a e n l a s e n -
f e r m e d a d f s tnfecc iosaa , ai l a q u e c o n t r i b u y e 
quizás idgo la acuiai}Ja«<io d» íwniUWi 
objiggda por la esoasM de viviendas, la ab-
m e n t W W def i c i en te d e l a c l a s e h u m i l d e , 
q u e iiis. apvesiÓD, a b u s a p o r ajito t i a m p o d e 
a l i m e n t o s q u e p r o d u c e n a l t e r a c i o n e s i n t e s 
t i n a l e s , p r e l u d i o de l t i f u s , y l a s m a l M QOS-
d ic iones d e c i e r t o s a l i m e p t o e q u e des 
p r e o c u p a d a m e n t e se e x p e n d e n ; p e r o i n s i s t e 
en q u e n o h a y m o t i v o d e a l a r m a , tBiuto m á s 
c u a n t o q u e m u c h o d e lo q u ^ ge h a d iobo 
e s t á f ue r a d e l a r e a l i d a d y h a p o d i d o c o m 
p r o b a r l a i n e x a c t i t u d de o l s r t a a d e n u n c i a s 
r e f e r e n t e s al a s u n t o . 

E s oáer to—nos d i j o — q n e ú l1¿ma,ment* h « 
m u e r t o d e t i fus el m a t r i m o n i o d o n F r a n 
c isco B a r r a g á n y d o ñ a í ' J o w n t i n ' a G o n z á 
l ez . 

D e s d e el d í a q u e c a y e r o n e n owcfM h a n 
e s t a d o d e b i d a m e n t e a t e n d i d o s p<HF llW I n s 
p e c c i o n e s s a n i t a r i a y d e des in í eoo ión d e L » 
L a t i n a , y a u n q u e s e h ^ d i c h o q u e JMín d e j l r 
do s e i s h i j o s p e q u e ñ o s pn el m a y o r deeaíapUr 
r o , e s t a m o s i n f o r m a d o * d e q n e lop t r ea ú l 
t i m o s , q u e s o n los p e q u e ñ o s (de dooe , ooho 
y c i n c o af loe) , f u e r o n recogido» a l oo«pian«o 
d e l a e n f e r m e d a d d e s u s p a d r e a p o r n p p a 
riente q u e s e h a l l a e n bueina pos ic ión eco
n ó m i c a y v ive e n l a ca l l e d e P e r r a z . Loa 
o t r o s t r e s , dos c a s a d o s y o t r o d e v e i n t i ú n 
a ñ o s , d i s p o n e n s o b r a d a m e n t e d e log m e d i o s 
su f ic ien tes p a r a n o c o n s e n t j r iti « h a n d o n o . 

T a m b i é n fué d e n u n c i a d a l a eiEittenoiii d e 
a t a c a d o s e n l a c a s a n ú m e r o 2 d e l a ca l le 
M e d i o d í a C h i c a , y avmque n o t e n i a av iso 
n i p u d o , p o r t a n t o , p r o c e d e r d e m o d o a lgu
n o , q u i s o c o m p r o b a r el oaeo . BÍO l o g r a r en 
c o n t r a r el n ú m e r o 2 ( q n a n o e ü s t e ) eo. I» 
ca l l e M e d i o d í a Ohioa , y n i e n é s t a n i e n 
n i n g u n a o t r a d e M e d i o d í a G r a n d e q u e p u 
d i e r a c o r r e s p o n d e r a i a d e n n n o i » , h a pod i 
do a n o o n t r a r «mfennos d e eaa e s p e c i e , n i 
s o s p e c h a * q u é m ó v i l e s p u e d e r e s p o n d e r l a 
d e n u n o i » , 

E s t o ea lo q u e , h u t a a h o r a , h a y d e cier
t o e n t a l e u e e t i t o . 

NOTAS ,Kiib 

N U E V O B D I F I C I O 

P A R A H O Y 

A. D E E M P L E A D O S Y Ü B B E R O B i i 
L O S F E R R O C A B B I L Í E S D E E S P A K A 
( M o r a t í n , 14) . — A la« d iez d^ l a n o c h e , d o c 
O i S s b a l i o S o n c o b a y dan^ A n t o n i o C a b o s , 
« I d e a l d e c iv i l i zac ión e c o n ó m i c a » . 

R E A L S O C I E D A D G E O G R Á F I C A . — A 
la« d iez d e l a n o c h e , d o n Car los J . E o s p i -
gliorá, d e l a U n i v e r s i d a d d e L i m a , « E l o r i o 
t e p e r u a n o y s u s r i q u e z a s » (con ol ióhés 
d e laa e x p e d i c i o n e s a los va l les de l A m a z o 
n a s V s e l v a s v í r g e n e s ) . 

El Instituto Geográfico 
. . o 

Hoy ívieimee, a las diez y media det 
la maliana, «9 cojocará la primera piedra 
del nuevo edificio del Inatituto Geográfico, 
que se va n Ifvantar en Cuatro Camuno». 

Asistirán Bü majestad el Bey, el minis-
teo de Insta^oción pública, los directores 
de Prii^era Bneeñanza y del Instituto Geo
gráfico y oítm elementos de la vida oficial. 
>1 I I I : « • » 

E N L A M O N O L O A 

Herido por una bala perdida 

U n g r u p o d e m u c h a c h o s p a s e a b a e n l a 
M o n c l o a p o r e l d e n o m i n a d o p a s e o d e las 
M o r e r a s . 

D e p r o n t o u p o d e a q u é l l o s , l lanubdo J o s é 
A l b e r t C h a p a , d e d iez y ee i s a ñ o e , domio i -
l i ado e n J a é n , 5 , ti&itióse h e r j d o e a el t e r 
c io s u p e r i o r d e l a p i e r n a i z q u i e r d a , s in q u e 
.sa d i e r a c u e n t a d e c ó m o lo f u é . 

T r a s l a d a d o a la C a s a d e á o c o r s o , l e l e 
a s i s t i ó , e x t r a y é n d o s e l e d e la h e r i d a u a p r o 
y e c t i l d e p i s t o l a M i u s e r . 

C o m o d e c l a r a s e q u e n i t u v o e n el m o -
m.ento de l s u c e s o r ^ e r t a a l g u n a y q u e t a m -
ixwo e s c u c h a s e n él n i s u s a c o m p a ñ a n t a d e 
t o n a c i ó n a l g u n a , so s u p o n e q u e lo a l c a n z a s e 
u n a b a l a p e r d i d a , d i s p e r a d a e n l a E s o u a l a 
d e T i r o . 

E l e s t a d o de l p a c i e n t e s e ca t tScó de- p r o -
n ó s t i o o r e s e r v a d o . 

«aiMio Oficial» del Büni»te?lp tle la Gue-
í í r t . — D i s p i ^ - i t ^ s e e q u i p « ' ü n loj, oac i ia i t s 

UB c o m p i ü u a w i t o a los ¿ e a a t i v o , pí«:a .el 
r e t i r o lo rzoao . 

I l i a t i ' l t uo tue .—Se c o n c e d e r e a l l i c e n c i a p a -
r a c o n t r a e r m a | t i i m o u i o «I oap i tá j i m ó d i c o 
don A g a p i t o A r g u e l l e . 

O e s t l i K » . — M a ñ a n a se p u b l i c a r á u n a p r o 
p u e s t a d e d e s t i n o » d e mádioo» auxil i - i rea 
del Ejéruitci . 

G o n o u r s p s , — 9 e «»unfl¿ft qoppurao p a r a p ro 
veer u n a v a c a n t e d e t e n i e n t e corone l d e Ar-
tilieríflí, que eiiata «R I4 lábrio» de Sevi-
Ua, y o t r a d e c o m a n d a n t e d e l a m i s m a Ar 
m a e n la s e g u n d a secc ión d e l a E s c u e l a Cen-
t r a l d e T i í o de l E j á r o i t o . 

E l i m i n a c i ó n . — S ' e c o n c e d e l a e l i m i n a c i ó n 
d e l a e s c a l a d e a s p i r a n t e a i n g r e s o e n Ca
r a b i n e r o s al t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a d o n Gon-
zalü N a v a c e r r a d a . 

N o m b r a m i e n t o . — H a s ido n o m b r a d o m é 
dico a u x i l i a r del E j é r c i t o d o n M i g u e l E s o a -
millai. 

« D i a r i o Ollotal» d e l m i n i s t e r i o d e M a r i -
l i a . — F i j a n d o l a s i t u a c i ó n f u t u r a ' d e los r e -
Bio loadores j í G a d i t a n o F e r r o l a n o » y «Car-
t«i^enero>. 

o 

L O S A S C E N S O S D E L M E S 
L> — 

E n l a p r o p u e s t a d e a s c e n s o s de l p r e s e n t e 
m e s a s o i e n d e n a i e m p l e o i n m e d i a t o los s i 
g u i e n t e s j e fe s , of ic ia les y a s i m i l a d o s : 

Infaitt«M)^-—<^uatro t e n i e n t e s c o r o n e l e s , 
JO c o w a n d a n t i e s , oigoo c a p i t a n e s y 13 te -
D i e n t e s . 

Qa |}aUerfa .—Tres t e n i e n t e s c o r o n e l e s , t r ea 
c o m a n d a n t e s , dos c a p i t a n e e y u n t e n i e n t e . 

A r t í l l e l a . — T r e s t e n i e n t e s c o r o n e l e s , dos 
c o m a n d a n t e s , t r e s c a p i t a n e a y u n t e n i e n t e . 

Ingen ie i roB.—Un t e n i e n t e c o r o n e l , un, 00-
n a m i d a n t e , t r e s c a p i t a n e s y 80 t # n i e n t e e . 

O o a r d i a c i v i l . — U n t e n i e n í e c o r o n e l , u n 
eomandsyn te , u n c a p i t á n , u n t e n i e n t e , dos 
a l fé reces y u n s a r g e n t o , e i n g r e s a u n t e 
n i e n t e . 

O a a a h l B t M S , — U n t e n i e n t e o o t o n e l , u n co
m a n d a n t e , u n c a p i t á n , u n t e n i e n t e , dos al
f é r eces , se is subof i c i a l e s , e i n g r e s a u n t e 
n i e n t e . 

I n t e n d e n c i a . — U n t e n i e n t e ooroittel. 

Ial«r««naf< .̂—ÜQ eotaisairio da Guart» 
d e p r i m e r a c l a s e , u n o d e s e g u n d a y u n ofi-
oiail p r i m e r o . 

S a n i d a d M i U t a p . — U n c a p i t á n m é d l o o y 
u n f a r m a c é u t i c o s egundo-

C le ro c a s t r e n s e . — U n t e n i e n t e v i c a r i o d e 
s e g u n d a , u n c a p e l l á n m a y o r , u n c a p e D i n 
p r i m e r o , o t r o s e g u n d o , e i n g r e s a ^ dos ae* 
p i r a n t e s a p r o b a d o s . 

Of io inas M i l i t a r e a . — D o s o f i c i a i w «legnQ. 
d o s , t r e s of ic iales t e r c e r o s , t r e s M f l r i U e n t e s 
d e p r i m e r a , t r e s d e s e g u n d a , e i n g i l í i a n t r e« 
a s p i r a n t e s a p r o b a d o s . 

[NOTICIAS 
B O L E T Í N ISETEOKOLOGtCP. — E S T A D O 

üL-Niii iAÚ.—lia pj max uta ¿^oríe se Lail» «1 oa¡r 
Iru Oe u a i i>eímíbaticiu ttUuj,»f¿n(5i, {¡^a^ ha, produ-
luiio ta ISa^^aiia- alguna» |iuv,»6 (t'Wíabriü, y Ua-
iicia), y ci<Hu ^abunj tju gi^ia p^fte M l(Bfr,*..i4-.o. 

Jl2ÍÁÍilUi-\'Jiiitt.).—Cl^e 4ta>)i^»Ü« cu a»uj üic^é, 
N.üi, J;icu»5»ic;ü, y At^-vi. l,ua(iS« ea itaiiiburgíj, 
i tódt;r, Vakuua, I>o-uUr«», íivfUü, Ciris NjiZ, liva-
uoñ, iWjoa, baiat Matoien, B.arritz y i><rp.Aáa..' 
|j!«ifiA liu üíiintin^, kiifh, Toiu», liot-heí'i,rt y Lui-
tu». T6Wpsir«lu»: 11 gtwiQb tai l o u r s ; 16 «u Gns 

'̂«>í. -li^iua-ai, i 'aris y ^tochtfort; 17~ en .pruapuas; 
lü üii jLlaiáor, BiarriU y LÍBjiaa.; 20 «u D.jutii 21 
cu Berna; -¿^ «a ciií>« f-icié; ÍJ3 «n Niza, y 24 en 
Argel. 

l 'iiüVLXCfAS.—CWe «letpejado «¡n Alicante, 8«-
•.ilia, AiiüCíía, l e t u á » , MebUa, Qs^íellófl, •V%leoci%, 
Murcia, C¿r4üb«, Ja-í-s, B»i«ft, Grt«ia4ií, .^!¡;^-ifa«. 
Milugí» y Palma,. B|«mi)60 en BatoelciBa, -MftUiSn y 
tiaiaaiaac». HUStSje «a Lft Corufla, Viill»d«lid, ?»-
rajfoz*, Badajoz, S%n ytíniftodo, .Vwíii, Ledo, ¿%-
¡dun», Palemift, BHÍ^OS, gon». Afila, jí^oTÍ%, To
ledo, Gu»4itlajar*, Oacnca, Ciudad Vm^, C4oef««, 
Vitoria, Logrofio, Pamplpn», Huesca, Turtps.'l, Te-
rual y Taiif». Ijlusiíe «¡n Eilhjia, Bafttmider j ga* 

üeba*ti4n. Temj)«i'4t«ra. rntai»! la grumos «n Sm-
tiiodwi 16 KD, íe, Catuñ», BilbfM, 9ap SebMtián, 
I M n y Burgos; 18 «n ATÜ» y Cuenca; 19 ©n V»-
ila<la¡ii<l, Zaní«-n, Palesa.*, fiorift, Saísuoiinca) y 
(iuadalajara; 80 w Badajoz, Scgovis^, Ciudad Eea!, 
üáoerss, Grsinndft y Tarif»; 21 ea Sita Fernando 
y Vitíiriii; 2<! «n %>vilia, Almería, Tokido, Iferufcl, 
Cérdqha, JwB y Baca»; 23 en Tetuto y Varea; 
84 on Mel'li*, Jnigrüik,, i'wiaplona, Hijfic», Cwte-
llón y Aig<;.::ra£.; 35 «n AUWn, Alicante, Tarr,%pp-
iia, Tert^aa, y Palma-; 2li en BarwJon* y Gitsrwi»; 
27 en Zaragoza; 88 en Valw:i», y 90 «^ Murcia, 
y M^!»ns. 'i'emperütBra míHm», 30 gradop en Jaán 
y ToWlo, y mtnüaa, U grad(p en purgíB. 

MAPETD.—A l»a (i«t* de 1» Wis|i!i.a», Hfllp PB' 
boso; barómeüro, 7(M,fl milipjrtKH. A 1» Ufl̂  'de la 
tarda, cielo natooso; barómetro, 704,8 milímetros. 

DATOS P E L OPSEBVATORJO D E L B B Í » . 
Barómetro, 750. Humedad, 69. Velocidad del Tiento 
en kilómetros por hora, 24. Becorrido del TÍínto 
en las veinticuatro horai, í l l . Temperatura m i i i -
ma, 31 ; m!n,ma, 20; media, 35,5. Soma de la-? 
desnftoionef dianaii de la taoiperatura media desde 
el prim-en del año, 220,4. Precipitación acuosa en 
las víán^ioflatro ÚHÍJKM bori^, 0,0. 

L * E x p o s i c i ó n Q f P INTÜBA f ESC3UL-
"PUBA-—Se ha prorrogado dicha ExpofioiAn haeta 
un» {edi» que determinar^ el director jfeneral de 
Bellas Artes. 

BASOS A B L Í C E B P I P A LOg NIROS.—La 
Primera Casa de Higiene B«!B¿fioa Infantil, estable" 
cida en la calla d« '» Esglísaa, 2, h» inaugurado 
i?a kw bafiee » placer, geniSipriKe y do dndia (np ifie-
dicJnalco), que BO dedican d'irante el T«ran<», todos 
los dfaa, de ocho de la mafi»Q» a ocbp ¡0 la noche, 
% los niSo» do tre? a doc« a íos de editd. 

Coníinúan prea^lndoso lof serviciof ^ corte de 
|>»lo, laTsdo d« cabeza, b«S(ie de pieai y de aseo 
general, » « a f o del perBon»! »íBÍtario y aompatWDt». 

¿ C ó m o q tda roe q u e l a o l v j d e 
si p o r h e r w o i a t a » sólo 
tu'üía «B e l m u n d f ) m á » f a n t a 
q u e e l m i s m o L Í Q Q ; de l B c ^ ? 

h \ EXPOSICIÓN PRAOllíLA.—5il día 10 ser* 
] dofinitivamenl» clausurada «gt» Exposioifc!. 

CENTBO P E I J iSTRUCOm C O . M E U P U L . _ B o 
¡a tSltima junta general quedí constitiifd», \m ««I». 
tnación, la siguiente Junta «poctiTi» d ¿ Centro de 
Instrucción Comercial: 

Prwdeot* , dcp Carlos Praat ; TioepreaidentB, don 
Klar io Crcsi»; insfvootor de.cstndiaj , don Jifanael 
Praile; eeorotario, don Benito Eodr ig i i^ j ric^aBcr». 
tario, don Antonio Morono; (sentador, d«P Eaimun-
do de Carrera; tesonero, dq(a Gregorip ftjoini^i W» 
.blioteoMÍo, don Í|»pnel ^ l a á n d e z ; i<ac»W: don 
Josí Pérea Polo, don Fe l ipa 'de MaoJilB, don Juan 
Bala*, dcm J m t i p e Martín, don Joa^ 'Iteson», don 
MareoB OrtegE, don Eduardo Carvajal y don Rafa^ 
JÍWtinez. 

S ' R E S H E R O D O S 

Choque de *'mcto" y vuelco 
A y e r o.nfíana l a m o t o c i c l o t a 

•¿•"^ : " 'i'-® n i " f4 ' * fea p o r la P u e r t a ¿A 
b o , lue e. (•!.o..-ar, al h-ieor un r á p i d o v i r a j e , 
c o n t r a :a m,,,,¡xáH á:\ Café d o Cor reos , c a u -
sanuü en- el!:i va r i o s d e s t r o z o s y q u e d a n d o 
V'üie(;..lo ei \ e ¡n i ju lo . 

Sus oeupni;ie,-j s-'Ll''eron desped ido» % g r a n 
rml-aneía , t,-;¡.JaJ.-;nlu-soies ( iespvá^ % ia Qj|BB 
d s Stmorr,) del Ctaiv. . . , dotidfc m lp« ftfiatió 
d e Iesion-?s d e p r o n o s t i c o re.->v(rvndí» a W» 
d e el los , l lania i los Bain<^n l i i a d o , ¿gi vaÍRti-
ciivM í^uos, Í!a|útMnte en d^on R a m ó n d e l a 
Cru."-, 7-1, y i l íulnpia P o m a r e s , d« v e i n t e , 
q u e v ive ep T e r u e l , .57, y q u p g u i a b a ' l a 
« m o t o » , y do otra^i, cía cn ráe t e j . I j v f a í « í é 
ü o m J á u r e i j u i , d^ ve in t ip i ' joo . 

Qííi^rdrEriíMAfE 
CALLE PE .«LCÍL.»», FHINTE A iM. 

mmm 

Pnr;¡ ecTolver 'ÜÍ? cabel los b l a n c o s a s u color 

Í
i r imit ivQ a ios l e l u t o d í a s da daiiae u n a 
occ ióa d i a r i a con el a g u a d e co lon ia t i A 

O A K S I E L A ; TÍO m a n c h a n i la p i e l n i l a ro 
p a , apliuñudüt^a con i a m a n e . Su a e e i t e -ea 
debida al • -;!:.'i>ní» 4u: (tiiu, pejr lo «»• aona-
t i t u y e p n a Hf-ved^vd. Yeü^a en p » i < u n » r i a a , 
dragi 'oríf-; , fHre.ari,;,"-, b s í a i o s y m e n x a r í a s . 
M.onUs. A l iu iuu A Tí I , 2 3 . y a i t o r ^ T x ó ' 
pci. C a r o . — . S A N T I A G O . 

m i ̂ •Lí¥®¥Irí«r 
Pére? Lsai». »La v-tm d« la a?»pya», 

£fi.» e d i e i ó u , c iuco p e s e t s a . f C ^ r n t * d a la 
Cruí», »8.i{(,a edición, ocho p«aetAti l4liv«ría 
y Editorial lUvadaBe-yr». A¥«illd% l y (Wde 
d e P e f t a l v w , 8, M a d r i d . 

Mi £eUoid»d, e.;i-4páiíui» uick.ra^i, la d^bo al fffIanM 
de ral» el vello y j>c!o d« i* cara y toaaca M B A 
tan Roredi^^dü PSií iLATOHICí mtro» B B L i I 4 ( U . 
Be inofensivo. En pfirfuHiírias. G-r»n Pnaaie y 

Medalla ^ Oro. 

COMBfíTEYiVITMiL 

LfíBOffmm-Minii-smrmiñ 

^'mi^m^;%. 

ELIXIR tSTI 
de %9^ de Carloa (üfOMAUlO 

Es rMet«do por los médieoi d« !M ©noo partet del muRdo ponm^Mif. 
dea,ftyqd» A ÍM digeatieatt y ubre «lAim^to, <wwuto¿« noMattaii é»^ 

ESTOMIAGO É 
iliTESTIlOS 

^tMftér^i^imm- f» ̂ p<t^*M im^fmt. vómitos, mt^i^^n^ 
éhffvim M «M«9 K «fuetea quti i i/mma, aftaman con mr^Ümhnío, 

DI VBRta en las príf^patos^m»^ M imnéey «n Serraní, 91^ IMMID, 
desde donde se remiten folietos á quiín ios pléit. 

« i^^ r t * ^ ^ . ^ > - i íN «^.--^-^--^-^N^^v/N/Ví^^ 

UELAS^NO^TON 
ALUNDUM-CRYSTOLON 

La rotura de cañerías 
L a r e p e t i c i ó n d e a c c i d e n t e s e n leg c a ñ e , 

r ías d e l C a n a l d e I s a b e l I I n o s h a a p r o x i -
m a d o , deseoaos d e conoce r l a s c a u s a s q u e 
d e t e r m i n a n l a s r o t u r a s , a l a D i r e c c i ó n d e 
a q u e l l a E m p r e s a . S e g ú n el i n g e n i e r o s e ñ o r 
N i c o l a u , 86 d e s c o n o c e el m o t i v o d e l a a t e 
r í a o c u r r i d a h a c e n o c h e s e n l a G l o r i e t a d e 
B i l b a o , b i e n q u e c a r e z c a d e t o d o f u n d a 
m e n t o l a v e r s i ó n r e l a c i o n a d a c o n el o o r t e 
del s u m i n i s t r o d e l a g u a p o r los p r t ^ i e t a r i o s 
d o l a s f incas p r ó x i m a s . 

L a r o t u r a d e s c u b i e r t a a n t e a n o c h e , y r e 
p a r a d a por o c h o o b r e r o s , o c u r r i ó 9Q u a t u b o 
p e q u e ñ o , d e q u i n c e c e n t í m e t r o s dw d i á m e t r o 
por c u a t r o m e t r o s d e l o n g i t u d . S e s u p o n e 
q u e l a m o t i v a r a n las o b r a s d e a l c a n t a r i l l a d o 
q u e el M u n i c i p i o r ea l i z a en la calía de l A v e 
m a r i a , l as c u a l e s h a n d e t e n n i n a d o u n des 
c e n s o en el t e r r e n o . L a a r r o y a d a n o e n g r o s ó 
p o r q u e e l a g u a de r ivó p o r l a s a l c a n t a r i l l a s . 
N i e s t a a v e r i a n i l a a n t e r i o r , q u e fué d e 
m á s i m p o r t a n c i a p o r a f e c t a r a u n t u b o g r a n 
d e y p o r n o p o d e r oooperaj.- los b o m b e r o s al 
s e rv i c io d e a g o t a m i e n t o s ino al c a b o d e u n a s 
h o r a s , h a n of rec ido g r a v e d a d a l g u n a . L a r e 
p a r a c i ó n d e a m b a s r o t u r a » n o h a o c a s i o n a d o 

o t r o s gas to i ; q u e l a r e n o v a c i ó n d e t u b o s . 

CDIICESIOIIAIIIO EXCI,USiVCI Pñññ Í B P A H A 

HIJO DE lüiGUEL ^ I T E y 
tAlf^ELONA 

ABgeI®«, 7 
9ILBAO 

lÉcano, 22 

OP 
' W V % / \ ^ v : \ y \ / v / í v v<v<>ifv'v\/\/-v 
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YALENCIA 
Eottcla Guillem 4 ^ Captro, I f - l 

CITARINA AEPA 
íüslruinenfo solido {fe 15 cnerdas se m m 

con el cua! se interpri^ta música 
popular, «ntJgiia y luadernat PU> 
q«e el ejecísteEÍe sepa luilsica. Ex
tenso repertorio ée piezas al pre

cio de no céntisEos tina. 
Precio de la Cltmiraii con sin i lave, p ú a y s ^ s 
piezas, 8,90 pese tas . Ag^re<.;ad dos pese tas pay* 

envíos por ferrocarril . 

1. i i t miciif, r?iciMi§,z3 
a i A 7 * k « i D j 

CO.MEUPUL._Bo
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MERCADOS 
CEBADA 

Pi«r ia« 9 q u e «e han expendido ayer IOB 
•igulalxtoa art ículos e n s u s tres c l a s e s , res-
paot lraooMite: 

Attmñooquae , 1 ,60, 1 y 0 ,80 p e s e t a s ; bre-n O,70, 0 ,56 y 0 , 6 0 ; c e r e z a s , 0 , 7 0 , 0 ,60 
,U; e l n i e l a s , 0 ,60 , 0 ,50 y 0 , 4 6 ; Ídem 

e U o d l M , 1 , 60 , 1,26 y ü , 9 0 ; p a r a s ^ a y a s , 
1 ^ , 1 ^ y 1 ; g u i n d a s , 1 , 0 ,90 y 0 , 8 0 ; li-
m o n e s , 8 6 , 80 y 2 6 ; m e l o c o t o n e s , 2 , 1,60 y 
1 ; m e ó n o s , 1 ,86, 1 y 0 , 9 0 ; mol lares , 1 .20, 
1 7 0 ( 0 0 ; naranjas d e B e r n a , 2 0 ; peras , 
X A Í , 1 y 0 , 7 0 ; p icota» , 0 , 7 0 , 0 ,60 v 0 , 6 0 ; 
p U l t D o e , 6 0 , 40 y 2 6 ; s a n d í a s , 0 , 7 0 ; u v a s . 

a 4 W l «oelgaB, 0 , 6 0 , 0 ,40 V 0 , 8 5 ; ajos , 0 ,26 
2* O4SO; k e r e n j e n a s , 3 , 2 ,60 y 2 , 2 6 ; oalaba-
« i o e f t , 0 , 76 y 0 , 7 0 ; oeboílae n u e v a s , 1 ,60 y 

r, e M « á o I a , ' l , 6 0 y 1 , 2 5 ; g u i s a n t e s , 1 ,26, 1 
r 0 ,80 í 
1. J y í 

,0 ,86 ( p i m i e n t o s verdes , 13^ 8 T 4 ; remo-

Vi 
,ou y i , z o ; gu i santes i;¿o, 1 

0 ,80 j judÍM, 0 , 8 0 , 0,2i5 y 0 , 1 6 ; l e c h u g a s , 
y 0 , 8 0 ; patata» ho landesas , 0 , 3 6 , 0 ,84 

6jA i í d e m ' rosa , 0 , 2 8 ; p e p i n o s , 0 ,85 y 
,>/,S6( p i m i e n t o s verdes , 1 3 , 8 v 4 ; remo-
' b o i i * , 1,26 y 1 ; t o m a t e s , 0 ^ 0 , 0 ,25 y 0 , 2 0 ; 
i d e a d* U t ierra , 0 , 5 0 , 0 ,45 v 0 , 4 0 ; zana-
lusctM, 0 , 7 5 y 0 ,60 . 

MOSTCNSES 
T « E D e r u . — D « Cast i l la , d e 40 a 45 pese-

4 M « n i » ; d e l a M o n t a b a , d e 8 5 a 39 i i e n i 
M a m ; d e l a t ierra, d e 8 0 a 85 í d e m í d e m ; 
d a OaUoift, d e 80 a 85 í d e m í d e m . 

OaMk.—^Coaejoe, d e 4 ,60 a 6 peseta« par. 
A<Wt.^-<3«Ulna«, d e 6 a 9 p e s e t a s u u . i , 

p a t o t , d e S a 8 í d e m í d e m ; p a v o s , d e 8 a l'i 
Unta M e t n ; pol lanoos , d e 6 a 7 í d e m ídtr- i ; 
poSoa , d e 4 ,60 a 6 ,50 í d e m í d e m . 

B a e i x w . — D « Cast i l la , d e 19 a 21 p e s e t a s 
e i « n l » ; d e Gal i c ia , d e 18 a 19 í d e m í d e m . 

P « t o a d o s . — a l m e j a s , d e 0 ,80 a 1 p e s e t a s 
k U a f n n o o ; a n g o l a s , d e 1,75 a 2 í d e m í d u n ; 
• M B , d e 2 a 8 í d e m í d e m ; baca lao , d e 1,7.> 
) S i d « m Í d e m ; c a l a m a r e s , do 8 a 4 id^m 
•Aero; e ig iJae , a 1,76 í d e m í d e m ; congrio , 

de 2 a 8 í d e m í d e m ; chir lae , a 0 ,00 í d e m 
í d e m ; ga l los , d e 1 a 1,60 í d e m í d e m ; (.-am
bas , de 8 a 4 í d e m í d e m ; langos tas , de 4 
u 6 í d e m í d e m ; langos t inos , d e 8 a 9 í d f m 
í d e m ; l e n g u a d o s , ' de 3 ,50 a 4 í d e m í d e m ; 
m e r l u z a , d e 8 ,25 a 8 ,60 í d e m í d e m ; m o r o , 
de 8 a 4 ídem í d e m ; parrocha, d e 1 a 1,25 
í d e m í d e m ; posoadi l las , d e 1 a 2 í d e m ídem 
quLsquillse, d e 3 a 5 í d e m í d e m ; rape, a 2 
ídem í d e m ; sardinas , de 1 a 1,75 í d e m Idwn ; 
truchas , de 6 a 6 í d e m í d e m ; voladores , d e 
0,90 a 1 í d e m í d e m . 
• • c I • " 

L O S P E S C A D 0 K E 8 CON C A Ñ A 

E L 4 .081 

Una instancia al ministro 
de Fomento 

o 
Suscr i ta por el D e p o r t e d a la P e s c a , l a 

Asoc iac ión d e cazadores pescadores y agri
cultores d e Cast i l la l a V i e j a , l a Federac ión 
regional de cazadores y pescadores d e Ca
t a l u ñ a , A r a g ó n , Va lenc ia y Baleares y la 
AsocÍ8ci<in general d e cazadores y pescado
res d e EspaAa , s e h a e l evado u n a i n s t a n c i a 
al m i n i s t r o de F o m e n t o protes tando d e l pro
y e c t o d e ley presentado al Senado e!. 28 del 
actual . N i e g a el expresado escr i to q u e n i n 
g u n a Soc iedad do pesca h a y a 8<dicitado la 
apl icación d^ l a v e d a en lá p e s c a con cafia. 
Protes tan los firmantes d e q u e t e h a y a n s u 
pr imido en el n u e v o proyecto cuantos de
rechos concede a los pescadores ccm. c a ñ a 
la actual l eg i s lac ión , y s e puntua l i zan algu
nos artículos d e la c i tada dispoeiciónij c o m o 
loe relat ivos a u n a n u e v a d iv i s ión d e l i cen
cias e n tres categorías ( según la« espeoies 
que s e h a n d e pescar) , a la prohibic ión d e 
redes carnadas , en lugar d e redes do arras
tre , que son las prohibidas en todas par tes , 
y a la p e s c a d e cangrejos . L a ins tanc ia e s 
u n a v ind icac ión de l deporte d e la p e s c a con 
caña , tan cas t igado e n el proyecto . 

QÍ¡io¡¿o de EL bEBÁTE 
(¡khVE DE A L C A L Á , F B £ W T £ : A L A S 

C A L A T B A V A S 

Un décimo en litigio 
o 

J o s e f a Alvarez E s t a c i o n e s , que v i v e en 
Sombrere te , 2 , denunc ió el enlravío i e un 
d é c i m o del n ú m e r o 4 . 6 8 1 , premiado en io t -
oer lugar en el ú l t i m o sorteo , not i c ia que 
publ i camos a s u t i e m p o . 

L a Pol ic ía averiguó que eJ docsumento per
dido s e encontraba e n poder de J u a n A b e -
llán B u j e d a , d u e ñ o d e u n a vaquer ía de Ja 
cal le del A v e María , n ú m e r o 4 7 , e l c u ^ , a ! 
s u v e z d i ce q u e si l o t i e n e e s porque s e lo 
entregó s u a m i g o P e d i o Fernández Labrada, 
hab i tante e n Alrganzuela, 1 , para q u e °o co
brase. 

Pedro a cru v e z asegura q u e , e n efeoto , 
•1 d é c i m o e s s u y o y que s e l o h u b o d e ad
quirir a u n a m u j e r , ve s t ida d e l u t o , y q u e 
n o sabe qu ién e s , e n l a cal le d e Toledo . 

¡En v i s ta d e t o d o l o cual el d é c i m o en l i 
t ig io h a BÍdo env iado al juez c o m p e t e n t e , 
para q u e p o n g a « 1 claro quién e^ s u lej^'ítl-
m o d u e ñ o . 

La Diputación provincial 
f\iiii 

Próximas sesiones 

L a Comisióin provimoial h a seña lado £a -
ra celebrar s u s ses iones los días 10 , 1 1 , 12, 
17, 18 , 1 9 , 2 7 , 2 8 , 29 y 31 del m e s actual . 

L a D i p u t a c i ó n celebrará el d ía 1 de agos
t o la ses ión inaugural del próx imo periodo 
semes tra l . 

A L U M N O S I N T E R N O S 
L a Comis ión provincial h a acordado n o m 

brar a l u m n o s untemos provis ionales j)ara cu-
i brir las vacantes o bajas por diferentes con-
! ceptos u n a vez que pasen a numerar ios los 
! ao tua l e s ^up^mi imerar ios , 'y e n t a n t o s e 

convoca a e x á m e n e s en el p r ó x i m o otoño . 
Para demostrar s u suf ic ienc ia e n e l des

e m p e ñ o del cargo, los intenaos provis ioña-
' les serán s o m e t i d o s a u n período d e prue
ba do dos m e s e s . 

C A R R E T E R A S P R O V I N C I A L E S 

S e h a aprobado el proyecto d e £ a s o su-
perior de la carretera provincial de Aran-
juez a Toledo , en el k i lómetro 5 0 de la lí
nea férrea de Madrid a Al icante . 

H a s ido aprobada el ac ta d^ recepción 
provisional d e las obras del trozo segundo 
de! c a m i n o vec ina l de Alcalá de H e n a r e s a 
Moco, por haber s ido realizadaa con suje
ción al contrato . 

V O C A L Q U E R E N U N C I A i 

El d iputado señor Sáinz de Baranda h a 
presentado la renunc ia del cargo de vocal 
sup len te d e l a Comis ión m i x t a d e R e c l u 
t a m i e n t o , fundándose en m o t i v o s de sa lud . 

L a Comis ión provincial ha dispues to so 
m e t e r el ce so a la Diputac ión al empezar 
é s ta s u n u e v o período d e se s iones . 

H O n A R l O D E V E K A N O 

EJiíoii 

VIDA RELIGIOSA 

Santoral y cultos 
o 

P Í A 7.—Viernes—Santus i'ennin. Obispo y 
mártir; Clau<lio y Viotorino, mártires, y 8ant& Pul 
qwana, virgen. 

La misa y oñcio diTino mn de dantos Cirilo y 
MetcxUo, con ñto doble y color Glauco. 

Adoncitfn Noclurna.—San Ji>sé. 
Capilla Oel Aie Haría.—A líu once, m i » , rourio 

¡ y oomidií a 40 mujtífea pobres, costeada por la ex
celentísima sefiora condesa de la Kncina. 

! CUM-enttt HOTM.—En San fermín. 
I Corte da Maria.—]> la Divina rastors, en San 
'. Martín; de l'ortaoeü, en Ban MiUán. 
i FanxiqQla de Santt Teresa y Santa Iiaiiei.^No-
I vena a A'uestea Señora del Carmen. Por la tarde, 

a laa seis, predica dos Manuel Kemináez Alvur '̂Z. 
I San Ferraln fie los Nayarrcs.—(Cuarenta Horas.) 
I Fiesta de su Titulsr. A las ocho, exposÍQÍ(ín de Su 
i Divina Majestad; a las diei y media, mis» »olem-
I ne, predicando el sefior Fernández Latae»; a laa 

eei6, completas, ojercioíos j procos'ón de reeerva. 
Salesas.—Después de la misa c(mreDtual M ex

pondrá 8a Divina jUajcstad, que quedará eapaesto 
ba«t& la función de la tarde, en la que predicará 
el paílro Bubio, S. 3. 

Servidas por el Cuerpo faouUatiyo do ai'ohi-
veros, bibl iotecarios y arqueólogos se on-
ouentran a b i e i i a s , todos ios días IÍ.~>^'¿A-
bles , las s i g u i e n t e s : 

E e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a (Fe l ipe I V , 2), 
cerrada durante la« obras. 

Iteal A c a d e m i a de la H i s t o r i a ( L e ó n , 2 1 ) , 
de tres a ocho . 

Archivo His tór ico Nac iona l (paseo de R e - • 
coletos , 2 0 ) , de se i s a dos . 

E s c u e l a Superior de Arqui tec tura ( E s t u 
dios , 1 ) , de o c h o a una, a excepc ióo del m e s 
de agosto , que se dedica a l impieza . 

E s c u e l a de Sordo-mudos y de Ciegos (Cas
te l lana, 6 3 ) , de diez a u n a y d e cuatro a 
s ie te . 

E s c u e l a de Veter inaria (Embajadores , 7 0 ) , 
de ocho a doa, a excepc ión de la segunda 
q u i n c e n a del m e s de agosto , que s e dedica 
a l impieza . 

F a c u l t a d do Derecho (San Bernardo , 5 9 ) , 
de se i s a dos , a excepc ión del m e s de agosto, 
q u e será d e ocho a i m a por m o t i v o de l i m 
p i e z a ; los d o m i n g o s , de diez a doce. 

F a c u l t a d de F t r r a a c i a (Farmac ia , 2 ) , de 
n u e v e a doce y de tres a se i s . 

Faí 'u l ta de Fi losof ía "y Letras (Toledo, 
4 5 ) , d e n u e v e a tres , y los domingos de on
ce a una . 

I n s t i t u t o Geográfico (paseo d e Atocha, 1 ) , 
de ocho a dos. 

Minis ter io de H a c i e n d a (Alcalá, 7 y 9 ) , 
de ocho a dos . 

Museo Arqueológico Nac ional (Serrano, 
1 3 ) , de ocho a d o s ; los domingos de diez a 
una. (La consu l ta d e l ibros requiere auto
rización del jefe del Museo . ) 

M u s e o de Cieiicias N a t u r a l e s (paseo de 
R e c o l e t o s , 2 0 ) , da ocho a dos (las obras de 
2k)ología, B o t á n i c a y Geología p u e d e n con
sultarse en el nuevo local del M u s e o , Pala

cio del la Industr ia y de la« Artes (Hipó
dromo) . 

Jai-dan Botán ico , do ocho a dos . 
Museo de Reproducc iones Art ís t icas (Al 

fonso X I I , 5 8 ) , de n u e v e a doce y d e cua
tro a s i e te , a excepc ión de! m e s d e agosto, 
q u e se dedica a l impieza . 

E s c u e l a Industr ia! , de ocho a do», y los 
domingos de diez a doce. 

E c o n ó m i c a Matr i tense (plaza de la Vi
lla) , de ocho a dos . 

Bibl io teca Nacional (paseo de Reco le tos , 
2 0 ) , de ocho a dos , y los domingos d e diez 
a u n a . 

Bib l io teca Popular del distrito de Cham 
berí (paseo de R o n d a , 2 ) , de cuatro a diez, 
y los domingos de diez a una . 

B ib l io teca Popular del distr i to de la In 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOY 

APOLO 6,46, La freccura de Lia/uente.—10,36, 
El pobre Kico y Estudiantes y modistillas. 

JARDINES ¿ E L BUEN RETIRO.—10,30, Agu.i 
mansa y concierto i»!' la Banda Municipal. 

TERRAZA DEL CENTRO—10, Cinematójnilo 
y variedadcft. 

FUENOARRAL Debut de la oompallla.—lOJS, 
Mar y cielo. 

* * * 

(El anancfo de tas obms en esta cartelCM no 
supone su aprobación ni recomendaclóo.) 

A nuestros suscriptores 

Que E8 aascnten de Madrid se les ser

virá s in aumento de precio la snsoríp-

ción al punto en que fijen s u residencia, 

e ln más que satisfacer ant ic ipadamente , 

cuando menos , nn tr imestre al dar onen-

ta del traslado. 

• t 
CUABTO ANirERSABIO 

Ü i SEíSOR 

D. mitonio ñm 9 rerez 
DEL COMERCIO DE LIBROS 

DE ESTA CORTE 
Qne falleció el dfa 8 de julio de 1918 

en la Ciudad Lineal (Madrid) 

Habiendo recibido ios auxilios 

espirituales 

RB la Pa 

S a T i n á a , dof ia F e l i p a D o r a d o ; h i j o s , h i -

joB pol t t i coB, n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , so 

b r i n o * y (Jem&s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s n u m e r o s o s a m i 

g o s s e s i r v a n e a c o m e n d a r I « a D i o s 

KÍOAStro Se f ior y t e n e r l e p r e s e n t o 

e n s o s o r a c i o n e s . 

SUBASTA DE CASA 
Per (Dtflrmeilad ae Tenderá así el día 12, a I M dooe, en U 
notaria ds don Mrteo Azpeitia, Frinoipe, IT, nna gran caaa 
•IfSilada al Bsiado. Puede adquiriree en 139.000 peaetaa, 
MDtuida mié del 9 por 100. £ • una yaráwia* ooasiín. 

^ á s detaUci, en la notaría. 

FABRICACIÓN PROPIA 

Camas doradas 
T DE BRONCE 

MEJOR TERMINADAS Y 

EN MADRID T PROYINCSAS 
Sao las qa» fabrica CABIEDES y presenta en ea 

fiifclg [xpiJSiülÉi ímm, 9 y 9 iiiicaiio. 
Entre calles Almagro. Zurbano y Santa Enjíracia. 

t 
E l , ILÜSTBIBIMO SEKOB 

m f " i l M ' P8 "nkíe 11 «" ̂ ^_ Mrrí^ieíiieií!! y de San Manís 

Solución Betiedicio 
U oílcers-lssfito de u\ m Para curar la tuberculosis, bronquitis, catarros 

erÓDÍcaa. iafeceiooes gripále*. 
ReooDstítDyentff del a;»Tato respiratorio. 

F A R M A C I A DBi. D O C T O R B E N E D I C T O 
SAN BERNARDO, » . ~ MADRID 

Cto* cnitr el reomatinno, (rtcrioesoleroeis (Tejes prematora), 
•riritiMno, *Bcrófala, obesidad, t'ronquiti» 
enSrirti. aun», M emplea con háU> ia 

lODASA BELLOT 
rerqne aIÍTÍa loa dolores, evita rongastíoOM 
< ettqoes, purifica la «ngre, fluidificándola y 
t«!(rnraodo el riego niagnineo noitnal, y I* 
refettem y depara del evndatos y detritoa. e«. 
tiiuBla el apetito y la ontricita. 30 gotas cbnu 
team xa gnmo de ipdnro: peio i<o irrita ni 
fa t i^ el ttUmxago ni les rifiooee. no tiene 
mal sabor y es de uso ficü, seboro y eSoaa. 

Tenta en tedas las farmacias 
FOLi.ETO G B A T Í S 

F . B BL l_ L. O T 
KASTIN DE LOS HEROS, 63.—HadrM. 

LA mm ELECIinTE 
umm f . ' i r . S san eenianto, 2 

INSPECTOR OBNERAl. DE MINAS, JUBILADO 

HA FALLECIDO EL DÍA 6 DE JULIO DE 1M2 

A LAS SEIS UB LA TAiRüB 

Hablando recibido los santos Stcranieiioe 
y la bendición út So SantlOad. 

R. I. P. 
Bn desconsolada sobri.ia, doña María L o i n , y 

demáe sobnnue, 
ÍBUEOAK le tengan presente <B aae et»-

ciones. La cúndacción del oadáTcg- tendrá la
gar el dTa 7 i<9 actual, a lae cinco y media 
de la tarde, desde la casa mortuoria, calla de 
Kodrl'juez San Pedro, 20, al ceftenterio de 
la yacramental de Ban Isidro. 

Por expresa voluntad del finado no ae invita 
al sepelio. 

Pompas rúnebres.—Conde de Penalier, 18. 

íjiiSiiiieo i¡8 aaüie en Poriyaaie 
ifl'l i t S i Viaje en segunda: 
l O U p l í . í Diec dia« de estancia en boeo hotel. 

Viaje en primeía: i l ^ l l l h 
Diex d/aa de estancia en excelente hetol i luV pio. 

110 ilt^ t^'^je en 1.*, oinoo días Lisboa, onatr» «nj 
luü piil.fCoinibra, castro en Porto, excelentes hotelec.) 

Medios <camete» para nifios toencaes de siete afioa. 
El viaje se entiende desde cualquier estacifSn fronteriza de 
Portugal al ponto elegido y regreso al ponto da «Dtovda aa 
Portugal. El viaje ea individual, a volantad dal ri$jtn, 
PnntoB a elegir: Lisboa, Caecaes, Estéril, Figueira da Fot, 

Kspifio, Porto, Villa Conde, eto. 
Otras convbiQScionee de viajes, diaa y clases. 

Pedid {Otigramas a la Agencia de viaiee 

EL TURISMO (Jardines, 35, principal). 
tienta de billetes de ferrocarril de las CompaCiae portofaeaas. 

/<y 
sfftTiiifeagTiiiati 

fc i;Mft<^r>^«^rt«V>rtr><f>tf¡ftrt«f>ft<íSrte)^ 

congaqmt; elabora can 
arreglo á tas pregcrip 
dones kla$mtfaSe)^c 

pSollulIos )el (Sbnbaio 

• » • '* • • . VINOS V COÑAC 
Cisa fundada ea t i 

afio 1730 

Modatos perfecctonadoB desde 36 pesata» 
Modelos antiguos desde 8 pesetas 

iitiioí iiiiiir iiiuíií surtiii m um\m 
Nabos forrajeros enormes 

ALEMANES 
Cesa importante en simientes. 

J HORTALEZA, 90 Y 8 3 . — R. DLSZ. — MADRID 

Zanahoria forrajera gigante 
BLANCA HOLANDESA 

la de mayor tamaCo. Casa importante simientes. 
R. DIEZ. — HORTALEZA, 90 T 93. — MADRID 

P' eoRO 
^ ^ brado da Ii 

vttaiD si 
brado do Is: 

mmeMb no» 10 D0iao91 c u , , 

Muebles de lujo - Casa Cabiedei 
( Compuesto de aparador, trinchero Ivmaa, mesa oíralada o «aadrad( 
í salto, seis sillas, dos sillones, vajilla con eristalarla j taaaa «aft 

uaíe 1.500 péselas, aauí se tía en MÍL pesetas. 
BoSi, seis sillas, dos sillones, centro, dos maooteroe y apéralo los, 

TODO EN 460 PESETAS. VALE 700 PESETAS 
Soy y^seré la casa que mis barato venda en Madrid y raovinoiaa. 

CARACAS, 9, Y 9 DUPLICADO. ( Entre calles Almagro, Znrbano j Santa Bagnela, A ( % 
CASAS PROPIAS t pasos plaza Santa Bárbara y omcuenta |^aaa Obambatt 

SARNAl REGISTROS 
A N T Í S A E N I C O M A B T L 
Ú n i c o q u e l a c u r a « n 
b a £ o . VENTTA: E S TO-
D A S L A S F A R M A C I A S 

TELEFONO» OS 

EL DEBATE 
BedacciMí 363 M 
Adminis trac ión . . . 1)98 ĵ { 
Talleres 369 M 

Brillante preparación en el INSTITUTO OKTOLlCO ObV< 
PLUTENSE, Aranal, 28, prindiMi, por nn pnattcioM » . 
registrador, el doctor JfeoéDdU P«lll, joez de Instmogite. 
y el doctor FonclUas, ejt ayudante de la Central. Contarte 
cioneü completaB al nuevo programa por los citados pníeaoM» 

Entr^ag todoa loa aibadoa. Precio; 2 peaetaa pliago 

RflAIZ GIGAlTfE^" 
DE LOS ESTADOS UNIDOS 

El de mayor poducción para forraje y grano. Casa importaotaf 
R. DIEZ. — HORTALEZA, 90 y 93. — HADBID. 

TiniisüTiiiiiTicii imiiiiiii 
El próximo dfa 19 úél áctaal 

Mddrá del puerto de Cádiat el 

aagntfico vapor italiano 

" G A R I B A L D I " 
con destino a los de Santos 

y Buenos Aires 

A D M l T E t 

Cüarga y pasajeros (clase única) 

Para inf jrmes ülrlgirsa 
a sos Ci)flSlp8{8flOS 

DiBiei Mac-mepsoí) i e.' 
F0fni{asai9sciie8,4 

C A D I Z 

DEPURATIVO RICHELET 
i&fallble p a r a la c u r a c i ó n d e 

t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

y • i c i o s d e l a sanijre p o r m u y 

a n t i g u a s e i a c n r a b l e s q u e s e a n . 

De venta ea túdaa las Farmacias y DraiSae-
rlaa y de no encontrarlo y para toda c la« de 
ll»tru'.'Clones dirijanse inmediatamente y a 
vuelta de correo al Laborator o Ricbelet, 
1. Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

H PLUZOS 
ooo precios de contado 

VENDEMOS EN TODA ESPASA 
nuestros aparatos y discos 

O O E O N , F O H O T I P I A Y F A D A S 
Somos Bgentes exclusivos para la venta da estas marcas, 
y por esto nnostrot artículos son ABSOLUTAMENTE 

NUEVOS, DIBECTOS DE FABBICA 

Confíe usted sus compras a la honorabilidad de esta 
antigua casa, donde jodii elegir libremente so aparato 
y discos de los c'iti!a;;o3 OPEON, FONOTIPIA Y 
FADAS, en los f;'io oncontrará el miSs extenso y 

lecto repertorio y por los artistas m&s afiunados. 
Pida usted catüo^jor r condiciones í e las VENTAS 

. A P L Á „ J S , ,diri¿iéiiJose a 

ODEON, Preciados, 1. Madrid. 

Mems M s v e AGENTES DE NEGOCIOS 

FRANCISCO Martin SiHM. 
Benito Gutiénez, 7. 

ALMONEOna 
ALMONEDA, p o r marcha 
fuera, muebles, vajida, corti
najes, piano Graniola, b«41. 
armario americano. General 
Pardifias, xi. 

cspeías de üiton-
cídsyrecordstotis 
ED la idiprenia^ ca
lle {(8 ios Gtiass, a, 
Ufislasirssdsij 

madragadi 

EL DEBATE 
Harqnés d« Cubas» 3 

ALMONEDA particulai, sa
lón billar, capilla, teatro, 
tapices Anbosson y gobelinos, 
bronces, salones, comedor ta
lla y todo lo de casa pala
cio. Carrera San Francisco, 
número 4. 

A L M Q N E D ' A ' D«p»r 

ches, bargueños y broncea. 
Barquillo, 22, principal ia. 
quierda. 

COMPRO, pagando mis que 
nadie, mobiliarios completo», 
mnoblfs sueltos, colchones la^ 
na, alfombras, cortinaje», mi-
qumas coser, relojes pared, 
máquinas escribir, pianos, au
topíanos, gramófonos, discos, 
bicicletas, cajas caudales, mo
tocicletas, alhajas, mantones, 
colchas Manila, cuadros, en-
"sj**, figuras, ropas, papele
tas del Monto, maletas piel, 
objetos. Teléfono 6.119. Al-
maoenes: Estrella, 10. Lu-
na, 2.3. Matesaoz. 

PAGO bien mobiliarios, cua
dros, piano», libros, grabados. 
ÜOTtaleza, 110. 

H A C E N falta aprendizns 
sastrerin Puentes. Núflea da 
Arce, 11, jjrincipal. 

AUtüMOViLSS 

T A L L E R E S y recambios 
pan Ford y toda c lue de 
aotomiSvUes. La^asca, 7S. 

(UMCriAÜ 
COMPRO nlfa.ijns, díntadur»*, 
oro, plutino, plata. Piaza 
.Mayor, ¿i («squin» Ciudi.d 
Hwiiri¡:.il. i'!at<Tlii. 

SELLOS vepanoles, pago loa 
mds altos precios, con pte-

•- d« 1830 a 18T0, lerenciü 
CTTIT. 1, Madriíí 

COMPRO papeletas Mont(\ 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Ciiiz, 7, ,>laterla. t e 
léfono 772. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Ciiranla rápi3am«ite 
Cigarrillos Carminativos, 0,50-
Victoria, 8. 

TRASPASOS 
SE TRASPASjA importante 
y acrf-ditada casa de moda», 
establecida en Madrid. Bazón: 
Apartailo de Correo; 43.'í. 

TRASPASO barnfo b.^ito ««-
tnblecimÍK'nto, artículo eenoi-
Ilo, lnieoas ptiiiancias. R.Tzón: 
McsAn Parwl'ííi, fil. 

H t . . i » a 
SALDAMOS 10.000 áisco» 
Pathe, a cinco pesetas. Bar
quillo, 21. 

V E N T A magnifioo lioltl,< 
parque y adarea, en Vilcniab 
Notarla de Fefia, Dato, 10, 
segundo. 

LEÑA barata p a n salatac-
cienes. Martínez Campos, 8. 
TeWfono J. 247. 

VELLübAS." E i f a ^ ü T i o é . 
tor B«?enguer, garantizado. 
CaUe San Andrea, 29, •». 
gnndo Madrid. Gasto para 
siempre, 15 peaetaa; por eo-
rreo, 16 peseta». En prissi-
pales farmacia», droguería*, 
perfumerías y centros. Sao». 
sor Prieto: Ferrer, Barandiv 
rin, RiTet y ChíHii. 
MALETAS, maletines y jbad. 
les barsti«mo8. BarqniUo, SL 
CAÍ72ADOS para eampo^y 
playa. Primer» caaa. Argen-
sola, 1 y 2. 

LTNÍLLAS,~Sdas, l u a aeda 
especiales p.ira eonfeodooe», 
jielo caíjr», blanco, nfgro, eo-
lores, tuqaillooe», toquillas, 
jera^ys, bumito» modelos aoo-
nómicos. Code», Atodia, 9. 

A LOS DIABÉTICOS y par! 
sonsfi débiles les está 
mendadc el pan de Glntsn y d» 
Viena que fabrica VttB* Re
postería Capellanes. Martin da 
los Ilcros, 33 y flS; Are
nal, 30; Genova,' 25; Preoi». 
do«. 19; Alarcón, ".1: Mar
qués ÍM ürquijo, ' IP: To!*-
Hn, 00; fian Bfrn»rde. *6 

L A C A S A 
ATOCHA, SU 

d e 
% 

LI M E D I A S 
FUENCABRAL, M 

mm DEL nmm 
COSTURERA a ti«m:«DSi>. 
Divino Postor, Ot. 
MODISTA" a ~ i i « ¿ i í ü r 

r. íl. 


